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Cerca  de  40  mil  eleitores  cariocas  tomamparte  no  pleito-Resuitados  grandemente  expressivos  da  vontade  popular  no  Districto  Federal 

NUMEROSOS  INCIDENTES  E  ALGUNS  FACTOS  DA  MAIOR  GRAVIDADE 


tu  de  honiem,  os  populares,  mie  ehl  »l*' 
clnnavatn  lendo  os  resultados  «fflxado*.  D®®- 
rimi  umn  calorosa  manifestação  ae  senador 
reeleito.  Muitos  vivas  foram  erguidos  n  '■ 
lix.  O  Sr.  Irlneii,  respondeu  ãs  atolama- 
çõe»,  dizendo: 

—  A  mlnlia  vletorla  representa  a  vlctori* 
do  povo.  Parabéns  ao  poro  carioca,  que 
mostrou  ter  lirlo,  vergonha  c  honra. 

Homenagem  dos  cavallarianos  da 
policia 

Em  certo  ponto  central  que  imo  datermi 
namos  pura  evitar  ns  consequências  facll- 
mente  comprchcnsivels  na  presente  situação, 
os  cnvallnriunos  de  policia,  que  se  achavam 
postados  para  garantir  a  ordem,  fizeram  con- 
llncngln,  ti  passagem  do  nulomuvcl  cm  que 
cstnvn  o  Sr.  Irlneii  Machado,  cm  companhia 
dc  dois  representantes  da  A  NOITE. 

Nu  mesma  occnsião,  os  populares  acclnma- 
vam  o  nome  dc  S.E\. 


tu  ui  cxccpção  do  Eslndo  do  Rio  Cirande  do 
Sul,  n  eleição  para  u  renovação  dn  Cnmara  c 
do  terço  do  Senado.  Nesta  capital,  no  se 
inlclaiwti  os  trahnlhos  cloltorncs  toda  • 
ei-ntc  tevo  a  impressão  dc  quo  o  dcsnnimo 
rrnpalgãra  as  nlmns  c  que,  por  conscqucncin, 
poucos  eleitores  nfflulriutit  ás  urnas.  A  des¬ 
pedo  dos  hoatns  c  dos  mãos  prcsentlnicntns 
a  quasi  totalidade  das  mesas  foram  organi- 
sadJs,  a  tempo  c  ohcdcccndo  ás  normas  regu- 
iaracntnres,  iniclnndo-so  os  trabalhos  dentro 
da  maior  colma  c  da  maior  ordem.  Cnin  n 
andar  da  manhã  começaram  n  comparecer  os 
eleitores,  mima  proporção  excepcional,  trons- 
íomiamlo-sc  a  cx|>cetatiea.  As  pessoas,  acos¬ 
tumadas  ns  cerimonias  de  pluílos,  diziam  quo 
h  concorrência  parecia  sem  exemplo.  Se  to¬ 
do*  os  quo  ntteDdcram  aos  appcllns  das  urnas 
\ alassem,  n  soinmu  total  dos  suffnigios  mon¬ 
taria  a  cerca  de  quarenta  mil.  Esta  a  im- 
prrssão  uniforme,  quer  no  primeiro,  quer  no 
segundo  dislricto. 

Do  ponto  da  vista  dos  candidatos,  pela 
animação  e  pelas  preferencias  oslcnsivaincn- 
tf  maiiifcsladas,  »entia-sc  que  os  nomes  dos 
mais  combativos  reuniram,  desde  o  primeiro 
momento,  as  maiores  probabilidades.  No 
caso  de  senador  sò  nas  secções  dc  S.  Chris- 
Invão  c  Andnrahy  a  cabala  c  a  boccn-pcqucna 
>c  inclinaram  para  o  adversário  do  Sr.  lrlneu 
Machado,  com  vchcmenda.  Por  Ioda  a  parle 
essa  vchcmcucia'  era  desconhecida. 

Mais  tardo  alguns  boatos  terroristas  sc 
confirmaram,  c  em  parto:  Vcriricaram-sc 
não  *6  no  primeiro,  como  no  segundo  dislri¬ 
cto,  factos  do  maior  gravidade.  E*  assim  que, 
cm  ires  secções  de  Santa  fUta,  c  uma  da 


Factos  da  maior  gravidado 


Oa  trabalhos  dc'  apuração  do  pleito,  d  tardinha,  em  duns  secções,  no  Instituto  Nacional  de  Musica 

frera  o  umn  secção,  apresentava  um  aspecto  origl- 
ente  ao  fliil.  Talvez  porque  o  Sr.  Cuudido  Pessoa  seja 
us,  era  o  1*  secretario  do  legislativo  municipal,  vinni- 
cilc  ca-  se  por  toda  a  parle,  ims  escadas,  nas  pare- 
úcs,  nas  incluis  c  na  fachada  do  edifício,  cur- 
tazes,  com  o  seu  retrato,  solicitando  votos 
para  o  seu  nome.  Mais  parecia  uma  agencia 
litlorcs-  dc  ammncios,  do  que  mesmo  uma  casa  do 
ncro  as  legislativo... 

Eseoiu  ^  ca|)a|a  sob  varias  formas. . % 

Na  G*  c  7*  secções  dc  S.  Chrlslovão,  no 

V  edifício  do  Museu  Nacional,  u  cabaln  cra 

A,  grande.  Tendo  o  Sr.  Azevedo  Uma  uborto 

Hf  n  questão  quanto  á  eliminatória,  os  clcmcn- 
tos  governistas  procuravam,  a  todo  transe, 
conseguir  votos  para  o  nome  de  Mendes  Ta- 
vares,  lunçando,  para  isso,  mão  de  todos  os 
&&  “Irucs”.  E,  então,  o  eterno  candidato  a  depu- 

Pjg  lado  —  Sr.  IJceio  Cuutlnho  — ,  andava  numa 

Jg  doliadodra  cxlrnordimirin.  Mas  os  seus  cs- 
Sa  forços,  embora  sol)  variadas  fôrmas,  resui- 
taram  cm  pura  perda... 

II  0  ultimo  a  votar  na  8*  do  Sa- 
ãjX  cramento 

A  8*  secção  de  Sacramcnlo,  no  saguão  do 
uH  Ministério  da  Fazondn.  fol,  tulvex,  a  primeira 
a  terminar  os  scusTrr.™*!:-;  v 


Os  eleitor 
ccins  do  Dr 
a  não  sc  nln 
lldudc. 


a  terminar  os  sctis Trabalhos  do  votação.  A  s 
tres  em  ponto,  de  accordo  com  n  lei,  foram 
rceolhidas  as  carteiras  dos  que  ainda  não  hu- 
Só  sc  apresentou  um  olcilor, 


viam  votado.  Sõ  sc  apresentou  um  olcilor, 
o  Ur.  Hcrbcrl  Moses,  que  foi  o  ultimo  a  vo¬ 
tar,  sob  o  numero  146. 

“Pingò”  passou  algumas  horas 
preso 

Snbhado,  ã  noite,  foi  preso,  não  se  sabe 
porque,  o  cidadão  Filigô,  candidato  a  se¬ 
nador.-.  Dc  manhã,  foi  mandado  em  paz, 
proseguindo,  immedlnlamentc,  nn  cabala, 


O  Sr.  Zoroustro  virou-se  para  os  npar- 
teuntes,  declarando: 

—  Ora,  tcuhnni  paciência  !  hu  conheço 
isso.  Os  Srs.  estão  falando  com  um  mes¬ 
tre.  -  .  ,  , 

E  assim,  o  Dr.  Samtco  sc  resolveu  a  abrir 
os  trabalhos,  cumprindo,  mlmiclosamcnte, 
todas  ns  exigências,  guiamlu-se  peia  lei, 
cujo  volume  empunliavu.  Os  menores  re¬ 
quisitos  foram  observados,  a  uniu  exami¬ 
nada  pelos  eleitores,  u  ueta  bem  explicita  c 
assim  tudo  eautelosamenle. 

0  Dr.  Diniz  Junior  não  poude  votar 

Na  íl*  secção  da  I.agoa,  o  nosso  collcga 
dc  imprensa,  Dr.  Diniz  .Uinior,  dircctor  dn 
“A  Pátria ",  não  poude  votar,  por  estar  o  seu 
nome  publicado  errado  no  “Diário  Of lidai", 
não  conferindo  cnm  o  dn  seu  litulo. 

O  Dr.  Diniz  Juuior,  nllcgundo  a  sua  re¬ 
sponsabilidade,  pela  posição  que  oeeupn  na 
sociedade  e  na  imprensa,  alvitrou  que  fos¬ 
se  o  seu  voto  tomado  cm  separado,  porem, 
não  foi  altcndldn.  pelo  prosidenle  dn  me¬ 
sa.  juiz  ila  ‘I*  Pretória  Oimlual.  que  dccla- 


*■ 


Os  (ntcndcnlcs  /.aninestra  e  Guimarães,,  d  frente  de  numerosos  eleitores  de  uma 
das  secções  do  Sacramenta,  na  Cúrtc  de  Apiidlaçuo 

ni  o  Dr.  Aristidcs  Cairc,  cm  sua  pharma-  Dcnjamin  Cunstiiiit  c  no  tlieatro  S.  Pedro. 
Foi  necessário  que  o  senador  Paulo  dc  Naquciln  os  eleitores  tinham  unia  ampla  sala 
ntln  rcoluniasse  energicus  providencias  dc  espera:  o  jardim.  E,  ã  sombra,  uguarda- 
ninistro  da  Justiça,  jiara  que  nquelle  dc-  vam  todos  cllen,  pnciciilcmentc,  a  sua  \cz  dc 
do  va  resolvesse  a  agir!. ..  '  cumprir  o  seu  dever  civico. 


numa  secção,  nn  Museu  Nacional 

convidando  o  presidente  a  proseguir  nos  tra¬ 
balhos.  Houve  forte  hnle-bocca,  então,  entre 
o  deiegado  o  o  intendente,  mauleudo-se 
nquelle  no  firme  pioposilo  dc  não  garantir 
a  continuação  dos  trabalhos.  Dcanyi  disso, 
o  presidente  declarou  que  não  poderia  pro- 
seguir,  entregando  os  livros  ao  delegado,  que 
os  carregou  para  a  delegacia. 

Satisfeitos,  os  capangas  embarcaram,  de 
novo,  nus  imlomoveis,  fugindo.  l‘,m  meio  do 
cimiftilio.  nlacnrnm  a  phnruiacia  do  Dr.  Aris- 
tides  tinira,  oiuie  se  achava  este  facultativo. 
Va  rins  llrns  foram  disparados,  sendo  a  casa 
Ilileirameiitc  cercada. 

(lomiinilliciido  o  facto  ao  senador  Paulo 
dc  Eruulln,  eslu  sc  ciilcmlcu  com  o  íninis- 
Irn  da  .liisÜçn.  «pie  imnicdiulamcnlcc,  deu  u 
providencias  necessárias.  E  assim  poude  • 
Dr.  Arislldcs  Cairc,  refugiar-se  nn  casa  do 
inlemlcnle  Adnlplio  Hcrgumiiii. 

Em  Indo  isso,  ha.  porôm,  unia  circiimslan- 
cla  da  maior  gravtdndu:  a  nomeação  do  Sr. 


Um  eleitor,  cm  pleno  exercido  do  vo  lo. 

plist»  do  Espirito  Santo)  obteve  uns  raros  vo- 
los.  Maior  votação  alcançou  o  Dr.  Jacaran¬ 
dá  (Manoel  Alves  Vicente)  pura  deputado 
jielo  1-  dislricto. 

Na  :i*  secção  dc  Sunto  Anlonin,  npparecoii 
mim  cédula  crnii  trez  nomes  parn  deputados 
que  são  ns  seguintes:  Epitncio  Pessoa,  1  vo- 
lo;  Ca  ri  et  o,  i  voto;  Itocii,  t  voto. 

Tentativa  de  aggressão  ao  Sr.  Zo- 
zimo  Pecanha 

correligionário  dn 
'  1  i  cnm  Pliiir- 
lol  insultado 
erlnnumtc  etel- 
rcftigiado 

_  lo,  cujas 

‘  1  ,i  evitar  n  nggrcs- 
que  lliu  queriam  fazer. 

0  assalto  á  8‘  secção  do  Espirito 
Santo 

O  fuucehiiininentu  da  8"  secção  dn  Espirito 
Santo,  foi  pcrturiMidn  por  um  grupo  dc  drs- 
□rdcinis,  >iue  Invadiu  n  reeinlu,  ameaçando 
o  presidente.  Dr.  Dias  de  Uiirros,  qur  foi 
desaeatudo.  Us  pei  Imliatlovcs  da  ordem,  nu 
que  parece,  «ilieriain  praticar  maiores  violên¬ 
cias  o  que  não  conseguiram,  graças  á  Inlcr- 


I)  Sc.  Zozimu  Peçniilia. 

Dr.  irincu  Mnelmdo,  estabelecido 
macia,  ã  Praça  dn  Hnililcira. 
por  um  grupo  dc  indivíduos,  o 
lorcs  dn  facção  adversa,  lendo-se 
no  iulerhfr  ilo  seu  estalie 
portas  mimilou  fechar,  para 
ano.  que  lho  queriam  fazer. 


do  e  npprelicndida  «  arma.  No  cmtunln,  ape¬ 
nas  numa  secção  sc  procurou,  ao  rjuc  vimos, 
cumprir  essa  ordem.  Foi  no  Syllogçu,  onde 
os  soldados  dc  policia,  nht  ilcslacaiius,  sor¬ 
rindo,  so  dirigiam  aos  cidadãos,  fingindo  rc- 
vistal-ns.  Nas  demais,  pndin-sc  entrar  á  von¬ 
tade.  Os  soldados  não  dnrluni  pela  auu  pre- 
sciiçu...  , 

Facilitando  os  serviços. . . 

Umn  circumstniiciu  eonlrlhulu  muito  paia 
facltltiir  o  Irubntlio  dan  mesas.  Nos  annos 
anteriores,  as  listas  dos  eleitores  eram  da- 
elylographudus  c,  ás  vezes,  cscrlpliis  u  ttino, 

.  “  .  .  1  »  _ .1-  _  _,,v„L-(i>iin  nmrn. 


to  iTc  clciiurcs.  1 V  nnsi ni  (i»to  na  4*  ° 

Anlonin,  ãs  11  lmras  dn  manhã,  so  haviam 
Viiludn  II)  eleitores.  _  ,  ,  ,  r  .  „ 

A  primeira  secção  dn  Candelarin  foi  a 
mais  rapida  cm  seus  trabalhos.  Insinua¬ 
da.  a  chamada  foi  feita  rapidamente.  .. 
em  pouco  tempo,  ostavu  cliu  coiieliiida.  jMn- 
da  não  liuviu  dado  omclo-dia,  o  ja  tínlmm 
sido  annnnciiidos  os  GGU  nomes  dus  eleito 
rcs. 

Verdadeiras  arapucas!. .. 

(jiiusi  tudas  as  secções  clcUorhc*  cliaina- 
/ain  n  altcnção  pela  sua  má  inslallaçao.  us 
ntcndiros  da  mesa,  alojados  cm  logares  a».  - 
fados,  suavam  a  bom  suar.  E  os’  eleitores  sc 
romprlmiam  em  saletas  iípcrludnS  c  POTJ  ' 
lias.  emqiiaiito  outros  sc  sentavam  cm  ue- 
firão»  c  corrimões  das  escadas. 

De  todas  ellas,  porem,  tu  vez  nenhuma  ga¬ 
nhasse,  nesse  sentido,  a  palma  u  secção  in 
iniina.  v..,aI„  Relias  Artes,  do  lado 


O  primeira  a  disparar  o  revolver,  confor¬ 
me  o  testemunho  do  Dr.  Abelardo  rteis,  Ini 
o  ngciilc  dc  policia.  Ituflnn  liomes. 

Como  votou  o  Sr.  Irineu  Machado 

O  scimdor  Irineu  Miicliado,  vola  na  ü*  se¬ 
cção  dn  (iliiriu.  Esta  Toi  a  imica  secção  cm 
que  S.  Es.  penetrou,  pnr  dever,  para  não  sc 
furtar  a  exercer  o  direito  dc  voto. 

Ao  entrar,  foi  rcechldo  eum  estrondosas 
munlfcstações  dc  applnusos.  Muitos  vivas  fu¬ 
ram  erguidos  n  S.  Ex. 

Dando  o  seu  voto  para  senador,  o  Dr.  Iri- 
neu  Machado  declarou: 

—  Voto  cm  mim  mesmo,  porque  estou 


Como  d  de  praxe,  todos  os  presidi 
mesa  receberam  u  quinilin  de  UtOtf, 
custeai®  as  refeições  suas  e  tios  n 
Acontece,  povéni,  que,  quiisi  nenhum 
rant"  i|uiz 'fornecer  n  “boia  uece: 
Dessa  fôrma,  os  trabalhos  não  soffre 
qunsi  nenhuma,  interrupção  paru  o 
Os  membros  da  inesa,  ã  falta  de  me 
inenlação,  llverain  de  eonlcntar- 
••sandwichs",  quo  devoraram,  em  i 
serviço,  tom  raro  uppetite... 

Para  que  serve  a  lei? 

A  ninguém  passou  desapercebido 
pendurado  entre  duns  "r'<’r^s  n.° 
Rocio,  ncpresciiluvu  as  effigles  dc 
lilicos  govcrnlstus,  eenados  dc  bnnd 
cionaes.  .  .  .  . 

No  cintunlo.  pureec  haver  uma  lei 
Iiilie  que  assim  se  use  da  bandeira  u: 


Novos  npplausos  se  ergueram,  acompanhan¬ 
do  os  eleitores  até  ã  porta  o  Sr.  Irineu  Ma¬ 
chado, 

0  Sr.  Irineu  dirige  algumas  palavras 
ao  povo 

Em  umn  das  occnsiões  cm  que  o  Sr.  Iri- 
ncu  Machado  chegou  á  redacção  do  “Correio 
(ja  Manhã”,  onde  se  íezia  a  apuração  do  piei- 


Senador  Irineu  U achado,  *  m 


la  destu  lubicçâQ 


\ 


o 


Écos  e  Novidades  Sempre 

_  Pratlcsmítiln  «Indo  não  fn|  rirtrriiilniidn,  t  •  ■  ■  ■  ~  — " — —  " —  •—  1  ’  " 

Builto  mfnn,  rnviitmln,  A  duro,  qualquer  |irn-  »  ——————— 

•iiltnelo  rto  ortlcin  qu*  asseguro  »  forneci-  m 

•tonto  ria  corno  n  preço  mui*  ncensslvel  A  nos-  j 

I*  população  polirc,  qii*  ie(|urr  n  «caulrit  A||l  AAAA  II  AnAfl 
•onlr»  o  gunnuelo  dn*  tnli-ro>>»íid'i»  nr"(  /I  1 1  I  K*  A  I  .n  I  I  H  II  /IX 
•ímmerelo  do  primeira  iiocoKtldndc.  qiie  li  1 1  I  llalljlllji  lf  I  II 
•clium  tem  duvido  um  conlra.sciun  pautar  ns  ”  w  ”  g  ” 


A  NOITE  —  Bcgmnhi-folra,  lfi  <1°  Fevereiro  Ho  1021 


Protlcsmenlo  o  Indo  não  fo|  determinado,  r 
■mito  me  mu  executada,  A  clara.  (|unl(picr  prn* 
•Meneia  do  ordem  quo  asseguro  o  forneci* 
fcento  da  rorno  n  preço  mal»  necaoilvrl  A  nos. 
U  população  polire,  qu«  sequer  a  iicaulele 
•onlr»  o  liunourlo  doo  tnlerosundnx  nosso 
•ommtrelo  do  rrlmclrn  necessidade,  rpio 
•clium  icm  duvido  um  contra. himo  pautar  ns 

2ini  prnveltoo  pelo»  sentimento*  do  gcnccnsl- 
»d»  ou  (mulcsermlenclft  paia  com  n  popu.  I 
iclo. 

E’  cite  conimcrvtn  do  corne,  polo  Min  prn. 
rio  nnlnrr/n,  daipiellro  em  quo  a  considera* 
fio  do  ia  tratar  do  um  (onero  do  primeira 
■ecessldails  mal»  facilito  n»  Improvisos  da 
MploroçAo,  tão  brm  sArm  ser  annullndoo  por 

Sm*  combinação  previa  os  cffcltn»  «nlutarr» 
i  Tel  do  concorrência,  que,  no  caso,  nilo 
miotc. 

Va,  é  por  Issn  mesmo  que,  sem  nttcnlar  A 
liberdade,  de  commorelo,  mas  provendo  as  nc. 
Vtisldndes  soclnes.  oi  paderrs  putylcns  pn* 
dem  regular  u  Mtuaçln,  Intervindo  com  no 
lelj  de  que  se  neliom  armados,  e  procuvnnda. 
dl  rena  ou  Indlrcctamente  Impedir  os  surtos 
da  alto  que  affllíe  devérns  o  povo  ruriorn, 

rltado  n  bem  dizer  do  mn  grnern  de  prl- 
elra  necessidade,  de  primeiríssima  nceesrt- 
dedo,  io  nos  pcrmlttcm  o  superlativo,  num  i 
tempo  em  que  o  xarquo  vale  quasi  touto 
•orno  o  presunto. 

No  emtanto,  nlò  agora  nitn  se  conhece  ne. 
nhumn  providencia  offlelnl,  nenhum  proposito 
de  ollivlo,  o  nno  ser  quo  sc  pretenda  assim 
totoUr  a  determinação  do  Sr.  ministro  da 
Viação  no  sentido  de  serem  feitos  os  estudos 
do  uma  linha  ferrei  entre  Austin  e  Nnulu 
Cru,  psn  facllldado  de  transportes  dnqucllc 
fonero... 

Com  medidas  desla  ordem,  quando  o  mo¬ 
mento  as  reclama  urgentes,  é  provável  que 
■ti  o  JançamcDto  dos  trilhos  n  carne  tenha 
■enteado...  Valha-nos  esta  esperançai 

A 

E*  curioso  que  »e  nlto  tenlia  promovido,  nté 
•gora,  uma  medida  para  resolver  o  caju  do 
pio. 

Verificado  que  o  praso  estabelecido  para  j 
o  -fabrico  õ  insufficlcnte,  n  alteração  du  ho- , 
rnrlo  se  torna  mlslér.  Á  lei  prnhihlu  o  tra¬ 
balho  nocturno,  ficando  fiando  o  seu  inicio 
para  as  quatro  horas  da  manhã.  O  publico 
consumidor,  porém,  cstA  sendo  prejudicado, 
pois  as  padarias,  na  sua  quasi  tolalidadc, 
nio  fornecem  n  pio  pela  manhã.  Pnvccc  que 
te  poderiam  harmonlsar  a  erllerio  da  lei.  os 
interesses  dos  trabalhadores  c  dos  fabri¬ 
cantes  o  a  commodidadc  do  publico,  come¬ 
çando  o  trabalho  As  tres  horas,  cm  vez  dc 
quatro.  Antes,  porém,  seria  de  bom  aviso 
examinar  se  não  se  trata  dc  atrasos  fuceis 
4a  evitar  ou  de  retardamentos  propositados,  { 
De  qualquer  modo,  sempro  valeria  n  pana  { 
estudar  e  assumpto.  Longe  disto,  porem,  | 
nSo  sõ  o  Sr.  prcrcito  como  tmnhcin  os  dc- 1 
■Kit  Interessados  nada  fazem,  sacrificando 1 
o  publico  consumidor.  Sem  estudar  o  pro¬ 
blema,  nos  seus  aspectos,  nada  virA  resoi- 
vel-o.  Cruzando  os  braços  os  responsáveis 
cproo  que  querem  deixar  quo  sc  gorem  des¬ 
contentamentos,  de  effcitos  deploráveis  no 
futnro.  Esta  a  verdade. 


A  nossa  cidade^  . 

Os  Ires  novos  trechos  do  Rio  e  as  tres  ^B  0  uí<  tpiIuCIO  ( 
soluções  de  sua  urbanisaçâo  I —  — 


As  aguas  do  Macahé  con¬ 
tinuam  no  mesmo 
nivel 

0  correspondente  especial  da  A 
NOITE  visita  os  logarcs 
inandados 


Os  Ires  novos  trechos  do  Rio  e  as  tres  UU  VUU  L|Hluüll)  ( 

soluções  de  sua  urbanisaçâo  ■  *  KXíri‘*“"1  ü'"  cumo- 

T  T  i  •  Mesmo  ussltn,  porém,  a  inmihã  de  liontcm 

■  ■  —  «■  ■  Ppraníp  n  f riniinal  íln  nni-  ^sumiiou.sc  ihi«  rc»iisnçõ<.  de  mp  p„,vl 

tjonniusoes  aa  eommissáo  de  peritos  v  v  v  ^  ,  vmln  dn  dc  «umuih«r«  niio» . iu.i“. 

■  * . ■  ■  am  #  •  a  m  j  rÕ  a  M||le||  aa  V  TCH  dOS  IIOMUS  cltllllt  llUUlli'OR|  DcttJtludü  | j ,i|j 

designados  pela  Prefeitura  11190  pilDIlGa  I  Sô cnciSc«Vr*iié*i. «Y«*d*mdo!*z»coi 

Estilo  terminado»,  cm  rcunlAo  da  com-  ■  nado  outra  o  Russcll,  entrada  no  Galtclo  o  ,  /,n«iriirw*r"Ãi»nonTitu »  v*»<d«  du  «iuiiuahuru  vem  sendo  rvali- 
missão  de  perllox  effecliiada  nn  Prefeitura  I  ealoalo  da  (iloria  em  vulla  das  estatuas  do  IJM&  CONSULTA  OPrUKIUNA  »»da  nnnunlmoiito  com  absoluta  rcgularhli- 

Municipal,  os  primeiro»  trabalhos  A  mesma  I  Descobrimento.  .  .  . . ...  dc.  Ilonlvm,  pédc  dlzer-sc  que  foi  uma  pn,. 

ctmflndos,  e  sob  a  presidência  do  Sr.  l)r. I  A  segunda  ooluvão  —  a  da  pl.inlcla  do  ‘akllgus  cm  g(eul  rrmlntsiemos  ue  V||  |nipnnc„|Ci  pmque  rvuiifu  dentro  dagu» 


cimllndos,  o  sob  a  presidência  da  Sr.  |)r. 
prvfuilo,  para  iirhunisuçAo  dos  Ires  tru* 


A  segunda  tioluvSo  —  a  da  plaulcla  dn|  5,80 
nrrasaiiienlo  do  C.islcllo,  t-nmprrhcndc  n0!!M 


rliuk  novos  da  Arca  dn  ddado  udipilrldos  duns  grandes  avenida»  do  30  melros  dc  lur¬ 
em  eontciiueucln  do  arrasamento  do  morro  guri,  umn  a  dc  S.  (lonçalo,  Indo,  gomo 
do  (lustollo.  Essas  Ires  grandes  Arcas  do  IA  cstA  Iniolndu  desde  n  rua  Senador  Dun- 


—  «i  '  I  ■  '  -oesmo  assim,  porvoi,  a  imiimu  ue  liontcm 

Perante  o  tribunal  da  opi*  awaaa&í.jff,  n 

,  vessla  da  nubla  de  tluuimburu  nelos  uaduilo. 

njSA  nilKHra  I  res  dos  nossos  cluli»  nuiillvoa.  Destinada  uio 

lllflll  llllllliba  I  só  a  upurar  u  roslilencln  dos  nadadores,  como 

issuv  ja iiiíiivs»  #  a  c<|„c„r.||,ck  ciiudlçAcs  do  nado,  n  ir». 

.... .  .  vessla  du  Ounuabara  vem  scmlo  rvali. 

UMA  CONSULTA  0PP0RTUNA  »»dn  iinmiatnmnto  com  absoluta  rcgularbli. 

SSo  rastlgos  cm  gieul  rrmlnlsieutcs  de  V||  |mpn„cl,|Ci  porque  rvuiiiu  dentro  dagau 
nossa  correspondência  du  ..  “*  quasi  uma  centena  de  sporlmen,  bem  com- 

mo-  ftcnrj  sl-iimvih  nrs.nfi  rcilv/bbi  li »t rs .  II1U-  1  . _ ,  ,  . . 


cstA  liiielmlu  desde  n  rua  Senador  Dun- 


i|iie  ngora  seguem  nessa  rcdirzldu  lista.  Inú¬ 
til  scrA  recorda riiw*  aluda  uma  vez  quo  con¬ 
tinuam  o  «voltar  nu  nossa  copiosa  e  nunca 


Ameaça  augmentar  a  calami¬ 
dade,  pois  começa  a  faltar 
alimento  aos  flagellados 

MACAJIE’  (Estado  do  ltio).  ltl  (l\et.)  (Ser¬ 
viço  espcclnl  da  A  NOITE)  —  Itn  duns  noites 


IcrrtinoA  coniprulicmieni  n  pliaulclc  io»ul-  tn s»  no  cdiflrhi  cf«s  I^lnr1r«s  iJu  ;i  Bx«!  y*'*  corrfipôiitlciicln  <i»  CflMIgos  Jjuo  ns 

lanlu  do  rrierldo  arrasumeiilo  n  as  duas  posição  do  Ccnlvuiirlo,  deixando  A  e*qucr-  dnntns  A  publleidiidc  porque  os  considera im 
parle»  aterradas  a  eapensas  da  Oiiunabara,  da  o  Mercado  Municipal  c  dobrando  A  dlrd-  oifcnslvos,  ou  aggrcsslvas,  ou  nlniln.  pch 

!  entro  •  punia  do  rtussell,  de  uniu  parte  e.  ta  par»  empalmar  com  a  laçad.i  d»  avenida  ;««>  termos,  contrario»  aos  Imin  costinne..  e|C|ÇÚC!(  »eracs  do  pal*.  listes,  entretanto,  dt- 
ldc  outra,  o  final  da  Avenida  lllo  llrunco,  nora  a  lU-lra-Mur;  a  srgiiud.i  avcnldu,  que  ^Ao  scri  todavia  ilemnl»  qoc  se  Insista  uu  fendvm-ao,  mostrando  n  falta  dc  oulr»  dato 
(onde  cila  encontra  a  nctunl  Avenida  Beira-  é  cscellente  eolução  passiva,  por  usslm  dizer  ronvenlencln  de  remessa  d*  ensllgos  que  pos-  nru  (|  l.rfci.UvuçAi>  du  provo,  ullcgundo  nu« 
I  Mar.  bem  rnmo  a  grande  extensão  em  frente  da  rua  Direita  uu  Primeiro  dc  Março,  pus-  «r  espirituoso»  ou  rigorosos  sem  <>r-  •  (||,  ,|„,„||,K„  proximo  cstA  tomada  com  a-, 
dn  Linguelu  o  que,  partindo  dn  frento  do  snrA  em  frente  A  nova  Câmara  dos  Dean-  fensn.  o  que  multo  nos  rnclIllnrA  a  Ivlluni  da  pmitlstas  c  que  a  <h.  domluzo 

i  antiga  pralu  da  Santa  Luzia,  sc  vac  nro-  Indo»  u  dali,  em  Ilidiu  rreln  até  a  Avenida  rorrespomlencla  o  n  competente  apnruçur- 
longnndo  na  dircccAo  du  ilha  dc  Vllle-  Ileirii-Mar.  renlu  A  egreja  du  Suotu  Lu-  Kl»  a  lista  a  quo  nn»  referimos  no  começo: 


penetrados  do  prlnriplo  soclul  da  educaç.h 
physicn . 

Ouvimos  nlgumus  rensurus  uos  dirigentes 


V,  ;  7  _ ,1^ _ .....  ...i*  IIUVIMIDI  IIIKIIIIMO  wwa  UUIUCHlCl 

vlsla  correspondei  cln  os  easllgo»  n  Federação  llraslleira  das  Soledades  du 

damos  A  publicidade  porque  os  eons  deram  »  nomo  flic,„  llu  |wvt.r  „|ilo  marcada  , 
nlfruslvo»,  ou  nggresslso»,  ou  ulnila,  peloi  ^ru))tJe  pr„Vu  preclsamenle  pura  o  dia  das 
seus  termos,  cnntrnr  os  aos  liims  costumes,  i  .  • 


eleições  gernes  do  palz.  Estes,  entretanto,  de- 


.«  inulii  do  Santo  Luzia.  »o  vac  iiro-  Indo»  «  dali.  em  linha  rreln  olé  a  Avenida  i  rorrespomlencla  o  a  competente  apuruçao 

aiimeiUO  a05  IlageilHUO»  longamlo  na  dirccçAo  du  ilha  dc  Vllle-  tleira-Mnr,  renlu  A  egreja  ilu  Santa  Lu-'  Kl»  a  lista  a  quo  nn»  referimos  nn  cuineço: 

MAC.UIE*  (Estado  do  ltlo).  tí  (Rei.)  (Ser-  fialunon.  riu.  desafogando  o  centro  ila  clitada  e  a!  Fazer  unta  viagem  çnino  «ngclro  d' 

viço  espcclnl  da  A  NOITE)  —  Itn  duas  noites  O  trabalho  da  romtnlssAo  —  Informam-  Avenida  Rio  Uraueo,  niiquelln  direcção.  Ou- 1  naviu-eseola  ,MlcnJam|n  Conslant(  . 

que  a  população  local  mal  aceoinmodudu  e  no»  —  foi  meticuloso  e  demorado,  não  só-  tni  nvenldn  nu  larga  ruu  da  30  metros  do 

sem  dormir,  assiste,  dcsolnda,  um  cortejo  do-  mento  purqiiu  assim  o  exigia  sua  própria  largura  pnrllrà  de  perlo  dc  S.  José,  perpen- 

loroso  do  horrores,  mollvmlo  puiu  enrhenlo  natureza,  em  vlst»  dos  numerosos  pnrmc-  dlciilorniouti-  As  f.irliadas  prlneipacs  du 

i  i  _ t.l_  .nt  IflU1)  ttfsPáiii  /•  vpii n^naa  a»  tsnvi  L*ularMrs/4«i  mi«  r/s.  C . . I .  f'..  .  .1 .  III.  ...I  .  ..Ji,.  .1.  ri. .... 


isa.  o  que  multo  nos  luciiuurn  n  lennra  n»  nilll|,c(|c,)0>  paulistas  c  i|iie  u  do  doralugo 
rrcspnndenela  o  n  crnniieteiito  apuruçao.  M.(!l|,|nlc  C!l|rlll  vn,  |lU.h„  i:lniusa). 
s  a  lista  a  quo  nos  referimos  no  começo:  |jc  (malquer  sorte,  porém,  n  travessia  d» 

Fazer  uma  viagem  ínuiu  g  age  Iro  i  (junnnhiirn,  hontrm  levada  u  cffrlto,  cunstl- 
vio-cseola  lienjumjii  ConslaM  .  jUj(|  U)||  vcrduilelro  ncontecimcnlo  sportlso 


que  a  população  local  mnl  aceoinmodudu  e  no»  —  foi  meticuloso  e  demorado,  mio  só-  tni  nvenldn  nu  larga  rim  dn  30  metros  dc  —  Uiular  o  “meu  boi  morreu  nus  tres  f|)t  miss(1  l.|(|lll]l.<  eorno  vcrAo  os  leitores  peli 

sem  dormir,  assiste,  desolada,  um  cortejo  do-  mente  porquu  assim  o  exigia  sua  própria  largura  pnrllrà  dc  perlo  de  S.  José,  perpen-  dias  de  carnaval.  nol leia  nu-  damos  abaixo, 

loroso  dc  horrores,  mollvudo  pela  enrhenlo  natureza,  em  vista  dos  numerosos  pnrmc-,  dlcolanuoute  As  rachada»  prlneipacs  du  —  Itaspnr  n  ferrugem  do  casco  do  II-  p0rnm  reallgados,  lumbcm,  os  matche»  an- 

povnrosn,  egunl  A  oceorrlda  aqui  em  1883.  nores,  oxeenções  e  particularidades  quo  re-  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  fôrma  a  ser  radentes  .  ,  .  nuiiciados  dos  torneios  dc  svaler-polo  juvenil 

Km  vlrludo  dn  Torça  da  maré.  a  agua  esta-  vcslln  a  solução  do  prohlenm  numa  cidade  prolongada  ate  a  Avenida  Hclra-Mnr,  rpi.imb.  —  Vender  cantarão  meudo  nn  ccnlro  da  |nfult|||.  ,-remiças  não  volum  e,  usslm, 
chutou,  tlcsdo  incln-nollo  ttlé  As  3  boroa  do  como  n  nossa,  cheln  de  pelas  o  dc  senões  desnppjrceer  ou  sc  modificar  o  edifício  da-  cidade.  ,  mu|erain  scr  feitas  ohjccçõvs  contra  a 

madrugniln,  conscrvniulo-so  nn  mesmo  nivel.  iirbanos,  amontoados  pelo  tempo,  como  quc|ic  hospital.  Na  frento  deste  cronu-co  -  Ir  u  reboque  do  um  trem  o  voltar  no  ™  (|CJSCS  Jtwlehcs, 


Visitámos,  cm  canâa,  lodos  os  pontos  da  lumbcm  pela  particular  dlfficuldade  dc  fa-  uma  alameda  do  arvores,  aproveitando  as  outro  dia  u  nudo. 

rldíidc,  que  cstA  completaineule  inundada,  zer  algo  novo  e  original,  quando  de  um  acluacs.  .-otti  perlo  de  80  melros  dc  lar-  —  Arredar  n  pedra  do  llacnlnmy  a  pi- 

ouvindo,  em  toda  a  parle,  lameiilos  dc  doses-  Indo  n  conservação  du  vetusto,  tanto  como  oura,  ajardinada  ao  melo,  llgundn-so  ao  nitr-  careta,  olé  dizer  otitlc  estão  os  quatro  mi¬ 
nero  c  pranto.  ?  respeito  nos  rcccitlcs  traçados  urbanos,  tc,  com  n  laça. In  da  Avenida  Beira-Mar  o  IMe»  .  . 

O  morro  dc  SnnfAnna.  o  ponto  mais  cio-  impunham  A  cmnmissao  limite»  que  razoa-  „  ezlromldadc  da  Avenldn  liarão  de  S.  Oon-  —  Scr  carregador  som  numero  ua  estação 

vmlo  dn  regino,  onde  os  Jesuítas  erigiram  vclmcnte  uao  deveriam  scr  excedjdos.  Se  o»  çalo  e.  ao  sul,  com  n  Avenida  ltlo  Mrunro  e  dc  Ouro  Prelo. 


O  morro  dc  SanPAnna,  o  ponto  mais  ele-  impunham  A  cmnmissão  limites  quo  razoa-  u  vxtremldndc  d»  Avenida  Barão  de  S.  fion- 
vntlo  dn  regino,  onde  os  Jesuítas  erigiram  vclmcnte  uao  deveriam  scr  excedidos.  Se  o»  çalo  e.  ao  sul,  com  n  Avenida  Min  Mrunro  e 
uma  capclla.  cstA  repleto  do  bnrracns  toscas,  excedesse  cm  pura  fantasia,  nao  tardaria  n  uvcalda  quo  vem  da  pruçu  lú  de  Nuvcm- 
nbriitnmlo  mais  do  mil  pessoas.  qualquer  outru  administração  muulclpal,  bro  t  a  rua  Primeiro  dc  Março,  uprorcitnu- 

Os  odífirln»  da  Assnrlnção  Commerrlnl.  do  em  reformar,  como  impralieavcl,  o  quo  do  parle  da  run  das  Nações,  aclual.  Os 
Hotel  Alfredo,  dos  grandes  nrnmzcns  dn  Mesa  ogoru_  scrln  fantaslosamcuto  prolcclado.  A  pormenores  do  reslo  desse  traçado  sc  nrl- 
dc  Rendas  Fedemos,  de  theatros  c  snrleda-  solução  do  pruhtema  submettido  A  com-  ghinni  do  xadrez  que  Impõo  n  urhanlsação 
de»  muslcacs  abrigam  numerosas  famílias.  missão  coniprchendla:  1*,  a  urbnnisaçno  rio  da  Avenida  lllo  Branco,  dc  um  lodo,  o  do 
A  agua  nltinglu  n  forno  da  Padaria  Frun-  planície  adquirida  pelo  arrasamento  do  outro,  a  run  da  Misericórdia.  N.i  ahsolu- 


desse  Iraçudn  sc  orl 


que  impõo  n 'urhanlsação  etrlflradu. 


—  Encher  o  topele  de  earrnplehns. 

—  Passear  pelo  Flamengo,  bancando  o 
elegante,  num  csvallo  rcdoinão._ 

—  Dizer  porque  a  Central  não  foi  ele- 


famílias.  missão  coniprchendla:  1*.  a  urbnnlsaçAo  rio  oa  Avcnldu  lllo  Branco,  dc  um  Indo.  e  do 
larla  Frun-  planície  adquirida  pelo  arrasamento  do  outro,  a  run  da  Misericórdia.  Na  absolu- 


—  Colíocar  qnnlro  milhões  de  libras  no 
moronrin  para  melhorar  o  cambio. 


cffccluaçno  desses  matches. 

Os  leitores  encontrarão  a  seguir  o  mul¬ 
tado  (los  rporls  effcetuados: 

NATAÇÃO 

Abrahão  Saliture  venceu  pela  se* 
gunda  vez  a  Prova  Classica  Gua¬ 
nabara  em  1  hora,  30  minu¬ 
tos  e  30  segundos 


czu.  que  não  pAdc  funcchinar.  Sómcule  niorro  do  Custello;  2*.  n  ligação  convenicn-  |„  Impassibilidade  cconomlca  dc  tornar  a  —  Abrir  unia  feira  gratuita  com  o  P™;  _  .  . 

luas  padarias  estão  fabricando  pão,  alten-  dessa  lubnnlsação  nova  com  a  recente,  diagonal  dessa  rua.  uma  via  larga,  a  com- 1  duelo  da  venda  de  Iodos  os  seus  Iicns,  ou  ;  MunllO  Lopes  e  Cezar  Veiga  da  Sll- 
lendo  ao  povo.  djslineafl»  cm  traços  immutnvels.  com  a  m|„r,0.  para  romcdlar-lhc  a  fealdade  do  seu  com  «  conversão  dclles  em  gêneros  dc  prt-  nmi,n,  Intfirnnrional  rol 


dnric  nos  d  i  st  ridos,  solida  ohr»n  cstndiml,  cxc-  «lu*  J,1*  «cila  pnnem  cm  pianu  moderna,  mc|0  (f0  recuos  o  a  seccionou  cm  tredios  —  I- rolar  um  nnvio  r 
culuiln  peto  empreiteiro  .Junior,  chefiado  polo  joluçxo  nuo  ao  impuntin  por  taes  razooii;  quo  lhe  disfnrçam  ou,  melhor,  np.umn  a  dc  Belém  darem  um#  v 
engenheiro  Carlos  Mendctiya,  fatalmente  rui-  a  llgacuo  dm  iiôva i  untftQlflmçao  da  arca  tortuosidade  sem  ncccssithde  dc  elevadas  cnihnrcnr  sósinho  nu  1« 
rn  50I1  a  fortissima  corronfcza  dns  a^uiis,  desnterrada  do  Castcllo  com  a  parte  ur-  des.nproprlayõcs.  Pelos  mesmos  motivos  eco-  rando-se  pnr«  n  Pnrahyb 


vn,  ambos  do  Internacional,  col 
locaram-se  em  2o  e  3o  logares  nes 
sa  prova.  —  Rirton  Bittar,  do  S. 
Ohristovão  venceu  0  prova  da 
travessia. 

Com  grande  animação  e  concorrência,  cl- 


Dr.  Estellita  LinB— v'«»  urinarias  (vene- 
Ttfs  e  cirúrgicas)  Raios  X.  Labor.  S.  Jc:»  81. 

DR.  JULIO  DE  MACEDO  -  Vias  uri- 

BSrla,  e  aociiçqj  scnlior.is.  H.  Carioca.  51-A. 

Dr  Castro  Arauto  CHiunouo. 

ur.  vastro  jtraujo  cli„iM  prirad(. 

Hospital  Evangélico.  Phono  Villa  530. 

Indesejáveis  paragnayos 
desembarcam  em  terrilorío 
brasileiro 

t*£>RTO  MURTINHO  (Multo  Grosso)  t 
{Serviço  especial  ria  A  NOITE)  —  Passou 

Bar  esta  porto  o  vapor  panguayo  “Coronel 
artinez  ,  conduzindo  mais  denortados  pelo 
go»»7rno,  não  tendo  as  autoridades  locacs 
(qaniêntido  no  seu  desembarque. 

E  FORTAPOnX  (Matto  Grosso),  5  ( Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  Trazido  pelo 
transporte  "Coronel  MaiUnez”,  que  os  dei- 
*ou  em  terrilorío  brasileiro,  chcgnram  a 
esta  localidade  seis  indivíduos  expulsos  do 
■araguay  pelo  governo. 

Geral  reprovação  tem  merecido,  aqui, 
asse  facto,  bem  asshn  o  dc  não  terem  as 
autoridades  providenciado  no  sentido  de 
abandonarem  clles  esta  localidade. 

Concessões  do  aposentado¬ 
rias  e  montepio  julgadas 


pois  Já  caSu  iMrte  (la  primeira  muralha  do  bup*  mal.  vclust.  c  tortuosa  da  primitiva  iSSTu^  ‘impôssivilo"  pmlo,;^-  -Tr  «5  alto  de  unia  sacada  da  Avenldn  |  Ohristovão  venceu  s  prova  da 

'  lado  da  cidade,  estando  todo  0  restante  aba-  «idade,  sem  obrigar  a  despesas  que  nor  mo-  nicisto  ria  rua  D.  Manoel  até  «  avcnldu  Ba-  c  dc  )A  despejar,  uma  a  uma,  quatro  milhões  ,raVp-B;p 
lado.  dc?,a?  1“*  5CJ0,n>  cm  necessários  desapro-  rfi0  dc  S.  Gonçalo,  mus  sc  preparou  essa  de  libras.  .  I  ““vcodju. 

O  povo  do  districto  cstA  alarmado  conTesse  Pfiavuçs.  cstno  e  cstnrao  por  mujlo  tempo  joluçúo  para  o  futuro.  —  Dar  quatro  libras  n  cada  um  dos  habi-j  Com  grande  nnlnmçno  e  concorrência,  el- 

dcsaátre  f«ra  das  possibilidades  praticas  dos  cofres  terceira  solução,  quo  é  a  da  península  tantos  do  ltlo  do  Janeiro,  c  ficar  com  as  que  |Cetunram-sc  bontcni.  pela  manha,  as  provai 

Durante  a  noite,  as  aguas  nttlnBÍrnm  cm  mnnlclpaes;  4”,  o  aproveitamento  de  terre-  defronte  A  alameda  e  antiga  praia,  compre-  sobrarem,  cm  paga  do  tiaboltio  da  distribui- ,  dc  ri..,jsicncln  n  nado,  isto  é,  a  prova  de  Ira- 

olguns  pontos  um  metro  c  oitentu  ccutimc-  lt,os  nfjVOS,  ulcrrodos  rcccntomcnle,  entro  o  heude  um  novo  butrro  odificavcl;  compre-,  ç5o.  .  ,  ,  vesiln  ila  Bttliin  ilc  Giianubnrn,  ‘lua  é  corri* 

lr05  Russcll  c  a  Avenldn  Rio  Branco,  sem  tirar  hemlldo  entre  a  legação  amcriean.i  (rxlrc-  —  Fazer  opposlçao  actualmcnle  nos  aclos  1  diI  dn  m,.,  dc  |)oa  Siagcm.  cm  Melheroy 

Numerosas  canóas,  Innchns,  caminhões  e  na<l»  do  pitloresco  da  arborisação  «  ajardi-  „io  da  Avenida  que  vem  da  rua  Primeiro  do  seu  projirin  governo,  co n ve nccn do-se  de  nlt:  ú  pn,in  dc  Snnln  Luziu,  e  n  Prova  Clus 

cnrroçns  continuam  salvniido  os  moradores.  ,,a(1?  da  aclu:'1  Avenida  Beira-Mar,  nesse  de  Mnrí„)  0  umn  tangente  que  vem  desde  que  não  foi  clle  o  governo-terremoto.  j  slea  Guanabara,  que  è  desenrolada  na  mes- 

Nno  ha  leite,  lenha,  feijão,  farinha  de  tri- ,  *rcci*?»  nn,L's  nidhorando-lhes  esse  aspecto  as  perspectivas  que  sc  descobrem  nò  Flu-  —  Planejar  pnra  o  Carnaval  um  carro  de  1ntt  distancia, 

gn.  lerdo  sido  centenares  de  melros  dc  lenha  f!orl,do  e,  mascarando  desde  lá.  quanto  pos-  mCnRo,  desde  o  Outeiro  da  Gloria  no  morro  critica  nos  netos  mais  importantes  du  sua  jgnda  mcnos  dc  8!)  nndndorçs  disputaram 

carregados  pela  impetuosidade  da  corrente.  0  fcÍ5!'lm0  n?Pecl°  das  edlficaei*»  da  Viuva,  descortinando  0  fundo  da  baliin.  administração,  mio  sendo  mllsponsavei  uslas  provas,  tendo  completado  o  percurso 

A  Prefeitura,  a  policia  c  o  exercito  aoecnr-  cs,sÍSn,e?  nSssc,  trcclio.  sem  cobrir,  porém,  Nessa  solução  triumphou,  depois  de  hnstan-  hidir  ã  letra  dos  quatro  milhões  nem  a  eu.-  73  nadadores.  Faltaram  110  emtanto  3|  nr.- 
rem  n  povo.  tendo  n  administrarão  da  Mesa  “  silhueta  de  Indeiras  da  serra  dc  oanta  tes  estudos  c  controvérsias  n  avenida  dc  ctrlfleaçAn  da  Central.  .  dadores,  assim  distribuidos:  6  da  prova  cios- 

..  I  K  »fi  mi«o  11  is  ■  vam  t*»r*  M  rptncim  11a  r»>.  » .  .1  t . .  _  .  r  •  i__  1  _  t.  1  l -  .m.  .  rnnfontn.M  n  nnhlira  _t..  _  t  r  j..  0 _ ....... 


tnnvimenlo  piedoso,  está  prestando  opllmos  i  mas  Pr<zjcc!®ndo  os  traçados  dessas  tres  grçhitccturn  uniforme  c  monumental  em  —  Dansnr  umn  noite  inteira  com  05  sapa  .  Christnvnn,  lempo:  1  hora,  30  miuutoj  0 
serviços  de  salvamento  dns  famílias,  com  i  supefKctcs  de  maneira  a  terem  nnturacs  volta  e  porlico»  circulares  nos  primeiros  pn- !  tos  dc  verniz  apertados.  .  30  segundos. 

cmninhões  Ford.  cnrroçns  e  lanchas.  |  sçquenclos  de  vinção  logo  quo  aqiiellc  edi-  vimcnlos  dos  cdificios.  t  —  OrRanisnr  mu  circo  de  cnsallnihos  n  .  |ím  50gnnilo  Ingnr  —  Murilln  Lopes,  do 

Durante  a  visita  que  fizemos,  A  noite,  nos!  c  o  d«*aPPnrc<:cr  ou  yltr  *  *«r  reformado  Brevemente  daremos  aos  nossos  leitores  o  suburhins.  nnniincinndn  n  sua  estren.  |  Ctiib  internacional  de  itegnins.  tempo:  1 

logntTs  ln.inda.lns,  presenciãm..;  scenns  com-  ®  *!  '!  u  .K  "“‘j”  JJE.SÍ,0  conjunto  dc  todas  essas  soluções,  que  prn-  -  A«»ra,  um  dos  mudos  sonelos  - . 

punjícnlcs,  vendo  numerosas  famílias  °_ uospilalar  actuiil  c>  etnfini,  j»  ,  uibauisa  niottcm  exíto  pnrn  este  inicio  du  urhnniw-  dn*  uao  forntn  publicados  por  fal 

das  dc  indcscriptivcl  nanico.  \Vl°,  c  njnnlinamcnlo  dn  península  nova.  çào  niirmnj  l!o  nio  rtc  Janciro.  I  pnço: 

O  mnlndouro  publico  cslà  debaixo  d^ffua  ,  íl?n,  -  a  anlra rÇonla  clí{,  c  c  Concorrências  publicas  dc  projedos  vno|  ,  .  . 

c  0  gado  está  sendo  abatido  dentro  do  Mcr- !  do  “e  flrnin  a  se  obter  n  niaior  Bfr  a(,erlas  entre- os  nossos  aivhitcetoS  para  i  Ha  poucos  dias,  11  *m  um  jornal, 

cado.  1  orca  possível  tanto  para  novas  cdlf icnçõos  o9  «cguinlcs  imntos:  l",  ajardinnmcnlo  cm  fTolvex  num  de  maior  eirculnçno) 

Até  o  momento  em  que  õ  trnnsmittidd  este  como  Pnrtt  prpnde.  e  novo  parque  da  cfdiide,  dl)  momimcnt(>  do  Descobrimento  ntc  Que  um  desgraçado  tora  ao  trilmi 

despacho? conRnuavnin  ns  aguü  no ^  mtemo  SV  nLsrilU*ao  a  avcnida  "°'a  »  Beira-Mar:  3’.  projerto  Por  ter  roubado,  apenas,  uu»  tost. 

_ _ 1 _  desde  o  Mamcngo,  —  desde  o  itusscll  no  n.i  rim  r  «  AvAiiidn 


A  noite,  nos!**c  o  d«*aPPnrcccr  ou  y*cp  *  *®r  reformado  Brevcmcntc  daremos  aos  nossos  leitores  o  I  suburhins,  nnnmicinndn  n  sun  estren.  _  | 

«cenas  com-  e  "lod‘íic,ado  Para,  outro  destino  que  nno  co, do  |odas  CSSMI  snliições.  que  prn-  —Agora,  um  dos  muitos  sonetos  que  ain- , 
milias  tomo- !  bospUalaraetual  c,  cmfim,  ti  ,  uihanisa-  maitcm  exito  pnrn  este  inicio  de  urbanisa-  da-  não  foram  çiuhllcudos  por  falta  dc  ts- . 


nivel.  sempre  umençndnras. 


.  -  ■  •  II  I  w»  miikü  a  (  .1  j  ta  1  uiuiiiiivinu  vm  ...... - 

a  prande.  e  novo  parque  da  cldudí,  TO]ta  dl)  monumcnt„  do  Descobrimento  ntc  Que  um 
pceial  condição  dc  que  as  vlsuaes  a  avcniJa  nova  n  peira-Mar:  3\  projerto  Por  ler 
Flamengo,  desde  o  Russcll  ao  de  pra..u  monumental  no  fim  da  Avenida] 


um  desgraçado  fòra  ao  trilmnal, 


_!  morro  da  Viuva  não  fossem  Intcrrom- 1  ^|n  jjr;',„cn  cn|r2  a  legação  americana  e  o  Fiqtlci  estupefacto!...  Tão  panai  . 

Í  pidns.  petas  cdtflcaçSes  .desses  terrenos  da  I  pa5scin  pull|iCD)  podendo  ter  -extensão  so«  Quantia  leva  um  mísero  A  prisão  ! 

nova  península  c  permittissem,  pelo  con-  bro  0  ,nar;  3.  «amue  du  ponta  da  penlnsu-  Nn  emtanto,  não  se  pensa  em  fazer  mal. 

O  trario,  u  mais  longa  perspectiva  sobre  os  I ,  à -beira-mar.  eu  Ire  o  novo  hojrft»  frnn-  A'  quem  «Ambe  perder  mais  dc  um  milhão,.. 

H  fnndnc  ifn  (.Iiniislisra  o  tnltpn  a  Sorro  Ha  I  *  ... 


í  J.  PALERMO  &  C.  s 

II  Escriptorios  proflasionaes  ; , 

||  Escriptorios  de  resldenelo 
q  Escriptorios  rie  commcrcio  e  do  b»ncos|| 

Q  Escriptorios  de  «ocicdadrs  onony-|| 
^  mos  e  companhias  ||  { 

I  completas  inslnltnçõcs  c  montagens  espe-S 
ciaus  du  nossa  firma  U 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  211  2  | 

-----  lAi-trn - — - R 


fundos  da  Guanabara  c  sobre  a  Serra  do  teiro  A  S!|n(a  r;asa  dc  Miscricmdin  c  a  curva 

Mar,  ou  dos  Oiguos.  tangente  i  linha  perspectiva  que  vem  do  Aquclle,  com  certeza,  condcmnndo 

Semelhante  problema  —  informa-nos  pes-  Flamengo,  c  4",  fachadas  das  casas  monu-  Será,  e,  logo.  após,  cncnrccrudo, 
soa  aulorisadn  —  complicado  com  os  nume-  mentacs  a  fazer  em  volta  da  praça  circular  Por  scr  pernicioso  a  sociedade... 
rosos  casos  envolvidos  cm  pleitos  e  decisões  nu  centro  do  bairro  dc  ptantn  radial  com- 

judiciarias  que  matem  posses  talvez  secular-  prphcndidn  enlre  a  projecladn  alameda,  a  Este.  porém.  _ — que  l'|an  f«*  e  ■az• 
mente;  com  nccordcs  e  permutas  administra-  nova  avenida  Beira-Mar  c  n  praça  em  final  (Juntro  milhões  desviados  deixa  cm  paz.. 
Uvas,  anteriores;  com  propriedades  da  Nu-  da  Avenida  Rio  Branco,  do  Monrue  c  do  —  Affrontn  no  mundo,  tanta  Iniquidade  1 
çâo  cujas  arcas  se  proJccUm  nas  planícies  Pusacio  Publico, 

agora  formadas;  com  adquirições  jú  feitas  preciso  e  justo  í  reconhecer  os  cspcclacs 


1  agora  formadas;  com  adquirições  já  feitas  Preciso  c  justo  é  reconhecer  os  cspcclacs 
por  terceiros;  com  pedidos  de  licenças  paru  serviços  prestados  A  cnmmlssão  de  tcchnl- 
rdificar  ou  reformar  predios  nas  ruas  pos-  cos,  prnjcclando  numerosas  soluções  até  es- 
i  sivelnicntc  altingidas  pelos  novos  traçados;  eollia  final  c  servindo  gratuitamente  os 
com  n  necessidade  dc  recuar  os  mesmos,  de  Sns.  Drs.  Paulo  dc  Frontin.  presidente  do 


ENTREVADO  HA  DE7  ANNftS  \  Sivciment»  atUiiRidas  pelos  novos  troçados;  eollia  final  c  servindo  gratuitamente  os 
“■,J  ,  ' “  lUinva  |com  n  neeMsidad#  dc  recuar  os  mesmos,  dc  Sns.  Drs.  Paulo  dc  Frontin.  presidente  do 

O  pobre  rapaz,  Jullo  Flores  do  Amaral,  jmndssão  cie  posse  cm  outrus  e  desapropriar  Club  dc  Engenliaria;  A.  Mnralcs  dc  los  Rios, 
que  hn  dez  nnnos,  sc  encontra  entrevado  toUlmentc,  em  alguns  casos,  nio  era  pro-  presidente  da  Sociedade  Central  dc  Arcbt- 
pclo  rhcmnnUsmo  doformunte,  rccolliido  a  blema,  que  podesse  eomportnr  um  concurso  teclos,  c  Gnslõo  Bahiana,  presidente  do  Iu- 
Sanla  Casa  dc  Misericórdia,  está  agora,  pres-  dc  p|ljn05  dc  urbanisnçõo  cujo  programina  stituto  Brasileira  dc  Archlleclns. 
tes  a  conseguir  seu  sonbo,  que  consiste  em  .|0r  jodos  ea$es  motivos  teria  forvosanicnte  Durante  tndos  os  trabalhos  houve-se  cnmo| 

<n  isam  nnin  i>  Horln  ri  n  ilstisMnt*  fttirln  Iftl.  *.  .  ....  .  1  -  ...  1  e  1  .  P_  •«  _  _ 


Iajwaaa  nA|A  X  J*  !cs  a  conseguir  seu  sonno,  que  consiste  em  .)0r  ^0íi0fi  esses  motivos  teria  forvosamente  Durnnte  todos  os  Lrnh.illios  iioiivc-so  como 

KJgaeS  POIO  la  00  IlOntaS  r  t,ara  un’a  «Idade  de  interior,  onde,  lol-  dc  rccelsc-r  modificuções  que  de  não  serem  o  mulnr  facto,  o  Sr.  Ilr.  prefeito,  tnmhem 
•  ■  ver.  encontre  melhora,  nois  11  siibscríncao  _ . _ _ _ _ . . . .  ,i.-„  lonvnvM  Iniri-irin  não 


O  Tribuna]  de  Contas  julgou  legal: 

•  concussão  de  aposentadoria  a  Antonio 
Gomes  Pereira  Guerra  Filho,  2»  official 
aduaneiro  da  Alfandoga  do  Recife;  José  An¬ 
tonio  Cordejro.  2*  official  da  Alfândega  do 
Rio  de  Janeiroi  a  Alvoro  de  Oliveira  Cabral, 
escripturario  da  Inspectoria  da  Saude  do 
•Porto  de  Fortaleza;  Neturla  Ferreira  de  Mel- 
iJo,  telegraphista  da  Repartição  Geral  dos 
JTelegraphos ;  Antonio  Labatt  Lacerda,  con¬ 
tinuo  da  Secretaria  do  Minislcrlo  da  Justi¬ 
ça;  Antonio  Garcia  Gil  Pimenlcl,  3a  official 
di  Gaude  Publica;  Joaquim  Ribeiro,  prati¬ 
cante  de  machinlsta  dn  Estrada  dc  Ferro 
Central  do  Brasil;  Jesuino  José  Moreira, 
praticante  da  Inspectoria  dc  Portos,  Itios  e 
Canaes;  José  Engcnio  Sonilho,  remador  do 
Arsenal  rie  Marinha  do  Ladarlo;  José  Olegn- 
rio  Ferreiro  de  Andrade,  machinlsta  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Brasil;  Luiz  Hen¬ 
rique  Correia  de  Sá,  inspcclor  do  1*  classe 
da  Repartição  Geral  doé  Telcgraphos;  Cezar 
da  Silvo  Santos,  praticante  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil;  Antonio  Pereira  Li¬ 
ma.  mestre  do  linha  da  Estrda  de  Ferro  Ba- 
turité;  Condido  Augusto  Gomes  da  Cunha,  2° 
cseripturario  da  Delegacia  fiscal  do  Ttiesou- 
To  Nacional  no  Pará;  Octavio  dc  Azevedo 
Souza,  tclegrnphlsla  da  Repartição  Geral  dos 
Telegrophos;  Augusto  Antonio  ria  Silva,  ins- 
peotor  de  2*  eltissc  do  Collegio  Militar  de 
Porto  Alegre; 

a  concessão  de  montepio  a  D.  Djanira 
Gomes  da  Coeta,  filha  do  patrão  do  Arsonni 
de  Marinha  do  Pará,  Luiz  Gomes  dn  Costa  | 
D.Leonor  Leal  Mascarenhas  Paraguassu’ 
viuva  do  guarda  fios  da  Repartição  Geral 
dos  Telegrsphos  Manoel  Mascnrcnhns  Para- 
fuoseu*;  D.D.Brofllinn  dç  Andrade  Teixei¬ 
ra  a  Souzo  e  Janira  de  Andrade  c  Souza,  viu¬ 
va  e  filha  do  medico  adjunto  do  Exercito 
Dr.  Arthur  Ernesto  Pereira  dc  Souza;  D. 
Violeta  Costa  de  Freitas,  filha  dn  dlrcelor 
de  secção  da  Secretaria  da  Vinção  c  Obras 
Publicas,  Dr.  Antonio  Joaquim  da  Costa 
Couto;  D.  Maria  Quaresma  Dnrhi  e.  meno¬ 
res  Ernesto,  Josina.  Milton,  Orlnnrio,  Ma¬ 
noel,  Almlr  e  Antonio.  viuva  e  filhos  do 
guarda  fios  da  Repartição  dos  Telcgraphos 
Manoel  Leite  Doria;  D.  Mnnoela  dc  Mello 
Moreira, -.viuva  do  capitão  João  Baptisla  Mo¬ 
reira.  D.  Maria  Lisboa  Borges  de  Barro», 
viuva  do  escrivão  da  coBectorla  dc  Rendas 
de  S.  Felix;  D.  D.  Joanna  Oliveira  Biccn  dc 
Gouvea,  Maria  Anlonietln  e  CaroIIna.  viuva 
•  filhas  do  general  reformado  Dr.  Antonio 
José  dc  Souza  Gouvea;  D.  D.  Maria  Liiiza 
de  Oliveira  e  Lucldla  Vicente  de  Oliveira, 
viuva  e  filhn  do  gnardn  fins  da  Repnrtiçóo 
Geral  dos  Telegraphos  Francisco  Vicente  de 
Oliveira;  D-  Maria  Rosa  Guimarães  Dintz, 
lAlmeria  e  Aldlz»,  viuva  e  filhn»  do  preoarn- 
dor  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahin 
lAdnTpbr  Dlniz  Gomyilvcs;  O.  Antonfa 
Franeiso»  do  Prado  Lima,  viuva  do  portei¬ 
ro  drf  Administração  dos  Correios  da  Bahia 
Joaquim  da  Silva  Uma;  D.  Maria  Annnn- 
elada  de  Oliveira  Sandim.  viuva  do  consul¬ 
tor  juridico  da  delegacia  fiscal  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  Thomaz  Sandim;  D.  Maria  Ca¬ 
bral  ria  Costa  Ribeiro  c  outros,  viuva  e  ft- 
íhos  do  recebedor  da  Estrada  de  Ferro  do 
Raturité,  Alexandre  de  Souza  Ribeiro;  D. 
Natalina  Medina  Ribeiro  Tavares,  viuva  d* 
.major  do  Exercito  João  Fernando  Jnnsen 
Tarares:  T).  Amcila  Cnrdoso,  viuva  do  IP 
tenentd  Sebastião  Qardoso» 


vez,  encontre  melhora,  pois  u  subscripção  paj*ijclpadas  aos  concorrentes,  a  medida  do  teehnico  c  que  com  louvável  assiduidade  não 

abcita  na  A  NOllE,  a  seu  pedido,  \ao  se  apiinrcciniento  dc  cada  caso,  tornariam  in-  faltou  a  uma  unien  sessao,  mesmo  quauoo 

adinntaiic-o  e  já  passa  da  metade  do  nc-  U(Cjs  as  soluções  que  clles  propuzessem  ou  estas  commumentc  sõo  rias  tres  horas  du 

ressorin .  Aindn '  hoje.  recebemos  SçtHiO,  de  jnsorviVeis  sc  se  lhes  não  modificar  o  pro-  tarde  até  entrada  du  noite.  _ 

C.  P.  D.;  4çQU0  de  um  anonymo;  e  19IHJU  \  ■  —  ■  ■  mMm  ■ 

ide  uma  pobre.  z  glamma.t  .  ..  .  r»  R  Medico-opcrndor 

C.om  as  entradas  de  boje,  eleva-«e  a  réis  O  caso  da  urbanlsaçao  do  Rio  dc  Janeiro  \J  I\»  VJ  L  V>  I  General  Camara 


3878300  a  subscripção,,  que  espera  obolos  offcrccorá  sempre  essas  difficul-Jades  para  o 
nerfazer  5008001).  minnto  o  infeliz  ra-  exito  rie  um  concurso  publico  c  muito  inaís 


DR.  GODO Y 


Medico-opcrndor 
General  Camara 


até  perfazer  5008001),  quanto  o  infeliz  ra-  exito  dc  um  concurso  imbllco  e  multo  inats 
DM  pensa  scr  necessário  para  seu  trata-  sc  clle  fõr  internacional,  como  pedem  nlguns 
n£?ito  fôrn  daqui.  ’  clue  pratlcamentc  desconhecem  o  valor  ries- 

Jr  .  -  i  «o«m»  _ _ -  ses  empecilhos.  Assim  leria  andado  bem  o 

1  A  OíS  \  Mrk\7C’IC”  prefeito,  pedindo  o  uuxilio  duma  commlssão 
V»  U  IV1  V  L/l  J  dc  tcchnicos  que,  avisada  a  todo  momento 

fSoti  o  iMtmnuio  do  imluitml  U/ndro  M»rtin»)  dc  qualquer  daqiiclles  senões,  poderia  re- 
GhanmHnn:  Ourivos  41-T.  N.  1500  mediar-lhes  os  effcitos  inimcdlntamcnte,  o 
■  ■  que  se  não  daria  se  se  tivessem  dc  commutil- 


Para  que  sejam  cercadas  as 
linhas  da  Rêde  Sul-Mineira 


oflcrocera  sempre  essas  aiiitcui.unnes  para  o  j,,  das  .j  ^  j 

exito  dc  um  concurso  publico  c  muito  inais  ,  -prr~ — -  I 

sc  clle  fór  internacional,  como  pedem  nlguns  f  ,»  .  . 

S  SlSK.‘^r*r.n0d.5;taím  7  Uma  excollente  nulrtz  que 

prefeito,  pedindo  o  uuxilio  duma  commlssão  a 

dc  tcchnicos  que,  avisada  a  todo  momento  nÃn  CntlCAnA  lll/IIS  oA 

de  qualquer  (lnqiiclles  senões,  poderia  re-  lldU  IsQllIsDUB  IlO  IIIOI»  UU 

mediar-lhes  os  effcitos  ininicdlntamcnle,  o 

que  se  não  daria  se  sc  tivessem  dc  commuul-  i  vSiiIa  J||tnAC 

cíip  n  rnrin  concorrente  auamentando-lhrs  in-l  *1H1U  dllllvo 


car  a  caria  concorrente  augmentando-lhes  in-  * IHIU  ailllwí3 

defiuidamciito  o  praso  de  entrega  dos  seus  s  j0A0  EVANGELISTA  (Minas),  18  (Ser- 
projcctos.  Isso  viciaria  o  proprin  ptogram-  v,  cspec|aj  da  A  \oiTE)  —  Ha  um  caso 
mn  destes  com  as  consequcules  e  hieyltaçcis  rMjnlcn|e  excepcional,  nesta. villa,  com  rcln- 
reclamações  dc  alguém  menos  satisfeito.  |  as  condições  ria  mulher  pura  o  nlcilu- 
Talvez  se  possa  objeetnr  que,  então,  o  con-  '  fnl„nn  ri„ra..,^  dn  lella.  K. 


Para  combater  a 
!  Acidez  eCatharro 
do  Estomago 

Posso  certificar  que  receito  con- 
«tantemente  para  azia  e  calharro  rio 
estomago  as  “PÍLULAS  DO  ABBADE 
MOSS" . 

Os  resultados  que  tenho  obtido  com 
essa  medicação,  que  corresponde  ple- 
nnmente  aos  fins  para  que  se  desti¬ 
na.  levam-me  com  prazer  a  pasoar  o 
presente  atteatado.  cuja  publicação 
nutorlso,  certo  de  proporcionar  aos 
que  soffrem,  >  o  ensejo  de  conhecer 
um  verdadeiro  rcmcdlo  para  as  doen¬ 
ças  do  appnrctho  digestivo. 

DR  GABRIEL  A.  DA  SILVA  MEI- 
BELLES.  Pará. 

Em  todas  ns  Phnrmaclas  c  Droga¬ 
rias.  —  Agentes  Gemes  :  Silva  Go¬ 
mes  &  O*.  —  Rua  1*  de  Marco  151 
—  RIO  DE  JANEIRO. 


Appclio  dc  diversos  fazendeiros  flu- 1  ‘:u”u 


PvnRV  no  Pt^^ff^ado  do  Rin)  18  Kr"’’  Bue,  atém  rie  se  ter  perdido  um  unno.  j  ‘  vcm  amammentando  diversas  rrcanças. 

fSom?eo  e«I?«Blnirnd(1|  A  NOITF1  _  1)  versos  Sem  rreíls°  0ulr0  f0,”  0  C?“CU"A°*  C  com  proveito  e  revelando  óptimas  qiiullda- 

(Sers iço  especial  da  A  Mlirt,)  -  tJivursos  seis  para  0  julgamento  apoa  cxposl-  ...  J„  nutriz. 

amigos  dos  coronéis  Lindolfo  de  Paiva,  Ilora-  çfl0_  A  cmnmissão  teeluiica,  composta  dos  “lliinia-se  Realina  Roclia  e  já  criou  du- 
cin  R.iraos  e  Adolfo  Gomes,  proprietai  ios  dt  t»jicfcs  dr\  ilircctorln  ctc  obras  u  do  toduslro  latl(c  n  primeira  idudi*  diius  crtançns,  | 
Importantes  fazendas  dc  criaçao, promoveram  (nnujeipal,  accrcscldo  de  Ires  tcchnicos  repu-  scndo  incontáveis  ax  mães  qué  recorrem  ao 
um  ahiilxo  asslgnado,  que  está  recebendo  mui-  tado;3  c  designados  pato  Club  dc  Engenharia,  „UjHio. 

las  assignalurns,  solicitando  aos  governos  ptfla  Sociedade  Central  dc  Arcbitcctos,  pelo  ' _ _ _ _  - - 

federal  e  dos  Estados  rio  Rio  e  Minas  pro-  |  insmut0  Brasileiro  de  Archttecto»  c  mais  um  JUSTO  DE  MORAEB  Advogados  :  Run 

vidências  no  sentido  de  rpic  a  Lstiiuln  dc  |  {•(apresentante  da  Assocíqçío  Brasileira  de  —  &  — '  do  Bowrlo»  llli 

Ferro  da  Rédc  Sul  Mineira,  cujas  lintuis  j  Bd|as-Artes,  parccc,  pois,  no  caso,  o  melhor  HFRB15RT  MOSES  Tet.  Norte  a»»?. 

atravessam  anucllas  propriedades,  faça  cer-  |  so)uçj0  p0sslvel  para  activa  c  brevcnienle  ■  1  *■>'  ■ - j - — - — 

car  suas  linhas,  no  mms  breve  espado  j  .•.olucionar  o  problema  dn  urbanlsaçfio  dc  nos-  inrCOTTQS  üã  CvUZQuQ  flrflCIO- 
tempo,  abin  de  que  nao  mais  sejam  Já  \  s«  capital.  Aecrcscc  que,  sc  alguém  teve  qual-  ,  *  ,  , 

eitndus  fazendeiros  como  ate  aqui  o  tem  ,.ucr  jdéa  n  respeito,  não  foi  vedado  apresou-  nflf  COTltYã  ã  TuDCTCmOSe 
sido,  obrigados  a  soffrcr  prejuízos  cm  suas  |a].a  úquella  eommissáo,  que  até  convidou  ..  .  .  ,ft»,.nrri 

criações.  sociedades  idonens  a  assim  o  fazerem,  que-  r°1.^ '.p^ “?  ®  ^  It?^ ^l?nelrn  niTpostn  An* 

O  coronel  Llndotfo,  alem  rie  mmimeras  rc|ldo  c  0ffBrece„da-lhes  mesmo  planos  ca-  d°»  ».*"«  dH*janr,?®nd°  c°i n„a] 

rezes  perdidos  nos  tmuns  anteriores,  sotfrcu  dasll.acs  ,,nrn  n,dhor  expressarem  as  tdéas.  *«r°  de„  Ai“,*‘dn>lo  da  ,  «M  dMnlea 
este  nnno  grandes  prejuízos  com  a  perda  dc  A  parte  C0USQS  eScriptas  de  mirabolantes  pro-  contra  »  1«berenlose.  1.362  riooiites,  que 
gado  fino,  dc  elevado  custo.  Jeclos  mais  ou  menos  extensos,  nada  nesse  kllo*  de  ■«  mento»  no ^  v.tor 

- — -  scnli(l0  foi  offerecido  á  eommissáo  dos  teeh-  do1.2.l7?3?,9.^V,ennn  ™  '  ' 


vez  se  possa  objeetnr  que,  então,  o  con-  ^enlo  c  ao  {0I„p0  dc  duração  rio  leite.  E. 
xo  so  nao  deveria  abrir  sermo  depois  rie  umn  sen|10rn,  rie  situação  modesta,  c  que 
lo  isso  esclarecido;  mas,  nesse  coso,  alie-  endl0ra  scm  conceber  lia  mais  de  vinte  :in- 


|  amigos  dos  coroi.çls  Lindolfo  de  Palye,  Ilora-  çfl()  A  c0mmissi-l0  teclmica,  composta  dos  riuim«-se  Reat 
cin  Ramos  e  Adollo  Gomes,  proprietários  de  diefes  rin  riírcclorin  (Ic  obras  e  rio  cadastro  .....i.  r,.da  a  Prii 
Importantes  fazendas  de  criaçao. promoveram  ml,ntejpni,  sccrescido  de  Ires  tcchnicos  repu-  ‘“"do  tneontavels 
um  abaixo  asslgnado,  que  está  recebendo  mui-  tado3  e  designados  pato  Club  dc  Engenhnrlii,  „Uxllio. 

las  assignalurns,  solleitunriq  aos  governos  ,  ptfla  Sociedade  Central  dc  Arcbitcctos,  pelo  ' _ _ _ 

federal  c  dos  Estados  rio  Rio  e  Minas  pro-  |  |nstUuto  Brasileiro  de  Archttecto»  c  mais  um  JUSTO  DE  M 
vidências  no  sentido  rie  que  a  Estrada  dc  |  representante  da  Associação  Brasileira  de  ■ — E  — 

Ferro  da  Rédc  Sul  Mineira,  cujas  luihzis  j  Bdlns-Artes,  parccc,  pois.  no  caso,  o  melhor  HERBERT  M 


eiiiliora  sem  coiiccnrr  na  mais  oe  vime  nn-  DADA  A  CCICTID  tn  ODArcC 
nos.  vcm  amammentando  diversas  rrcanças.  r  AKA  Al) Md)  1 1K  AU  iKUctí)- 
com  proveito  e  revelando  optimns  qnullria-  _  _  _v  _.r  «.A.ITr 

des  de  nutriz.  „  ,  ,  SO  DO  EX-JUIZ  DE  MONTE 

Chama-se  Realina  Rocha  e  já  criou  du-  ...... 

raiite  leda  o  primeira  idade  djias  creanças,  oANlU 

sendo  incontáveis  ax  mães  que  recorrem  au  - - 

““  "“‘-t - - - - — : - —  Chega  a  esta  localidade  o  ad- 

JUSTO  uç  MORAES  d  ,  do  E  d 

HERBKRT  W08ES  Tal.  Norte  n>37.  6  J  j^jnas 

Os  soccorros  da  Cruzada  Nacio-  monte  santo  (Minas),  is  cscn-iço  es- 

*  .  'TL  I  peclal  dn  A  NOITE)  —  Chegou  a  esta'  c[- 

nal  contra  O  l  uberculose  '  (iode  n  Dr.  Aillmr  Soares  du  Mouru.  ndvo- 
Com  roupas  e  alimentos  foram  soccorri-  Kodo  geral  do  Estado  .afim  de  assistir  ao 
do»  durante  o  mez  de  janeiro  no  Posto  An-  ™"jn'1!iri"  a  que  responde. o  rx- 

Mwp  v»»..».  .  **  a-  .  ,  a.  i  ..  mi/  flfs  (  ff  n  i'ftmnrc-1  Ilr  .lisin  Tfr._ 


!  hora,  41  minutos  c  3{5  rie  segundos. 

Em  terceiro  logar  —  C  zar  Veiga  da  5ilva, 
do  Club  tnternaeionn!  de  Regatas,  tempo: 
nõo  houve, 

Com  esla  vlclorin,  Alirnlião  Saliture  con¬ 
quistou  pela  segunda  vez  o  titulo  dc  vence¬ 
dor  dn  Prova  Classica  Guanabara  (1922  a 
1924), 

Treve3sia 

Nn  prova  de  travessia,  foram  classlficarioi 
70  nadadores,  senda  es  primeiras  collocuçfíJ 
conquistadas  pelos  seguintes  nadadores: 

W.  0.  o  Vasco 

Em  1“  lo3ar,  Riston  Bittar.  do  C.  R  SJo 
Chrístovão.  tempo:  J  hora.  4ü  minutos  e  33 
segundos.  Em  2"  Jogar.  Carlos  Rohcrto  Schní- 
svciss,  do  Club  dc  Regalas  Boqueirão  do  1’as- 
I  seio,  lempo:  1  hora.  49  minutos,  l  segundo  e 
I  tres  quintos.  Em  3'1  logar,  Mnno.-I  pereira 
Rajâo.  do  Club  de  Regatas  Vasco  da  Gnm«. 
tempo:  1  hora  c  54  minutos. 

Mnriu  Tnmnssini,  do  Sport  Club  Fluminense, 
desistiu  de  proscgiiii  o  raid,  quasi  perto  da 
chegada,  estando  em  2"  logar. 

!  WATER  POLO 

0  Guanabara  victorioso  nos  infantil 
e  juvenil 

O  Infantil  do  Flamengo  venceu  por 

;  Em  proseguiincnto  dos  jogos  ria  tempora¬ 
da  official  de  1924,  a  Federação  Brasileira  das 
■  Sociedades  do  Remo.  fez  rculizar  hnntein  i 
t  tarde,  na  enseada  de  Botafogo,  (lozo  jogos  in- 
I  fantts  c  um  juvenil. 

Eslcs  encontros  foram  realizados  com  a 
maior  animação  e  enthiistasmo  e  duram 
resultados  que  se  seguem: 

INFANTIL 

Flamengo  x  Vasco  da  Gama 

Por  nno  ter  comparecido  <1  Içam  do  Vasco 
da  Gama,  foi  considerado  vencedor  o  Fla¬ 
mengo,  que  se  apresentou  com  o  seguinte 
letilli:  Vclgn;  Vielia,  Reymildo,  Bastos,  Bran¬ 
dão  c  Castro. 

1  Botafogo  x  Guanabara 

■  Sob  ii s  urdens  (lo  Sr.  Carlos  linbassahy.  dn 
.  S.C.  Flumlncn.se,  teve  inicio  o  encontro  ca¬ 
tre  as  esquadras  dos  chilis  supra-nienciona- 
dos.  A  luta  foi  fraca,  tendo  no  final  sido 
verificada  n  fácil  vletoria  rio  conjunto  guj- 
nohiiriim  pelo  elevado  sc.ore  dc  8  gonls  con¬ 
tra  zero. 

Estavam  assim  ronstiliildos  ns  tennis: 

Guaiudiara  —  Itllieirn;  Perante,  Guimarães, 
Corrêa,  Gtivelra  «  Costa; 

llotütiign  —  Arhognrdo,  Castro.  Menezes. 
Mano.  Orlando  c  Pinto. 

JUVENIL 

Ouanabara  x  Fluminense 

Kimilmenle,  rualisbu-sc  o  encontra  eitre  o» 


gado  fino,  de  elevado  custo. 


noB  xTiiruii.c  o  inví  ue  jaiiriro  nu  ru»iu  .mi-  .  .  ,  ti  ,  .  •  j  .  r.  .  ,  ■  ,  »  i 

♦.rn  Ao  Almolrfn  da  Emznda  Nacional  Jnu  í,c  de.-sta  comarca.  Dr.  doao  D&-  juvenis,  do  Guanabara  c  do  Fluminense.  A 

Stf.SSSihí  .f  MgV/SíStSsrfe n-r  ,0. 


1  ova  ram  2.»rj85  kilns  de  -allmcntcxi  no  vilor 

j  _  fi.lOIOóAR  a  nIR  nnfflc  (Ja  rnltiiót  nr»  ”*lS 


scntlüo  loi  ouereemo  a  conunissíio  aos  íeen*  2  •D2S!ftOOO 

■  «AnliHiiamAitU  nicos  durante  os  quatro  mezes  de  trabalho  ne««ois- !  onde  tem  recchidn  multas  visitas. 

Atigmenla  «Mhmnnte  = 

a  matricula  da  Escola  Remlngtnn.  rua  7  de  ponnonom  das  tre3  soluções  cm  definitivo  chelck^iV”11 ^  nares^dc  inalai  És  HR  DSRBCMTA  RE  MCI  I  (1 

Setembro,  67,  pela  procura,  cada  yez  maior,  Lioptndus  pela  eommissáo  por  sua  vez  ucccl-  »■  ‘te'Í.%lS2nS:’  ? lürZ  v,  nr  dè  0R»  “llTít.fÇ  3  tk  UE  SíELLU 


a.70a*Qnn  n  510  rweas  de  rounas  no  “:ls  as  auiormaucs  locacs,  nu  esinçan,  c 

de  2:7838900.  e  otu  peças  Ue  roupas.  cst;-,  |,osl,cdudo  nn  ||nlel  do  Comnícrclo, 


nicos  uurnnic  os  qunrro  mezes  m  u  .  »  Klzcrnm  donativos  as  seguintes  pessoas: 
que  nverterum  para  terminar  a  urhanlsação  e  c.,  duus  saceos  de  assucar; ' 

dos  trechos  referidos.  Nao  podemos  dar  os  u,i|,  I.nrjinli-irn  Ire»;  saceos  de 


Setembro,  bf,  peia  procura,  caua  vez  maior, ;  ad  t#dfls  pcln  commlM5o  por  sua  Voz  acccl-  "..Vàzcuda'  elmõèV  no  va  br  dê 

dc  cursos  dc  dactybsraphla  e  tachygraphm.  u.s‘pc|0  [jr.  prcfcito.  Essas  soluções  vão  dc  raiCnda  C  )ü’  al0r 

- TT"T  1  ‘t,nIr  .  ,  agora  ser  desenhadas  na  repartição  da  ~JU-  _ _  nttf-  - - 

Um  ministro  e  um  secretario  de  planta  cadastral  para  depois  serem  asslgnu-  iv  /^fsvtfflt»  A  TÍICCI?  A 
•  ,  i,  .  j  das  pela  commlssão  c  peto  Dr.  prefeito.  No  Viril  l  I12A.  I  sr.^^rj  x) 

Icgaçao  licenciados  emtanto,  podemos  dar  as  linhas  geracs  da  d,  ,  na,  tM8aB.  hronchlteo  grlppes,  ete. 

O  Sr.  ministro  dns  Rotações  Exteriores  c“da  umtt  áti*aS  io]u‘*es:  Preço  oetusl:  Vidra  2Í800  ou  3$COO,,Dz.  SflSOPfl 

concedeu  licetroas  da  seis  mezes  ao  1*  sc-  ,\  .primeira  delias,  desde  o  Ruasell,  com-  rUCmi!  A  VF7  HA  QJ1A  RFN 
crelnrio  dc 1  legaçao  em  Mnririd,  Jarbi.s  Lo-  prcllcndt!  „  travado  de  U(na  novn  avenida  CHEGUU  A  V Ll  UA  KUA  BLN- 
retti  dn  ijiiva  Lima,  c  de  tres ;  "1“CR-  Beira-Mar,  mais  largu  c  ajardinada  do  que  Tfl  ffC Df)A 

vancimenlos,  ao  rillni.itro  phlllpotc  11  nt  IO  —  (enniervanrio.s,-'  nnrtr.  rin  ni-tnal  *  U  LlOBUn 


Dr.  Arthur  Soares  foi  recebido  pnr  lo-  dn  S.  Chrístovão  c  terminou  com  0  merecida 
os  autoridades  locacs,  nn  estação,  c  vietoria  do  Guanabara  pelo  senre  de  1  x  0. 

iiospodudo  no  Hotel  do  Comincreio,  Estavam  assim  constituídos  os  quadros 

onde  tem  recebido  multas  visitas.  disputantes  rlcstn  prova: 

777,- rf rfrrffrl.,yra„fft .  Guunaliurii  —  Castro,  Ahranchcs.  Affouso. 

Cross.  Brnmlão.  Murillo  e  SA  Peixoto. 

IR  P88BEMTA  RF  MCI  I  f|  t  fluminense  —  rito.  Araújo  e  iioduipiio. 

Kl.  rilTJtfliJM  Uh  IfEEfcfcU  N  Rodrigues,  Mello  e  Motta. 

lurivcs,  5  -  terças,  quintas  c  sabbaJ  0  ,«oal1I»uo  saruiiliu  n  vietoria  do  valoroso 

i.  de  I  As  5  horas.  Affonso  Pcnna.  49,;  ‘lundro  dn  «aminU  azul  tjin|w  °  “ 

[uudas  c  sextas,  do  1  às  3  horas.  »  m ‘"n  °  1,,ilhnnU;men‘e  |;c’°  Ml8non  1,1 


r  Ourives,  5  —  terças,  quintas  c  sahha- 
;  dos.  de  I  As  5  horas.  Affonso  Pcnna,  49, 
:  segundas  e  sextas,  do  l  ás  3  horas. 


nà  China,  H.vpolllo  Pacheco  Alves  de  Aranjo. 

Prisão  de  ventre,  ►offrimenbs  do  coração,  tornando  o  Httoral  desde  o  Russct 
eslomnga,  rim,  pulmão;  Dr.  Nicoláo  f.iaiicio,  Knpn,  Santa  Luzia,  bordeando  a 
S  José.  I  -  T  324  C.,  801  C.  Das  9  ás  11.  «os-a,  con  ornaudo-a  c  «virando 
rua  Assemblén,  52.  *»vo.  vlr  cm.  íf,ul!l*| 


■eço  actual:  Vtdra  2J800  ou  3Í00Q,  Dz.  SfliOOO  ^  mfl|*or  carestjQ  fa  rOQTBALL 

HEG0U  A  VEZ  DA  RUA  BEN -  vida,  em  Juiz  de  Fóra  0  Festival  do  campo  do  Syrio 

TO  ÍISROA  JU,Z  DE  FnRA  (Minas),  18  (Serviço  os-  v 

pceial’ dn  A  NOITE)  —  Caria  vez  innlnr  vne  Conforme  fôrn  annuticiario,  cffcctuou-sc  boii- 
Pedem-nos  lembrar  A  prefeitura  que  é  Ias-  sc  tnrmmrin,  nqui.  n  carestia  ria  viria,  pnr  eau-  tem,  110  campo  do  Syrio  A.  C.,  uni  fcsliy»1 

.1  ..  Am.  ..Aiicam  lAPÔn  .U  oa  a..  .  .  a*,  a  .  ’  *  _  ..il . »  „  J . . ...Itaf  OÇ 


FOOTBALL 

0  Festival  do  campo  do  Syrio 


Reabriram-se  todos  os  estabeleci- 
tos  escolares  de  Juiz  de  Fóra 


tornando  o  Httoral  desde  o  Russcll,  Gloria,  t imóvel  o  estado  de  conservação  do  calça-  Uio  sômcnlc  da  Rnnnnefn  dc  t-erlos  nego-  sportlvo,  cujos  jo^on  dcrur.i  os  resultados 
Lai>si,  Santa  Luzia,  bordeando  a  península  mento  da  rua  Dento  Lisboa,  Esso  mao  cs-  cin n tes  c  vendeiros.  Aindn  cntíi  scmnna.  ns  quo  se  seguem : 

no%'.n,  contornairdo-a  c  revirando  até  dc  tado  aggrava-se  sempre  que  cHove;  jlcan-  açmiguriroR  onsfarom  «n  vender  toucinho  c  Frinielpa  provu  —  Universal  x  Vietoria. 

novo  vir  llgar-se,  cm  Santa  Luzia,  em  laca-  do  estn  via  publica  cheia  dc  poças,  dágua,  ,.nrnc  ^  porco  nor  Inaj„  200  réis  0  kilo  Venceu  0  Universal  pur  li  x  1. 

da,  4  avenida  que  virá  do  Ruascll.  No  es-  lamacenta,  e  que,  A  passagem  de  volilculos,  Os  preços  dc  diversos  outros  gêneros  all-  Segunda  provu  —  Se  me  der  não  quero  x 
paço  entre  a  Lapa  e  Gloria  (actual  avenida  borrljam  as  casas,  obrigando  os  moradores  n  mentidos  subiram,  cgunlnientc.  Rio  São  Pnulo:  Venceu  o  Rio  Suo  Paula 

a  Dcira-Mar  c  a  nova  desta  nome)  far-ée-Ao  tc  retirarem  dis  jnnellas  c  os  transeuntes  - - - —  —  por  1  x  0. 

sele  novo*  quarteirões  edificáveis,  dc  altos  a  sc  abrigarem,  quando  podem.  n  fvnhn  om  Terceira  provu  ~  llcré  x  ltapiru*,  por 

predios,  separados  por  longun  rua3  nor-  Uma  simples  determinação  da  Dircctorla  O  lypno,  Cin  LauipOS  4x1. 

mães  ^  ambas  aquellas  avenidas,  de  fôrma  de  Obras,  da  Prefeitura  acabara  com  os  bu-  CAMPOS,  (12.  do  Rio),  18  (Serviço  espe-  Quarta  prova  —  Ramal  ha  x  Darrozo.  Ven* 

que  a  perspectiva  desde  o  mar  será  Inflai-  racos  da  rua  Bento  Lisboa,  que,  apezar  de  ciai  dn  A  NOITE)  —  Deu-se  aqui  um  caso  ceu  o  Unmalho,  por  3  x  2. 

lamente  melhorada  e  o  mesmo  acontecerá  se  odiar  n o s_  cercanias  do  palácio  da  pre-  dc  febre  typho,  lendo  alarmado  a  popula-  Quinta  prova — Occnno  x  .Alcântara.  Vcu- 

c m  terra,.  Esee  novo  bairro  será  ajardi-  sidcncia  ò  tão  despresada  pela  Prefeitura.  #ção.,  ccu  0  Alcantara  por  2x0. 


too  caLviuici)  predios,  separados  por  longas  ruas  nor-  Uma  simples  neiermiunçno  nu  uirccioria  ^  vswiuyuo 

JUIZ  DE  FORA  (Mlnns),  17  (Serviço  cs-  macs  ^  ambas  aquellas  avenidas,  de  fôrma  de  Obras,  da  Prefeitura  acabará  com  os  bu-  CAMPOS,  (12.  do  Rio),  18  (Serviço  espe- 

pecial  dn  A  NOITE)  —  Rcabrimm-se  ns  nn-  que  a  perspectiva  desde  0  mar  será  Inflai-  racos  da  run  Bento  Lisboa,  que,  apezar  de  ci.il  dn  A  NOITE)  —  Dou-se  uqul  uni  caso 

las  de  todos  os  estabelecimentos  locacs  de  tamente  melhorada  e  o  mesmo  acontecerá  se  achar  nas_  cercanias  do  Palácio  da  pre-  dc  febre  typho,  tendo  alarmado  a  ponula- 

ensino  superior  c  secundário*  cm  terra.  Esee  novo  bairro  será  ajardi-  sidcncia  ô  tão  despresada  pela  Prefeitura.  Bção. 
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MO  tNTCrt  | OfT  E  Nü 
fcXTÊRlOR  E.  SFRVICO  . 

AMfPir rui fll 


A  NOIT 


Ncfftmrin 


Fevereiro 


•<Sl  es  o: 


,,  -  Mendes.  71»  , 
n  '  .!.>!TUladii*i  Doi| 


vn»  separa 


UM 

(Conclusito  da  l»  pagina) 

Fm  lir.  arcçõea.  iihs  .1*.  I*  r  12* 

r.r.rr,  cm  prrfril.i  urdrlu.  „  tci'h . ..  V  V  ' 

teci»  r  .ipiir-açuii,  ns  iiicsnrln*  rrv.lverm ■  fl 

,cr  ”  N"n  rmnparrcl  b, 

<"  (trrs|ilriilr%  dtn  mc.su»,  »  ' ' 

(iiiiilrinciile  u  mm  tarefo.  li’  I  ''em,  113;  Aíc«eíiõ“i£ví”*ft«-.V í.  Jullu  A«u 

lhe.  agradando  n  resultado.  dccIdlrom.ViiòW  llm-  *»l  M«Rs”nH  h7,  ,-*‘'n  Amn 
."nunclnr  ^  v,"..^,,.  mm  lavrar  «  rcsncc.lv.*  I  CMfehrh,  <fo||’and,  \  %3UU’ 

7*  SnimJof  •  Irlnrn  Tini.  8  0*e‘ÇÕes) 
»Y.#.ndc„,-.?I«?  Dn 


de  DESORDE/ROS? 


I dn.  K-iiüTTáTm  m-,  t*cni. 

«"».V0.  30S:  l*£Br*áí>*rm  M>.; 

•  cm.  113;  * . ■  Jullu  Aíu- 


•cU.  li  earrrgurant  ns  livros.'"  "  1  c:,r»ccl Iví 
ü  livr#  dn  4‘  j secção  fn|  levado  por  Joio 
Sapateiro  c  >i  13*  |Hir  Dar  m>.  o  nllli, 
tetsanlc  i  mm  „  Sr.  Azurcm  Fu, foi V c-' 
|>i).l.i  auxiliar.  segundo  asseguraram  ! 

*  <“•»«»  N-»  impassível,  niu  loiunndo  ni 
ririitM'  pnivldcncln.  "u  11 

A  apuração  ficou  para  depois... 


Oiil»  «nmnnlln  prove  veririeou.se  nn  .T 
ifcvsn  dn  Gamboa.  Nada  Imnvo  de  NN 
dur.nl*  *  rolaçao.  A  abstenção  llnlm  sido 
lenslvel.  l-rlla  n  apuração  imrii  svnndnr 
ronslalou-sr  o  srgulnlc  u-siiilado:  (rincii,  25; 

Kn  cmtanlo,  «o  qu#  parece,  a  votação  de 

lepuUdo  n«u  agradava  im  chefe  local. Y  cu! 
m«  corolUrio,  nno  linvrndo  comparecido  „ 
prfMdenle,  ns  me s» rios  icsolven.ni  não  » 
«mirar,  carregando  com  os  livros  I 

As  violências  praticadas  du¬ 
raria  e  pleito  da  heafem 

Como  o  Sr .  Irineu  Machado  descreve 
alguns  factos  vergonhosos,  pra 
ticados  com  o  intuito  de  impe¬ 
dir  a  livre  manifestação 
do  pensamento 


I  !•'><;  Nleatior.'  9.19  *1;»  va  flf,!»»»«mtrl. 

Jullu  Aíiircm  ft  uVii?:  V.s-  Lo‘,rf||«».  1380, 

Aiiiwlni,  7 f  Mopuioí!* 4BS*4 1**1.  m, 

s  a,f  sjsa*íiisa 

Maujidi,  1IS2.  ’  *  '  “**•  A uioi fui,  8: 


1,1 u,‘ 


SrS!‘.í*,|S  fcliSllW; 

Mcnílcí  *4  .'V  “  S,"‘,dol',:  Moeu.  ‘.1.074; 

«r  i?F  >W  ■MÇ^aSTÍ&Í 

isoí;  4Í»mor  **,  80:  «s  c. 

,  (fí',NÍO.,.AS"r0N,,°  ~  Senador:  leln.o, 
0  *S  cm  separado;  Mendes,  844  a  O 
em  separado,  nepulados  :  Dodssenríli,  8400 

roiln  e",nMÍ“r“du;..,‘cnido>  Í7S  •  S  «íu  sêpã- 

Viratmr  4K,|!C,,t'ísin  **  308  *•  ?  e,n  ,cPnni4o, 
>Uannr,  4IHI  e  b  em  separado;  Ciava,  202  e 

.1  em  separado:  Loureiro,  1087  e  lü  em  1 
parado:  .Inllo  Acurem,  115  a  ‘ 


mciilel,  87.  '  8  be*  W|  e  lloiiurlo  l*J. 

Engenho  Novo 

S*JrÍÍ5Ü,<ts '  flellorars  nessa  parodii.  cor- 


•  tf.  hinen  Marhndo,  cm  pileslra  cnm 
«ui  represenl.nl.  da  A  .VOITk”  narrou  ™ 
iffninlts  selos  de  compressão  prat irados 
mm  o  fim  d»  diminuir  n  votação  dn  eleiln. 
uno  livre: 

-(kmtr*  •  aiilanomla  •  ,  opiniio  da 


do:  Melelln,  ail  a  6  em  separailú';'’ fiVrífctt" 
wd  e  .1  em  sepnrodo:  Antorlm,  r.18  e  8  em 

?:*XsÕÍ,  o»28'011*  “  a  J  tm 
ola^uo  do  eleito- 1  SANTA  TIliíRRZA  —  Sensdor:  Irintu  9.7 

f.  -  rl"  .i'C|',,.!.ullo:  Mínd«i  Deputados: 
j)ndsworl),1 11 J  e  2  tm  separsdo:  Penido.  2»; 
Bçlliencourt,  19;  Mcnnor.  277:  Cis.va,  4;  l.oul 

reiro.  Nr  .tu hn  i»sii>jm  *ia.  xr.t.n.  « .• 


*  ft e.  -XSo  vfeo-  i2.í  ü  AJtótrMaiíw^  '•* ;.  B'*r- 


,,  -  ,  opção  pelas  promo- 

çucs,  o  castigo  pelas  transferencias  o  de¬ 
missões,  foram  espancados  liomcna  liones- 
los  e  trabalhadores,  alirirani-sa  para  os 
nifus  amigos  as  niasmmTas  polidnes  •  cen- 
Irnss  de  crdadnos  foram  presos  dias  anles 

íiiüf  a®‘  <,“ranle  ,»*  eleições,  sgcnlcs  de 
psliíla  ss  poilas  e  dentro  das  cerçncs  anien- 
carsm  os  eleitorrt,  arrchatando-llics  as  ce- 
rialss.  Amigos  meus  foram  presos,  quando 
^c  dirigiam  aos  cullegius  «Icitornes 
Is»,  nn  saída  das  secipSes. 

Ilonve  freguesias,  'como  Irajá.  onde  os 
rnras  maie  esforçados  correligionários,  que 

Slr,5Sf.hE..d°  **(eUcn.1'  Prestigio  foram 
Pfp-egtntlos,  como  í<cj.i  o  /mpiifar  c*r- 
Iciro  .lose  A 11 1 ou  10  Vianna,  0  qu«i  «u„. 
TMirtuii  seis  dias  de  prisão,  sendo  obri- 
Mdft.  nas  ultimas  noite,  aproar  da  ga- 
r.iiilii)o  com  uma  ordem  de  HJiakeas  cor- 
nus  ,  a  refugiar-se  em  minha  renidcnela. 
Henrique  Mello,  inconieslavcl  prestigio  n«- 
quella  paroc  .ia,  vi„  se„  S:/,Vo-eond„ 

..  n  edidu  pelo  J, lia  federal.  «Icsrespuliado, 

oWWeirodo  0  <zlvtrc’  díP°is  de 


0  iciumle  Elias  do  Valle,  Influencia  em 
•U.uvpa„iij.  Irajà  «  oulras  pnrochias.  coo- 

il'"nreí'c2h,  tn‘C  “f‘>ra-  As  prisõeu  recaíram, 
dedicados,  que 
diswicrii  do  graiiile  alistamento,  como  os 
•niihecido,  cheres  de  s.  ,i„s(i.  que  aludn 
vuntunjaiii  presos.  0  uicsma  acontece  ao 
plídigioso  chefe  de  SnnfAnna,  Pimentci 
íIUC  nnnca  l,ouve  Pressão  egtial 
"  “«Brasil.  Houve  eleitores 

iransreridos,  demitlidos,  presos  que 

íol  d^lrow  U,n".  súa  deram-Se  ca- 

Z  V  r  rv*  de  ,ru*  membros,  as- 
^'.  i  drr.Alfrc,J,u  00011,0  ''a  Silva,  da  Es- 
Iriids  de  Ferro,  foi  removido  para  Bauru 

»5»HaUiaíb."v  filh0S  P,ara  ,lolln  Horiaonlc. 
iifrsfeiiiaílf  f  “  l  n  capangas 

n'  meus  correligionários  e  110 

«7nnn  vi"  11 aSfi:,llaram  diversas  me- 

hlriiijS».  ■C0"'  cumplicidade  das  au- 

n^c'  p"l],;lnf!:-  fim  Santa  Rita,  foram 
vros  0  “°  J^Pirito  Sn  11  to,  nn 
-'"V-  V"l*°  c  irm&0  ',0  criação 
n*i!*  lM,.1'n  «rarnie  votação,  foi 
lii  i  ir  a  Prcs* dento  da  mesa,  o  profes 
iiT  n  "1íput,‘'ldí',  nr-  Dins  de  Barros,  com 
ru.i-iolencisí  dCrarn  commclter  «>  mal°- 
01  decores  adversarias 
1ql,Cbra.r  *,  uru*-  0  mie  ne  evlton 
?  „  *  “  energia  do  presidente  da  mesa  c 
d‘i  torça,  quc  a|,j  estava.  As 
Í7*J  9"ebradas  e  assaltadas  e  livros  arre- 
mtsilos  pnvavam-se  de  mais  de  mil  votos. 

A^soífi  ”c.  anffffos  (icdiciulos  inc  priva- 
r*m,  egurilmcntc,  de  sllffragio  «upeHo,.  a 

!  !  "  listes  factos,  porta,  lon- 

h.i.j.'"11’"  1  cocr  n  mini1»  viclorin,  a  tor 
dos  privaram-ms  da  mais  da  mil  votos. 


10  em  separado;  Mendes,  515  e  2  em  sept- 

SÍ?-_  Mcputados:  Itadaworth,  822:  Pcnido, 
r  Bc  !;onc°u».  102;  Mcanor,  ItitS;  Gaja, 

•;,r  *  lÍc„1istpa1?dü:  í-oureir*.  216;  Júlio 

Aítirem,  .3.911  e  J2  cm  separado;  Metello, 
ío  í.4  c!n11«Pír»do;  Bartlett.  764;  Amorim 
39;  Msggioll,  .18;  C.  Pessoa,  105. 

GAMUOA  (faltando  a  3*  secção)  —  Sena. 
dqr:  lriucu,  319’ e  28  «m  separado;  Mendes 
J1*  *  M*  «Bi  sepnwdo.  Deputados;  Dods- 
worth,  96  e  2J  em  separado;’  Peliido,  110  e 
il  em  separado;  Betbencourt,  35  •  10  em 
?*Paramj.*  Mcanor,  92  e  4  em  separado;  Gava 
1.2  e  I.  em  separado;  l.ouroiro,  113  e  :2G 
cm  separado;  Julio  Agurcip.  245;  Metello,  42- 
Bartlett,  25;  Amorim,  1.370  e  38  cm  sepa¬ 
rado;  Maggioli,  27;  C.  Pessoa,  15. 

Total  do  1°  Oistriclo,  faHando 


»p»»a*  ciaca  secçõst 

SENADOR; 
rineu  Machado  ......  13.886 

Em  separado  122 

Dr,  Mendes  Tavares  ....  5.18 
Em  separado .  5 


••eram  normal  ninVe  ,,5  f0000"' 
l«.  As  mesas  finam  mi?  Inc.lde,,,,cs  de  inoii- 
^menlar.  fiianrin11!  «  hora  reifn* 

«icnlcN  deiiiiiu<(o«  JoJ«*  «i  prcsl- 

tnviio  corncc  irnm  rw  *  ?  cJiniiiiâiJji  c  ti  vo* 

q...  era  pr«ldldamncmfcdo/nl  ,,a  "*  «°cão, 
wlln  M»5ww  JiiSlir  ,Sr*  rÜ''’  ;'nl,",lu  ,:"J 

barracão  existente  nn.  r.  f,",colonnv»  mini 
bllca  Ua  run  Vinte  Í  da  escola  pu- 

*  I  mero  595.  Tnnihem  ,ro  li0  ■Mnl" 
que  maior  concòrroi,MÍÍ'  "  lq‘  f°"""  os 
I  oram.  lalveV  noí  dc  cldlores. 

por  .  apuração  P  \5  ' "  "  »>  »•"«»  «  tci  ml- 

Toraiu  n  4*  e  ft  *5«  mC  ro  0 

presidência  do  Sr  '  Dr  ,"  '?•'*  ,*slava  M>h  •' 
liava  i  ruil  otlo  riê  liir.mV..  0os,a„c  fu»ccio 
uma  cédula  em  brmrnCn,bM1  n-,  *!*■'.  Iioiiv. 

subia  o  que  2  ', e  UTn,  «<«»»  mcsarlos 
«feule  «sohen  facilmenlê  .C.r..df11"'  0  pr05Í' 
-  Deixe-a  ds  ni.n,  ?,  inl  0  PwWema: 
remos...  p  r  *•  l,0rque,  no  fim,  vc- 

lloii y«* *im**f»Hn t-íiiin  de"!»,*  Ql'Í,,r0  d«  Maio 
ram  „or  abi.  "  a"  t,»a'  c0-  q«'«  pussa- 

’<?  um  aotunimé”  vartoí  ?n 5i.ua’  de  dín,r•, 

nliain  feito  rlui  '"“'viduo.s  cp,e  ti- 

W»  Policial  dp  eTedndeu  "f;  ”fç5M  ,*»  W. 
«r.  mas  iiio  o  ro.,.L  f  0  vrblciiln  pa¬ 
io.  rniqiianlo  ns  des5lmndõi°5f|lí"lnd“  "  au* 

A*1 -!»r  o*  ««uSes  í',rm#v 

Uícção,  tainbrtiÍ'li,,lle  *?J'Ja  ussallada  a  7« 
Maio  ,  "  '“!  Violo  e  Oculrn  dc 

•■-cio.  rforc.  ,  ,.,d* ,e  pro°°<»'«  *Vu- 

inabd.ds  occorreu  Faliva^Ü  ,,8n,,,",!a  ;,n,'r- 
Po  faria  0  me.mo  i  aí  íl^^u»  outro  gru- 
Panipion*  n.  14  o  non"1*"?’.4  nla  P»!»' 
fo'ca  ficai,  d*  sohieaiC  ™.í0  ffcl,,do*  •« 
Puqvos  foro,,,  os YanJidii™  nildft  l,Ul,V0- 

P*ra  lncs4  "*  J que  n,a miaram 
Sr.  Mario  José  d.  \?  i  fhcaM-  °«n  dcslex, 

réclaitiaçã,?.5*  "’c  d*“^nõuvo  «''quaVqiTw 

nessa  '  piVíchí’*1?  *  r*,ul,a<,°  d»  cada  eecçãor 

;« ,-as  fcfl?s 

J3ff;í,rpir!^?bel,d"j,;  !'/•  A1l,or,c®  d«  Moraes 
pu;  Ifonorio  Pimentci  Mauricio, 


Pum  «fepiitndoas  Bergnmlnl,  8 

M.UÍW,;  ftn3Í1VeeS?‘ihrp#“i 

!'*«.  *38;  Mendes  Taínre/  í?  "Y,’.V,nr!  ,rl* 
lados;  llcrgsnilnl  sii.  -,.*  ,  *  f*ura  depn- 
»"o.  49:  s.iiVI-.i’,  A,,ierleo.  SI;  A.  I,|. 
Rlbe.  66;  Ilcainnoni  '«Tm0*  Tfl,e*’  3<>:  INra- 
Abelardo  Delí 'i * •  Munorlo,  6»;  Ceu rio, 
dero.  g.  4*  seeCio  1  í  Í“pU,°*  «»í  «rans- 
'«'-7i  Alendcx' r„i7re,  M-rd|?.r!  ,r,‘ncu’ 

cciio  —  p..  w,"r  Maurício,  fiO.  5«  ... 

T»  «3  I*arond?üuiai  ^;, 


.Mendc.iCTa°v.ircsr,iMpSení'i*,r:  *r,,,cu.  -'70 ; 
mini,  757 _ is •  ii,,,',. P:,ra  dcFulados :  llerga- 

IMrutflJ.c.  9;  sallc,  J  í0* «  ;  Ma",,ol°’  =«i 
OftJi  Aft  1 , ■■■ 


Totiii  ■■ü..’”'  -u-Um». 


Inhaúma 


rl^VdMHcioT  ím  quo  «  di- 

o»  Msulales  i  csuBaclós v<rirk»,‘,ni- 


‘-••21:  I-..0 

Ccsiirlo  Mello  un.  vi111  .'  c  ••*««»«.  !'!' 
Ailulplio  Hcranmíní  «J  <c{'í,u  ''‘ri.glbv,  27: 

26 1  Allieríco  de  MoroVs  «V  ,rr'" 

:!3i*,tSão0--,,l,,:;v,7! -'«''n  Vm‘,;,c„u.iVT. 

te 

do  W\  '.Mendes  Trrorc^iTc  M  ÍT1"?", M‘,c,Ila 
Valludilo,  I  '  c  Manoel  Juiiquiin 

Si 

Honor n  Pbnciitel  li-  ii.Vi  i 

Heis.  12-  ll  ij  iurlJi  ''"tdiirdo  Abirleo  dos 
ciuiò  Vn  i..  Alfr«l<i  tiranndciro,  Oscar  An- 

ss;':: 

°ou.inhõ?  ft  »/  V- 


Hiõ.  187  Fo^^Tt”  Sulics  Ff- 

jssií  Fran;isc° 

Slaclfado.*! l^l^ndTs.  8*Í*  Senador:  Irineu 
icllcs,  G.  ■  Lima,  1,;  Gratfaveiro,  6; 

7m  ,IrÍDt" 

ti£r,*r*to'  •KSWÇn?* 


depulído,:  Albcrico.  374-  pir..n 
r°.  #0  4  em  sena.-.d^ni”!10'  ,’l’.Gra>>»- 


tnentel, 
ma. 
deiro. 


QÜartaVecrtoS'Pn"d0;B<fl,,nio',i‘°- 
chado,  M9;  Mendesf  4rÔ.Se°ad0r:  I,incn  Mt- 


DEPUTADOS: 

Dodsworth  . 

Pcnido  . 

Betbencourt  . 

Unja  . 

Nicanor  . . 

Julio  Azurem  ... 

I.ourciru  . 

Maggioli  . 

Amiirim  . 

Bartlett  . 

C.  Pcssôa  . 

Metello  . 


- «.c.auo.  i.  '»■  ilu  Moraes  G’  -''"crico 

dci*ttd6ür4lt'r  ;Vacl,a.do.  >32;  Meu-  4l  *  VIccnlc 

I  voto.  51‘  *  Jüau  °*rv*Hio  de  Araújo.  ~  Para  senador:  Irioe»  Ma 

1 


linho,  iYi^nrr  MM*'  ’J:  Hcclo  Cou-  oada.  Honorio  Pimentel.  voto-  A«ro 

ASft  . ■  m.  •  *... 

til.  niK  S»!  tS 

*? «WsmV.S 3S±‘, fc  *«x4 


AI?JI*’  f6’nJidÍ°  Cesan‘°*  ífi:  Granadeiro  4-" 
Abelardo  Beis.  Honorio  Pimentci,  1G ; ' Vi- 


"Otos. 

Para  senador 


Irineu  Machado,  IGl 


*^T*ssrti  .. 


seguintes  os  resultados  totacs 
n-;”'-  "”'ocs  dessa  purocliia: 

,,  a.ra  jenador:  Dr.  Irineu  Machado  «r.2- 
;  endes  Tavares,  833  c  Manoel  Joaquim  Val- 


rnêunte"'.i  í:V""do  fo1-  °°mludo,  «  -,TOf 

WffSa^li;  íSSfc  P,>i,°  d"  •'■**»* 

Mais  dois  nllcnlndos  verlfiferuni-sn  .....i 

í”“' F!" r 
cj. yr.a.í^rs'1"  ° 

l>e  ou  Iro  allcntudo  cabe  a  responsabilida¬ 
de  no  rnnductor  da  Central  Imhurciro  Esto 

nm  imperlai  “«filT  "***  ln'ta',ada  »' 
ríil.si!  II  ' '  ’.n’  ,*  Procurou  perturbar  oa 
rn«.  Iilll  ’  JPI  "'c,.ro  c,,,n  chalaças  e  deroii 
nrII.  ,  ;,dj„,'volTcrq“e  disparou  contra  • 
',0“rlu  Hrusll.  quc  o  repeli  ira  e  quo  lambem  • 
escapou  aforlunadnmcnle. 

Morreria  ou  não  o  docelro  7 

A  noticia  acima  nos  foi  fornecida  logo  ante 
sei  baleaiJo  „  pobre  docelro,  no  proprio  pam 
tu  da  Assistência  do  Meyer.  Hoje,  pela 
•;'l“;,'l,,a"du  procuramos  saber  da  jdsnti^ 
dc  do  morto,  nos  declararam,  naqaella  aS 
"  que  o  homem  não  morrera,  retirsndo-M 

r,m0?eÍ'lI.r“,Í?OS‘’4r*VímM‘^»fc™".íS 

f,ng*,  ros|dcneia.  No  emlanto,  não  noi  ’ ont 

St ,« IJidS’."’  ’**-■  *»  •  '* 

Outros  resultados  do  2-  Districto, 
depois  das  7  horas 

Xiis  pnrochias  de  Irajá.  Jacurépagui  Gsm. 

,vo  ®,andc.  Gttaraliba  c  Santa  Cruz  o  nleila 
curccuscminvidentcs,  ma*  cotu  un»  absiei! 

Çiio  culciiliidii  ent  cerca  de  41)  do  cleiter. 
do  priuelpn  menic  ua  primeira  dessa?  p^ 

TOuHuvniU  .'a  Harle  do  depurado  dei¬ 
xou  di  sular  por  duas  razões  princinaei-  nm» 

porque  o  pleito  de  b.mtcm  «“SLSt* 
unte  orgnuisniio,  e  a  segunda  por  terem  eniw 
rujo  boatos  terroristas  dc  perturbação  da  oiw 

I<xccptiiAD(lo  a  parochia  Cmi«  /~r...a 
tjlie  nuo  conseguimos  apurar  lotalmcnte  da 

ir.e]dc°5i);naju?fncnras  d"5  s/-  HÓnowòep? 

SffSrf  or;,a0CCS  mtqueÜas Cparíi 

nunT  total'  de' o""  rr" ,n  com  ,odus  aecçõea 
num  total  de  2a,  foi  o  seguiu!#*  Dr  Jnlt. 

.ezarin  de  Mello,  4.888.  lontaudo^com' os  to- 

tos  em  separado;  Dr.  Adolpho  Bergamüií. 

Dr  AlbertnH10  C°m  OS,  VO‘°*  «Cparodd; 
i .  Alberto.  Beaumont  dc  Abreu,  2.94I1-  Dr 

o  ,^  b0’s2ú7,5:,  Dl‘-  Fonseca  TcllcV. 

-.03/,  loiunel  Honorio  Pimentel  1  C53-  Dr 

menòs  imtndos.  ÍCVCd°  Uma'  W  e  out‘°> 
Irínêu* Machadol  H“,  pff  23*069  *  Dr* 

fLSSHI SSSraí 

dojtuquclla  secção,  tJr.  Alvaro  Cosla 


11.152 

10.902 

8.942 

6.899 

6.513 

5.742 

5,114 

3.710 

8.5111 

3.195 

2.8G5 

2.575 


-íe%S£  «... ».:  M 

',,ISOO°AO  —  Para  deputados:  Atberico 
dc  Moraes,  I(i5;  Maurício  dc  Lacerda  15r>- 
Ucrganiini,  122  e  2  em  separado;  Piragibc,  83 

eÍle?V.elStr*d“L.S“He.s  P'U'\  «J 


2’  DISTRICTO 


Apuração  pelas  parochias 

Foi  grande  a  abstenção  notnda  no  2-  dls- 
Iricto.  Os  trabalhos,  em  muitas  secções,  cor¬ 
reram  pela  noite  n  dontrô.  sendo  nítida  des- 
conltecidos  ox  seus  resultados,  pelas  dlfficut- 
dades  de  coiumunicuçôcs. 

Damos  ubulxo  o  quc  nos  foi  posxivcl  co- 
rochias-L  "  lrlnnba  dc  1,0j°*  cm  ns  s-nrias  pn- 

Engenho  Velho 

.SCÍS.S0C«5eS  PlrOChil  fo- 

ram  installndas  á  hora  regulamentar  •  fun- 
ccionnram  regularmente,  sem  a  mais  |«ve  ai. 
teraçno  dn  ordem. 

Foram  o»  seguintes  os  resultados  das  «]#|. 

guczi«?m  '  *  Um*  d*S  *#S!6el  de5,a  fr*- 

Para  senador:  Dr.  Irineu  Machado.  98  ro¬ 
tos  e  Dr.  Mendes  Tavares,  79. 

Para  deputado;  Dr.  Alberico  de  Meraes 
137  votos;  Dr,  Fonseca  TeJIes,  132;  ür 
Maurício  de  Loccida,  118;  Dr.  Salles  Filho, 

|  nan  vMnd?*  P ‘°  BCr*aminÍ’  48  *  °U,r0)  mc' 

r  . -...nu/  .?j  ,Scnc«Í0!,  Pftra  senador:  Dr.  Irineu  Ma- 

.ní  vii*'  7  Senador:  Irineu  Mncbfido,  ohpd"’ "L'’0,1.03;  Mcndcs  ^nvares.  78, 

59  vntn  e.2  c,n  scPa,"'Io:  'Mendes  Tavares,  vnf„,.  ?do?:  Dr.  Fonseca  Telles,  18» 
wSl  .no1  c.rn  se“nri,<l°-  Deputados;  D..d-  Jl.  píim,  ’  »}h  r,  *1°  Mooues.  '39;  Dr.  Sal- 

®A;4VD^0.’  7«A-4  ““  Bcpi,rau'o:  V.~níi',&.-?ÍLDl;', 38;  Dr.’ 
r#i,..  <<n  *  _**'•  fNftNiioi  70 

fl*  li. • *JÍ  cm  scnnrxido 

uV«?f  ,0;„ 50°:  n«nictt, 

crã»gl° ’’  Fcsson 


citado,  157,  Mendes,  49  “‘uor:  Ir,noB  «*- 

Sa?a,2i,lSB: 

McndeJ^i0  ~  P"r*  ,en,dor;  Idneu,  1!S; 

.Psca  dciutlados;  Alberico,  2«5-  Piraeibe 

“ •  ‘t 

H.  PJmc  Hcl  27  . "ln  3U  *  2  cm  separado; 
12  e  4  e  n  'se»,rodn  ^!»  «eparade»;  Salles 
Uma.  4;  BeaSní^  4.  Granadciro*  «4  -<• 

|  Jlendc% f54.  “  I’a,a  Sfnador=  I^neu,  287; 


Pin-eute',  uU^ha,' Cesa.io 
tlc  Mello,  9;  Alnrico  Reis,  8;  Beaumont  8- 
Granadciro,  4;  Dccio  Coutiubo,  4.  e.  em  brò^ 

Para  senador  rlrineu  Machado,  113;  Men- 
râ  cada  r CS’  °  6  2  em  separado*  “m  pa- 
8\t-ííÍ;ÇA9D^r  Para  deputados  :  Alberico 


T  DISTRICTO 

Apuração  helas  parõchfas  ' 

■M^l*ÜkÜâls  qu  a  si  completo  das  eleições 
íiroiiii  *lr  c4°  vfe  *baixo  «peeificado,  cada 
PirwBu.  separadamente.  Faltam,  ahi.  pgu- 

rin  nnt,0tf ' it,llco  nPen«s,  quc  pouco  infiui- 
tMií/íiI ,!C '  F  »  seguinte,  pois,  a 
nQ  1  districto: 


O  hp  c  t  t  f  uu3ia, 

Ifáiírws.'  sas  »•».  r-|  ."":sai  5'>»íí'.tsk 

íf"; 3“  •j?'?0  superintendente  gcval.  S  major 
Carlos  Bcs.  quarto  delegado  auxiliar,  ÍZ1,» 

Bau?  BS  d°  6ub'iusp“lor  capita» 

ll^«mcSnt,crCh,M  °  P,e!,°  íorre“  ■'«»** 


A.baJe?dS>  ?i,53;  MÍürTclVdc  u«rda:  90?' 

j^Srftíiss:  «va&sitóf 

bh,  Abelardo  Alarlco  dos  Ttcls.  29-  Gratiadci* 

Resultado  lolal  conhecido  do 
2’  Districto 

a  ms  latí  &  "► 


vuo  c 


SENADOR: 

Irineu  Machado ; . 

Mendes  Tavaros  . 

,  DKPCTADOS: 

Ucrg/llililli  . 

Azevedo  l.lina  .  . 

Salles  FHIio . ' 

Vicente  Plrugibe  .  . . 

Alberico  de  Moraes  . - 

Maurício  dc  I.Rccrda  . 

Gcsario  de  Mello  . . 


11.286 

6.164 


9.181 
8.218 
8.142 
7.177 
6.455 
6.431 
5. 9Q3 


cinco  ,ecc5e*  desU  par» 

Só  da  rógisto"  £0r,'íram  *em  ínc,deat*  d'“ 

Foi  esle  o  resultado  total  :  nara 

sterW  427  votos ;  Mendc??  com  1  d8  á 
Nu!  es»  Filho  com  um:  num  H*mi#n,£L  .  n. 


.1 15'^ANA  —  Senador: 


.  -".  separado;  Mendes,  c  -  cm  w|wi>- 
3jj.  "^'atados;  Dodswortb,  1.804  ;  Pcnido. 
rm ’..:e,hc,“eourI.  279:  Nii-aitOi-,  1.239  .0  2 
t,n'e.Mrado>  Gnya,  22;  Loureiro,  70;  Julio 
"!•  -7 :  Metello,  ÍI2;  Harüetl.  21  e  I  cm 
ÍEJ10,*  Amorim,  7;  Maggioli.  5,  c  C. 

^cnn,lnr.  Irineu,  817  c  18  cm  se- 
Duinri  ‘  «jcnclcs,  353  o.  91  cm  scpunidn.  Dc- 
|i[tlj||S:_'J|nds'''ortli,  772  c  21  cm  separado. 
H7  «ii”  0  3  rnl  sepiinido,  Betbc|ienurt, 
Hnàr  íln  ^Parado,  Nicanor.  698  c  20  cm 
MroJl  (í?’vn’  IS-  I-nurelro,  178  e  20  etn  sc- 
,|„  Aztii-cni,  160  c  II)  cm  sepnru- 

1.57c  ,l2  c  *  0,',  acpnrado,’  Harllclt, 

roVt  ,.„p  fm  scparttdo.  Amorim,  377  c  1 
<:  ,, 0,111  ljdn,  Miigjioli,  26  c  2  em  separado, 

' .[rosna,  21. 

.T  Senetlor:  Irineu.  963  e  48  «n 
bcnóuu'  Mendes.  394  v  19  cm  scpnrndo. 
mrsiin"If5  .Hndsworlb.  2.1151  e  81  em  sc- 
•  J  futdo,  |95  c  15  em  sc imitido,  Jlc- 
1  .gpn  '^|-  “2 "  e  21  em  sepnroilo.  Nicanor. 
tçoj..  í  ,1  nn  scpni-uilo.  tiu.vn,  4o  c  i  em- 
l|n  \„íl'  '-""feiro,  103  e  8  em  seuarndo,  .ln 


até  7  horas  da 
manhã 
8enado7T 


Azilrti 

’*  t 


eoi,  227  e  6  em  scuitrudo,  Melelln. 
separado.  tt:irlle|l.- 190  e  27  em 
--0-  Amorim,  35  e  2  em  separado.  Mng- 
’  “•  Peáso.t,  30  c  I  cm  sajmrado. 


Inhaúma: 

Mello  Mncha- 
Mcndcs  Tavares, 

Moraes,  2; 

SIÍÍt^lI|,r",e-- Maohado-  • 24'871 

4*  .Secção:  Para  senador:  Dr  Irineu  Ma  7‘i,na>  2.  ’  •  Fellcs,  «;  A.  pjn..  °.  1  separado;  Salles 

cbndo,  155- votos;  Mendes  Tnvares,  95  U  ‘  ’  Hesullado  geral  da  purochla  —  Par»  .  Foiiscca  Telles!  l46,Pe  PimeI”to1- 2M; 

ârSSHpv  a 

5-  SECÇÃO  _  Compareceram  todos  os  "adf,lrn,'112’ :  TeUeõ.  loV;  J.‘  Mdlo  79-:Be»T  cada ’um?  Pl«"fcrt?rl^ ^*IH»ênd,Íí.4  k°Íos 
tnçsar  os  c  forniu  os  trabolhos  presididos  nmn,>  31 :  D-  Coutinho.  67.  ’  79*.  Bcau'  um  voto.  rd*  *  ,rlncu  Machado, 

pelo  Dr.  Pedro  do  Couto.  Houve  pouco  mo- 
v  mcnlo  eleitoral.  A  apuração  íol  feiln  ra- 
piuamcilte  c  logo,  ãs  4  horas  da  tarde  a  dc- 
pendciiria  onde  funcctojiou  a  scçfio.  que  foi 
tm  rua  (ieitcral  Cannlmrro  n.  4|j,  estava 
fechada,  mio  lendo  sitio  affl.xailn  até  As  III 
horas  dn  noite  o  boletim  do  resultada  dn 


nptt ração.  • 

li"  SECÇÃO  —  Pura  .sciicdne:  Dr.  Irineu 
Machado.  27  votos j  Dr.  Mendes  Tavares,  26. 

Pont  dcputndo  :  Dr.  Fonseca  Telles,  84 
votos;  Dr.  Adolpho  Bcrgnmio!.  75:  Hr.  Al¬ 
berto  Beuitmoill,  40;  Dr.  Salles  "Filho.  29:‘ 
Dr.  Alberico  de  Moraes,  8.  c  outros  menos 
vol/tdos. 

Total  da  paroçbiu,  c.xcepto  u  5*  secção  : 


(122  em  separado) 

Mendes  Tavares  .  11. 319 
(54  em  separado) 

Da  maior  gravidade  os  acoa- 

Meyer  .  -  Só... ....  vnUl,  „„  ljrjllc(,  tecimentos  do  Meyer 

Das  sete  secções  do  Mcver  ..i.  /  ,  AfldârShy  ..  - - 

“«S3SK-J:  nas  Um  ^  re  do?iro  íusi,ad0  por  um 

rJXI;.°1.r8-,5£' Jgw^Arai 9ruP°  de  desordeiros 

Lom  ?ípursi,n-  Pura  deputado*.-  °í«es»_ pelos  presidentes  léaatm-hi.  i-5.n“  cournrmo  ns  inrò-^.- _*  oecçfio,  do  Mejrcr, 

colhemos  n 
o  caso  se 
dado  mn- 
dizendo-sç 
m.  inv/idl- 
instailnda 


dor:  .Irineu, 


secção  -  Pura  "m  ":  ,.,,c  ca-“a  u,«í  das  secções:  ■  no.  P„s|0  de  All(;,- ~  Installada 

‘  Tmm'  -'I*.  «TSÜfeMSrt» 

. . -  -  ~  » jss^sxs: 


JULGANDO  0  PLEITO 

0  agradecimento  de  Irfnea 
Machado  á  poputaçáo  ca* 
rioca,  por  fnfarmedTo 

da  k  NOITE 

“Saúdo,  com  a  mais  santa  tfat  etne* 
ções,  a  gloriosa  cidade  em  que 
nasci”,  exclama  0  senador 
reeleito 

Por  Intermedlo  da  A  NOITE,  a  t»  -- — 
Machado  dirigiu  esta  brilhant#  «audtei»  m 
povo  carioca:  **"  * 

„„‘‘Apc*nr  d?8  ameaças,  da  xdolenefa  •  Si 
corrupção,  (rmmphou  o  caracter  earloea  a  aa 
urnas  da  minha  terra  acabam  de  dar  ao 4»  i 
sil  um  grande  ensinamento.  OxaU.  o  te»  - 
do  seu  grito  de  reivindicação  e  de  aeu  appeQ» 

sUeBosri  *  Sm°  SCja  °UV  d°  pelo>  d®®**8  to? 

A  victoria  nno  é  minha.  Carioca,  me  -  -  - 

°  deste  formidável1  e  cominavcior  trio». 
I’1?'  A  Gloria  e  o  brilho  dessa  victoria  hl*»'". 
toilca  cabe  inteiramcnte  á  população  earfoaSá 
Filho  desta  terra,  não  sei  como  dizer-lha  m 
meu  profundo  reconhecimento.  Su«  gtnar^ 
stdado  para  cominigo  cobrir-me  de  boasM1 
superiores  ao  meu  valor.  Correim/uM-nUA 
sua  bondade  c  magnanimidade  codii  a  affk* 
mação  dc  qtto  redobrarei  de  esforços 
cumprir  o  meti  dever.  *" 


Siiudo,  com  a  mnis  sautj  dm  emocfttR.  á 
glorioBa  cidudo  cm  quc  niscl.  * 

roMMUNjrAnns 


MANTEIGÃ^BÕÍTmír 

A  indepéndeNCIà- 

'ík?"í:  ar:.  rT,r  m 

MOVEISEESTOF^* 

CONTINUA  A  GRANDE  VENDA  ANNOAL 

Preços  dc  occ&>i||ho 

R.  ALFAN0EGA,  09 


/ 


m 


1  LE  ©  t  V  EL 


A  “BERNARDA”  QUE  FRA- 3. fmLEMA  S0C,ÁL 
CASSOU  EM  LISBOA  Estacionaria,  em  todo  o 


A  X01TK  —  8v*tr!iii4lrt-ft>lr:t«  IS  dí*  Fcvt‘r:*lro  <>  f :>»-» 

...  I  I.  m  "lTIT-‘* «OTMWMVOIMI ' 


Deixando  o  céo  da  Grécia...  |M SB 


mando,  a  sltnaçáo  dos 

Uma  entrevista  Gom  o  “sem  trabalho" 

commandante  do  Accniiu-»,  >  »íu  d«i  preço» 

“Raiim”  d»  utilidades 

1/UUIU  Oomtminlca-nwi  u  lleparllçln  Internado- 

’  f  i  ,  nal  do  Trabalhai 

%»p_s  u.:j.  _  »•  ~ _ _ .  No  preambulo  da  parto  XIII,  quo  dl*  re»- 

.  "o*  traído,  e  o  iiçao,  por  certo,  pito  a*  <tucmam  «lo  imi«iho,  o  Troimio  h» 

•»  »»»  Pa»  de  Varaulher,  «Icpol»  do  ler  e»ll|iiiladu 

me  aproveuara  quo  a  r»«  unlvcríql  nín  p«Wo  ict  esUbele- 

A’»  Informações  que  lemos  publicado  m>-  rtrfa  »"bro  a  bau  da  Justiça  social, 

Tire  a  mnllogrnda  revolução  <|iio.  em  illa»  íOlIflM  a  lutq  contra  o  fulta  da  Iralmlho 
«is  deitmbro  ulUmo,  devia  eslalar  rm  LI»-  entra  »»  prlmrlraa  providencia»  quo  devem 
boa,  vale  a  peno  .(untar  n  seguinte  que  í  >er  adoiriadu»  para  ulcaiitar  esto  fim.  Pur 

•ema  enlrevIoU  quo  o»  nossos  collega»  do  romcguliite,  u  lula  contra  u  fnlla  de  trnha- 

“Diário  de  Lisboa"  -publicaram  a  CIO  do  lho  devia  aar  um  dns  prlnclpua»  objrclllvni 
a «z  findo,  com  o  capitão  de  fragata  Ma-  da  acllvldodo  da  OrgaoLaçAo  Permoneiile 

do  Trabalho,  errada  pelo  Tratado  do  Pn«i 
aífocllvenicnte,  na  doli  órgão»  ileasu  1n»tl- 


Um  aspecto  da  partida  de  Jorge  II  e  de 

Elisabeth 
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<ia  uciivmano  da  nrianlsaçao  rcrmanenia 
do  Trabalho,  errada  prlo  Tratado  de  rm; 
tffcctlvanicnle,  oi  doli  nrgãna  dessu  Insti¬ 
tuição  —  •  Conferencia  Internacional  do 
Trabalho  e  n  Repartição  Internacional  do 
Trnbulhn  —  tém-»e  occiipado  conslantcmcnte 
das  providencias  a  tomar  contra  n  faliu  de 
trabalho. 

A  Ctnvrnçl»  da  Washington.  —  No  ria- 
curso  de  suas  diversas  icssóc»,  n  Conferen¬ 
cia  udqplou  trea  projectos  de  convenção  e 
I  tre*  rcvummcnrinçóc»  concernentes  d  falto 
de  Iralwlho  e  á  rrdlorav&n  dor  trabalhado¬ 
res.  A  inala  Importunlr  desin»  decisões  i 
o  projecto  de  Cnuvcnçãn  uitnptndo  pela  Con¬ 
ferencia  de  WaahlnKloit.  ('ada  itn:  dos  Ci¬ 
tados,  que  ratificar  esac  projecto  de  con- 
veneta,  nhrign-sv  a  citahcleeer  um  s.vatrmu 

de  agendas  publicas  de  collocaçán  gratuita,  , 

enUncadna  aob  »  vigilância  de  uma  «ulorl-  A»  clciçõc»  gregas.  reullsadas  a  10  d:  du-  iiurcli 
dado  central.  CftinmWsõcs,  devendo  com-  armbro  passado,  deram  molorin  aoa  republl-  a  acu 
prcheiiilcr  rcpreieidantea  dos  puirdes  k  do*  cano»  —  e  «o  mesmo  d. a  p  Governo  Iro-  l.ons 
opcrarlos,  serão  nomeadas  e  consultoria»  cm  vlsorlo.  cbcflndo  pelo  coronel  Plásticas,  can-  de  J 
tudo  que  rc  reliicíona r  com  o  funcclonainrnto  vidou  oa  lubrruiuis  a  deixarem  Athcnaa  c  o  •' 
d.ssiM  agencio*.  Corr.lsllndo  agenciai  pu-  {errltorio  nacional  lio  proso  de  quarenta  e  pccio 
Ilibas  c  pnr.h-olurca  gratuita»,  medida»  dc-  oito  bores.  Assllli.  Jorge  II  c  n  ralnlsa  EU-  L'0.l'°|u 
verão  >cr  tomadas  paro  coordenação  dst  znbrlh  comprebcnderam  qoe  linha  chegado  minis 
opcruçAc»  des-ai.  ngenrlas,  segundo  um  pia-  ao  flin  dc  um  reinado  »;uc  foi  breve  e  cheio  im»*, 
uo  ,-n -!nm»5.  E'  lambem  r revisto  o  tunc-  de  apprclienaôes.  dlver 

dona  mento  Je  dlfferenle*  syitemus  nado-  M,„  „  pnilUt.i.  que  se  liobu  fixado  ;nra  •'°r£ 
nne»  se, 'A  ctandenadn  pciu  Repartição,  de  „  dlj|  l8  s/,  ^  ,.M||,0U  na  »|Unrt«-fcir.«.  10.  0 

,  ucrordo  com  os  pnixes  interessados.  1  e  melu  horas  d«  tarde.  Com  prebende-  '  , 

acabu  de  ler  rmmnunicnvAo  du  governo  da  *«'  Abda  nao  <=ra  o  dcsih ronumenl 'c  m 
União  du  Sul  dl.  Af.lv.  Iníonnaiid.o.a  que ,«««  «o"'1»* .  ..  ‘í 
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Pensam  na  organisação  de  um 
conselho  popular 

ConimuiilCMiu.noai  . 

".IA  imiii  romniIssAu  «la  pitrlldnrlo*  da  l.ljtu 
Vermellin,  cujo  eliefc,  o  Sr.  Jo»o  t.anrlo, 
uAu  esconde  o  Intuito  dc  tornar  uin  tirando 
pnrtldo  pnlrlollro  popiilur,  eslA  trabalhando 
nela  proxlimi  rrrnçno  de  um  rousellm  popu¬ 
lar,  que,  proviivclmente,  scrA  constituído  do» 
seguintes  J4  ropresentautCB,  nvttuudo  oa  r»í- 
fidos  que  cnmecaiiim  u  ser  trocado»  nesse 
svnlldnt 

Um  tios  cathollco»,  deslitnndo  pelo  Sr.  eer- 
denl  Arenverdc;  um  do»  protestontos,  eleito 
lia  AssocliieAo  ChríilÃ  de  Mocoat  um  do» 
esplrlln»,  eleito  nu  mlticerto  du  *  Aurora  ; 
um  du  J.lgu  Vermclbu,  eleito:  um  doa  advo¬ 
gado»,  Idein ;  um  dns  medico»,  Idcnti  um  du» 
cufcniiciros,  o  Sr.  I)r.  Puulu  du  !•  ruiitint 
um  do  alio  romniercio,  eleito  nn  AfcsaelnvAa 
Uonimercliii  do  l(lo  de  Jaiielroí  uni  do»  tie- 
goelaolvN  rclulbiita»,  eleito;  um  do*  grande 
inilustrlaes,  o  Sr.  conda  Pereira  Curnolro; 
um  do»  pripieno»  ludustrlae»,  eleito;  J  do» 
operários,  os  Sr».  Dr»,  Joaquim  Pimenta  e 
Anlonln  Augusto  Pinto  Mnrhiiilo;  -  do*  fun- 
rclouaríns  puldlco»,  o*  Sra.  Urs.  ministro 
Munia  llarrclo  e  Duli.hc  Pinheiro  Mnclmdo; 
um  da»  elassrs  nas  cilada»,  o  Sr.  Dr.  Adnl- 
phn  (ia rei:,  (ircvllllui:  dou*  dn  luvoura,  elcllo» 
em  S.  Paulo  o  no  lllo  (irunde  do  Sul;  um 
dn  pecuariii,  dc  Mina»  ou  tio  hslndo  do  ttlo; 
um  dos  wscnilorcs,  o  Sr.  commnmlnate  hrr- 
derleo  Vlllnr;  um  dns  erMUvna,  u  Sr.  Dr. 
Mimeorvo  l;ilho;  um  dos  liospltnes,  o  hr.  | 
Dr.  liellsarlo  Ponnu;  mu  dos  governo*  íe- 
dcnil,  estadunes  e  munlclpnc»,  dcidgnono  pelo 
Èsiiio.  Sr.  presidente  da  llepuldlcn;  e,  fl- 
iiulmente,  um  da  Imprensa,  elcllo  nn  Asso¬ 
ciação  llritüllclrn  ilc  Imprensa,  o  quol  lerà 
n  Ineumheiiciu  espcclnl  dc  presidir  todns  a* 
sessões.  .  ,  „ 

HslA  uiarrndn  para  0  de  inar?"  Ç  intlnlli. 


Al  cltfiçAc*  gregas,  rcallsadas  a  ta  d:  du- .  unrchlu  vencida  pcl.i  revolução  —  rcecbeu  "  fjmsettio  Pnmilar  mie  dcvcrA  to- 

aembro  ;i»j»ado,  deram  mnlorin  ao»  republl- la  »eu  bordo  ns  soberano»  e  os  transportou  a  ^  ,í„iL*f  Ihenin  u  dlwutir:  —  “O  ba¬ 

cano»  -  e  no  mesmo  dia  o  Governo  Pm-  Comdamm,  onde  dc/rmbnrcnram  na  manhã  "  “  „  S  ^  vldn  To  Vraall” 
visorlo.  chefiado  prlo  coronel  Pl.sl iras.  con- 1  de  Vi  dc  «leírmbr...  _  _  Só  ScrSo  »er  aprcsíâtada*  snggestõe» 


A  missa  pliotngrnviira  representa  um  as 


o  tuoe-  de  apprelirnsóes.  ^7;"“^,  *  “.«”«.1*  àdllX,  de  Inlellcctual  o  seu  consecutivo  nprovcltameo- 

;í„CCd,*  M«»  partida,  que  *c  Ilidia  fixado  para  }  {  emqnunlo  a  rainha  KllM-  ^  ””  ^Lvo  e' o^  EsUdo *  8')  re- 

tlçfto,  ue  „  d|„  j8  s/,  reallsou  na  quarta-feira,  U>.  ,  ■  ainda  a  idivsiomunln  allcrndu  e  c  deveres  entre  o  povoe  o  Estado,  o  jre 

Trabalho  4  e  "iclu  hnl'*s  du  lari,í?-  i:umi”'cl,u”,  C‘  os  olhos  nvcrmelhadol  dns  lagrimas  -  c  yln-  visão  dc  Impo» ^to»!  .fl? í?}* "nmcSto 

verno  da  #el  Ainda  nio  era  o  itcslbronamento  —  mas  sc  q„tf  «Hu  lutava  para  não  chorar  mui»,  ciumento  u  kl»  nnres  s infnntll  fe- 
do-a  nue  um  «onvite  para  Ir  fóra  da  Grécia,  etnquan-  lir.iquanto  Isso.  desce  _a  .noite,  nccrmlem-»e  e  hu» V  •«  ilo,  mu  liados.'  dA 
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Comnuinianta  Manoel  Cnrmnho,  titi* 
diritjiu  a  Muulnie/ilo,  <U  tlu  cu- 

nhoneira  "l/oiirn".  e  I"  taiaii.  Ir,: ■ 


a  Noruega.  «  Uuiruini»,  a  Suécia  e  a  Suisw.  -  — _ 

L.iiatl.llcas  da  falta  da  trabalha.  —  Alrtu  DCDim  HF  VIIU  DARA  A  Pft- 

,  dos  fnq  irrito*  e  dos  estudos  especiue»  fel-  M.n.L,nA  Ja  Kdltilac  ■  "RIVJU  Ut  VIDA  rralíA  n  ru 

!  lru*'UÍl|o.  a  llcpartiçáo  intcrnorinnal  do^Tra* !  manoDras  oe  oonaes  iiiiin  pulaçào  de  nictheroy 

despenhadeiro  a  cmossUs  c»nur«r«  ad«- 

íüíLiitcs  ít  .Hítuavü^  da  falU  d«  tmlvi*  — -  j  --  -  1 - ■ - 1  -- 

!  tlm  uo  mundo,  publicados  no  numero  de  De-  »,  1  |1„L«  C  lannn. 

«,nbm  da  "nevue  Internationale  du  Tr«-  Um  reboque  da  iiiuia  a.  Janua 

.vali"  são  de  grande  interesse.  Resalln  des-  ;  Ja  nraPa  Arffpnlina 

se.s  dados  que  nenhuma  alteração  impor-  TIO  CB6  03  praça  JArgCIlunn, 


pasrros  Vii/./y,  que  «,•  tm:ouir,w,L  uu  •  lunle  foi  notada  na  situação  geral  em  rela 


qualidade  de  tepoluciuiliirio,  luuiOem 
a  bordo  dat/utlla  unidade  Je  qtierrj 

10c,..le  Corvallio,  nue  eru  „  coumiami.,,, 


rio  cac  da  praça  Argentina, 
causando  pânico  e  pre¬ 
juízos 


a  Eslíimos  no  cxulanada  Daiialho  o  cetvs  de  40”j«  sc  acham  reduzi-,  mellmrumentoii  da  Prefeitura,  naquelta  xoun  dci.e;  r 
io  azai  onde  n  -ol  Sõ«  hei.*  dc,s  “  um  lrat>«lho  parcial.  |  populosa  du  cidade,  que  sc  pleiteava  a  pro-  «O 

^  ConlnirÍAinente  io  que*  sc  conMatu  na  Al-  1  Libido  dc  manobreis  dos  bondes  dc  Sá»  P°  0  jj 


colJe^n:  puir,  cerca  de  10*1"  dos  tr 

"A  entrevista  tem  loçar  na  loire  de  S.  fld10s1.Pí,"s  cs!ntiíllc?ft\,< 
Julião  da  Barra.  Estamos  na  explanada.  D* bulho  e  cerca  de  40  , 
olhando  o  ocoano  azul,  onde  o  sol  oôe  hrl-  “°í  “  um.  ,ra,l»lho  parei: 
lhos  suave».  Conlrnrisiiiente  ao  que 

Tera  a  palavra  o  capitão  de  frugal»  Sr.  lenmulw,  foi  notado  um 
Joio  Manoel  de  Carvalho.  ■■  I  go  addido  1  *“  dli  tmbalha  na  T, 

naval  em  Londres,  c  comniannaiitc  da  uILi*  |  Austrin  o  na  Holonla.  No 
ma  insurreição  a  bordo  do  “Douro".  timo  pa!z.  observa-se  um 
—  Todoo  os  m»u»  ramaradus  que  toma-  tallurgla.  na  paprlari». 
ram  parto  ua  revolução  de  1910  que  im-  conslrucçio  nircunica,  n« 

nlanlntl  u  Uamikiii.fi  A.  I _  1 _ t  _  ( tarl  11  <  1 1-1  n  ptiimlf**  Va  Atl 


r  dado»  que  ncnliuirm  alieração  ínipor"  HO  CM  da  praça  Argentina,  A*  lis,..  JA  tão  grande  das  .llltuda. ,  «J- 

lunle  foi  notada  na  aituaçio  geral  em  reli.-  rantnmtíl  nanim  f  nre-  mirosas  dc  cerlas  ‘'■cfriuras  com  as  com 

ção  i  falta  de  trabalho  durante  os  mexes  de  CaUSanflO  paniCO  e  pre  panblns  ricas  que  exploram  wnlços  vu 

setembro  c  de  outubro,  salvo  n«  Alleina-  bilcos  de  primeira  «íecasldade,  vem  JunUr- 

nhn,  onde  tsso  pheimmeno  attlnglu  propor-  JUÍZOS  SCt  agora,  o  dc  n"  m  '  f,,trodu- 

çôcs  até  então  desconhecida».  O*  al garis-  OcmIc  o  tempo  em  que  nm.i  commUsão  <l1c°n)1*ajid|4?*a  Hr^um  tvnó  dc  bondes  em 

mos  Indicam,  effectivamente.  que,  nesse  eiK.vc  t-cuui,la  no  halrro  de  S.  CiirlstovÃo  Zl f. f. LlhcUen*  u  ,|úc  se- 

paiz,  cerca  dc  1(1  T  dos  trabalhadores,  abrun-  c  iralisava  sessões  no  Club  Dunsunlc  com  ..om0  atí  oem  cstnhilida- 

gldos  pelas  c»tati»tic.i»,  se  encontram  -.em  ,í(ic  n0  Cmnpo,  para  o  fim  dc  conseguir  ria  o  de  menos  como.  ue.  i sem  csiai . ii. . 

trabalho  e  cerca  de  40  “j«  sc  acham  reduzi-  melhoramento»  ria  Prefeitura,  naquelta  zona  dVCÁ  do  tanunhn  duiiiielles  que  o 

u.:.  ui  . i-..  . . .  ...  aIaíi.v..  r,  „  m-n.  São  elles  da  tanunno  uuqueiies  que ■  « 


UOCl  dP  r.nrí'‘l  Illl*»  nlt*  .»••,.  ,  .....  ,  1IIII4,  WIIHV  VPOW  mivniqium»  “uiiipiu  1  " 

do  “Douro",' de  oiidê  nariiuo  sleiiàV  da  ' 1:003  cn,“°  desconhecida».  O*  alfiarls-  oesde  o  Icmpo  em  que  uma  commUsno 

revolta  Eia  o  «uc  escreveu  anuo  ,  „,,-so  ’ mf,B  inriicí,m’  eftectivamente.  que,  nesse  t.sK.vc  reun|,|a  no  halrro  de  S.  Ciirlstovão 
collegn:  esereveu  aque.-o  "“«o  :  paiz>  dc  m *|*  dos  trabalhadores,  abran-  c  u.a|i5ava  sessões  no  Glub  Dunsnnlc  com 

"A  entrevista  tem  locar  iu  loire  do  -s  S|dl1s  Pfl«s  cstatblic.i*,  se  encontram  '.em  sí,ie  no  campo,  para  o  fim  dc  conseguir 


iilia  í»lna«  a  iiiiy.Monomm  ajicrnuu  c  ,  .  r  i.  rò..i,v«.  in-\  ru^nltmcãn  noli- 
s  avermelhado*  das  lagrima*  -  c  vln-  visão  dc  >  fl,s“ !  “ííjmcnto 

ella  lutava  para  não  chorar  mais.  ciumento  u  lula  3  “S  '  ," 

lauto  Isso.  desce  *  noite,  nccemlcm-»c  •  tmspllaljração;  12-)  n  «rviço  {nfuntil.  le^ 
S,  c  Alhcna*  festo  Ju  alcgrcmcntc  São  mínimo,  do*  enfermos,  dos  mutilados,  dos 
.  c  acredita  quo  lhe  vlnin  melhores  sentenciados  e  dos  «lhos. 
mie  a  Groela  perde  um  rol  mas  conta  Pcdc-nus  o  Nr.  Jouu  Canelo  que  toda  a  sua 
o  coronel  Plastlra*  c  o  Sr.  Vcnlzclo*.  correspondência  rriaUn  «o 
ns  crupas  alegres  jú  afagam  palrlo-  Alo  que  truta  se.ta-lhc  d  rigida  via  Lampo 
i,0  .  Jlòce  ilIioSo  republicana...  Grande  -  Hlo,  á  estrada  da»  Capoeiras,  11)4. 

mw/u  A  MEUIOR  VASELINA 

G0  DE  VIDA  PARA  A  P0-  KlWU  A*  veod,  n„  dr.Kari.» 
LACÃ0  DE  NICTHEROY  DR.  OCTAVIO  DO TtEGo' LOPES  —  Oeull». 

7  —  — - -  la  c  professor  da  Faculdade  dc  Medicina. 

»./»..  •_  „  I  DK.  APHIGIO  DO  REGO  LOPES  —  Moles- 

ompanma  LlintlfCIfl  ado*  lia*  du  garganta,  nariz  e  ouvidos.  Do  hospital 
.  ,iij  da  Misericórdia.  99.  rua  Sete  de  Setembro,  99. 

tou  um  typo  de  bondes  - -  » 

abertos  «  sem  (r«ios !  MAL  REMUNERADOS  E  ONE- 

sta,  ji  ISo  griindc.  das  attltudcA  ge*  RAD0S  COM  UMA  SÉRIE 

i  dc  cerlas  Prefeitura*  com  us  com-  iudactoc  l 

s  ricas  que  exploram  serviço*  'PU-  JJfc  IMrUMUd  ! 

dc  primeira  necessidade,  vem  juntar-  ..... 

panliia  'u.untarelra*  Touw  fntrodu-  A  lituaçío  VCXatoria  doS  Tefor- 
.conte  de  um  typo  de  bonde»,  em  i  __ 

•nv  ,nfin  só  *em  cstbcticn.  o  que  *c-  maços  em  conuniHio  na 

le  menas,  como.  atí,  sem  cstabllida- 

?ara  não  ir  mais  longe,  sem  freios I  uUerrB 

eile*  do  tamanho  duquelles  que  o  g-  a5Sump,0  compclcncia  a  attrlbuição 

pprltidou  de  "caixa  de  phosphoras  ,  ,,0  8r>  ministro  dn  Guerra  o  teor  da  ítguin- 


A  Companhia  Cantareira  ado- 
ptou  um  typo  de  bondes 
abertos  e  sem  freios  ! 


" ISu  hirlaiiiwilo",  ,l„  , ji.„ 

lo  Snnurnto  h 

0  deputado  Alberto  huimml»  , 

reunir,  oni  voluinr,  n»  dlveiirsu»,  qu«  ,  1 
tiiiiiclmi  o  nn  parecerei,  iniu  unllil* 
Cuuiiira.  durante  n  exercia  de  inanj.i 1 
S.  S.  i,  ile  lus  multa,  pretidciili,  da  vl' 

inlisãn  da  illplniuacla  ilena  cava 
grosso,  do  fõrin.i  que  n«  qtictlõe,  mie,., 
eliiliae»  sflu  as  que  mal*  n  tlm  preaeraiulÜ 
nburdnmlii-u»  cuin  sinceridade  e  ã  |u, 
princípios  Jurídicos. 

O  seu  lialmllm  evU  dlvhlhlo  cm  ngst,, 
capitulou.  No  urlmelru,  Iratu  dan  qw,òJJ 

cconoinlena  e  f|mincelrii\  no  . . .  V 

guerra  curo pía;  no  lercehn.de  dl|i|ii,n»cl,  ! 
iratndo*  e  no  qu.irln.  de  nsviimpto*  lílveru, 
IC’,  portnnlo,  e**c  llvru  um  reiiiuio  d»  ,Á7 
ncllvldnile  parlamentar,  pelo  qual  ie  pa<|<r, 
avaliar  n  modo  porque  so  houve  no  excÁ 
elo  do  iiiniidnlo  que  «eu»  concidadãos  ' , 
imlorgarum. 

“O  S«/iirf«p”  —  Eduardo 

Zamarolâ 

A  Eivaria  Espanhola  romettcu-nai  u. 
exemplar  do  romance  "O  Scductor", 
Eduardo  Xnmaeol».  Livro  de  fina  ctinecMi^ 
vuuado  ern  estylo  simples  —  mas  chilo 
vida,  de  encanto,  de  amenidade,  «m« 
saiu  da  penna  subtil  de  Edmrnlu  Zanueo;, 
não  dMmrreco  o  nome  do  aillnr  de  Um,i 
abras  npplumllda*. 

Eduardo  /amncnls,  ao  Lido  de  Vali,  j,, 
rhin  o  Mnrtlnez  Slerru,  t  o  cscrlpto?  ç, 
Ripanba  cmitempornne.i  da  um  In  ju  cstlglo 
Sua  maneiro  Inconfundível  nSo  dcsperl»  c»’ 
Ihuslnsmoa  rubro»,  porãm  capliva,  prgndi 
n  nlnin,  uai  seu*  rylbmas  cmbaladarc!,  -'o 
Scductor",  talvez  seja  n  olirn  de  Kilu»:{, 
Enmacnls  cm  quu  se  dlitlngurin  perfdt). 
mente  e««n»  qiiallit.vle*.  Tr:ilj-««  de  c-, 
sujeito  rico  e  pouco  illuutraoo,  ipie,  jhjJ 1 
donadn  por  uma  tinda  c  culta  mulher,  it-, 
ta  rchiivel-a.  Incnpa*  de  conqulital-a,  pxa. 
cura  um  pnhro  literato,  hahíl  nnycholoii 
com  quem  contrata  a  redacção  de  um»  it. 
rio  de  cartas,  E  assim  segue  o  romance,  iq 
n  vlctorln...  do  torturado  artista,  que  ti, 
llndus  missiva»  burilou  para  “o  ouirs", 
Lembra  ura  poucn  o  "Cyrnno",  de  Rí». 
tond... 

Eduardo  Zntnncols  trabalha  os  teai  ra 
manche*  caprichosa meute.  “O  Seduetor* 
só  enotdin  delicadeza». 

“Aneuritma  dn  carótida  in¬ 
terna  no  $cio  cflrcrnojo", 
pelo  Dr.  Giiedc»  de  Mello 

Suhnrdinmlu  no  Ululo  ncimn  o  Dr.  (iuedei 
de  Mello,  presidente  bouornvio  du  Sociedade 
dc  Medicina  e  Cirurgia  do  lllo  dc  .Isnelrt» 
da  Sociedade  Brasileira  dc  Oplitalmolagíi  * 
Olo-rhino-laryngolofil»,  proferiu,  cm  noves, 
liro  de  192],  perante  a  Academia  Naclíml 
dc  Medicina  uma  conferencia,  quu  acaba  d» 
ser  publicada  em  volume,  de  que  recebeme» 
um  exemplar,  offcrecldo  pelo  autor.  Coii 
o  fim  especial  de  dar  tnnfor  divulgiçio  aa 
seu  importante  trabalho,  principnlmenti  nci 
centros  médicos  cstrnngeiro»,,  o  Dr.  Gucdii 
de  Mello  fez  preceder  sua  confcrcnci»,  m 
!  volume  a  que  noa  referimos,  de  carts»  qe* 
recebeu  e  dc  um  pequeno  resumo  on  expli¬ 
cação  prévia  do  assumpto  propriamente  d» 
obra,  escripto  em  frnnccx.  allcmâo,  iajlet» 
italiano. 


ma  Insurreição  a  bordn  do  "iJouro”  timo  p.isz,  observa-se  uma  melhoria  na  me- 1  eitssos.  Nenhuma  providencia  loi  i 

—  Todoô  os  meu»  rnmoradus  que  ioma-  tallurgla.  na  paprlari».  r.a  edificação,  nnjã  uma  srena  verdadelrainentc  t 

ram  parte  ua  revolução  de  1910  oue  im-  «onstrueçèo  mrcunica,  ns  cncadernnçno  e  na. verificou,  talvez  çom«*  uniu  fteve 
plantou  h  Kcpubiica,  devem  e»lar  hoje  industria  cbimlea.  Na  Áustria  uma  diminui- '  tcncU  A  Cunijiaiihia  l.ighl  e  ao  gi 
multo  dciiliudidoi. . .  [  çfio  do  numero  dos  sem  trabalho  foi  con- .  cidade.  O  facto,  oceurrldo  mim  d< 

—  Por  que?  i  statads  na  edificação,  no  vestuário  e  n.i  me- 1  mos  dias.  resume-se  no  seguinte: 


nisados  cm  vários  paizes 


rua  Abílio  com  a  rua  Teixeira  .lunior,  der- 
[  rilhando  portão,  alvenaria  e  grades  do  |ira- 
'dio  n.  t.Tti  desto  ron.  c.  atravessando  o  jar¬ 
dim.  cspatlíon-sf  de  encontro  a  escadaria 
que  du  acccsso  á  varando  daquclle  predio. 
Embora  não  lioiivessc  desastre  _  pessoal, 
I  porque  na  occasifio  o  rebuque  não  condii- 


raulto  desilludidos. , .  t  ção  do  numero  dos  sem  trabalho  foi  con-  cidade.  O  facto,  occorrido  num  nestes  uiti- 

—  Por  que?  statads  na  edificação,  no  vestuário  e  na  me- 1  mos  dia»,  resume-se  no  seguinte:  : 

—  Não  foi  d  ecerto  esta  a  Republica  de  tallurgla.  Nos  Estnrios  Unido»,  as  estatls-  Por  occasISo  du  munobra  do  bonde  das 

escândalos  e  roubalheiras  que  ellc»  sonhu-  ticas  «ccusam  um  ligeiro  accrescimo  do  nu.  |  <.2(j  da  nulte,  uo  poiito  ciminul  da  pi u 
ram.  mero  dos  som  trabnlho.  Esse  augmento  pro-  Ç»  Argentina,  S-ChHMováo,  o  reboque  } 

—  A  sua  desiilusio...  duziu-se  espcetalinente  ns  carpintaria  dc  uc»  gundo-sí  do  urra  moh '!•  " 

—  Vciu  depressa.  Mesmo  em  outubro  dc  1  carros  na  industria  da  borracha,  nas  f.ihrl-  ' Íin°fíí K!!»?riifiiuin  nor  fim  na  curva  du 

«'t:  «  saíssí  — ' -  •  *  —  í 

ílJí£.ií°d.i“.;S,,rta.t5.&rL:«S  X’  0  seguro  contra  a  falta  de  tra-  iJ"  .í”"."!"'  '.■.““XÜÍ  '.! 
fnwimX^Xmí,"  *«  bailio:  novos  eystemas  preco-  1  dT'"*  «""í  " 

z -  ■  ,  ,  .  v .  nisados  em  vários  paizes 

be/n.  E’ a  lua  dc  mel  d.i  Republica  Quando  muitos  paizes.  a  imlomnisação  «os  zin  passageiros,  o  facto  riinsou  alarma  en- 

voltar  a  Lisboa,  vàe  encontrar  tudo  muda-  "sem  trabalho"  foi  considerada,  pela  prl-  Ure  os  inoradores  «lo  local,  quo  sc  «ci  avam 
do.  O*  ebefes  do  movimento  revoluciona-  meira  vez.  como  uma  necessidade  de  ordem  uan1',,1"’i|"el{!,“  ,d®  .“k.  Çf»  , a"  «íe  S  lamVi- 
rio  dividcin-se,  formam  partidos  e  cliente-  ;  publica,  por  occasifio  rias  crises  verificadas  -  * ’  ,Vi '*  en  u  “c  cnconL  n  m. 

las  rlva-cs  e  cm  breve  haverá  mais  odlo  cn-  no  coukço  da  guerra  e  depois  do  armistício,  r m.  ^i*s  ro mlUõcs  cm  *JVV  •*  "‘•""‘S;  J 
tre  republicanos  do  que  contra  os  monar-  Km  ti.es  momentos,  cm  alguns  palres,  onde  islér  da  conVlnacno  du 

chlços”.  Era  a  historia  de  todas  us  revo-  não  existiu  o  seguro  contia  a  falta  dc  Ira-  iWi?, „  K«.n rto  Setas  rtiis  Mnlof  Fuíixcc  * 

luções.  bulho  ou  existia  em  moldes  tnsufftclentcs.  ”1'™ ,,d“..b“".n1  'o  *  ,,  KMÍe.uma  reulnmn- 

_  Os  factos  confirmaram  a  prophecia...  os  governos  instituiram  importantes  serviço*  í,^7i«nofa ^'ruu ' MiTlio  ost.-ibclccendo-sc  u»- 

—  A  Marinha,  a  quem  a  Republica  tanto  de  abono»  aos  sem  trabalho,  serviços  ouzste».  |  düm‘,clK».i‘  •  \,ni ’o  «Suseií:ií‘l 

deve,  foi  .posta  ã  margem.  Navios,  com  rios  sAmcntc  pelos  dinheiros  publico»,  nerlao*' decorrente*  ilc  nu- 

algum  valor  militar,  nunca  mais  so  adqul-  Inteiramentc  distinctos  dos  serviços  de  «»- ,  ,  innirudcíitcs^  feita*  ú  beira  de  um 

riram  Dahi  o  desanimo,  o  desmembra-  sistcnci.  .o.  Indigentes  e  fundados  no  prin-  ^‘‘“dcciive  du  rua  “ò 

mento...  eiplo  da  indemnisaçao.  Depois  do  ron'el  Cabrita  e  por  onde  se  prcclpiton  ante- 

—  O  senhor...  cio,  o*  Instituições  de  seguros  contra  a  falta  .  .  «ebomie  nue  sem  governo,  se  foi 

—  Sou  ba  muito  um  dos  descontentes,  de  trabalho  retomaram  pauliitlnumente  o  I  ^  ‘  dc  eucoulrò  n  nmu  casa  de  fa- 

Vletima  dc  umn  eslupid»  perseguição  polill-  importância  que  tinham  no*  paizes  ond»  J*',„tl  a  ,íáo  Occu»ionamlo  vlctimas  por  um 

ea,  nao  admira,  pois,  que  o  espirito  dc  rc-  existiam  e  instituições  similares  foram  es-  -  L  ,  m!i#,,fe 

volta  germinasse  no  animo  de  um  officiat  lubclccidas  nos  paizes  novos.  Na  Grã  Hr>-  !  b  ,  ‘  - _ 

disciplinado  e  amigo  da  ordem,  o  que  coreu  (gnba  e  na  Irlanda,  o  seguro  obrigai  orlo  ;  q  >  rj\TAnDH  Afíl  A  Cura  cm  ' 

de  40  annos  de  vida  militar  sem  macula  po-  tornou-se  extensivo  ao  conjunto  da*  profis- '  DL,El nUIvKIIA"  poucas  * 

dem  confirmar.  Com  os  bontos  dc  dietndu-  s5es  mi)  m íMiõcn  dc  operários)  com  cxec-  ,  ,  ,  .  ,  , 

va  e  com  o  descontentamento  dos  marinhei-  pca0  j,,  agricultura  e  dos  serviços  domesti.  injccçõcs  lntrnmusculorcs  l  urbo  da  Canora  . 

roí,  era  d#  prever  que  na  revolução  inevitn-  O  seguro  obrlgatorio  contra  a  falta  de  15.  fel.  C.  3128.  Dr.  JORt.l.  A.  IUAMU. 

iel  «e  repetissem  os  acontecimentos  da  nol-  t  ,,.,.1,31110  foi  Instituido  na  Austrl*  c  na  lia-  ~ 1  '  .  ,i  ; 


que,  apezar 


Tacto  de  serem  os  bondes  abertos,  expon-  mRdQS  g,,  Eaercito.  empregados  ans  diver- 
<l(i  os  passageiros  ao  vento,  «o  calor,  11  poei-  sus  repartições  do  Ministério  da  Guerra,  pa- 


•a,  ao  frio  c  ã  chuva,  i  bastante.  I  gurani  em  janeiro  um  imposto  muito  maior 

1  m isto  é,  suffrerani  o  desconto  de  5  *|*  6obre 
Ias  pequenas  gratificações  que  percebem,  lm- 
r  A  ....Jli-J-  ....  •  posto  esse  eivado  no  actual  exercido  pela 

A  «creattaaa  cm»»  .delegapão  do  Tribunal  de  Contas  junto  a 

Contábil  idade  dn  Guerra,  só  pnra  reforma- 
KpK  I  llljLE  I  dos.  visto  que  a  lei  não  o  creuu.  e  isso  i 

H  odioso  por  parte  do  Triliniiui.  pois  0*  coi- 

12.  Bua  0'HiOttelll*,  PARI»  legas  da  activa,  mesmo  aquclles  que  pcrce- 

muito  conhecida  itos  Brssi-  bem  mais  de  10:0003  unnuaes,  limite  a  que 

feiro»  chios  f»'/.  fó  a  roupa  mc  referi  acima,  não  0  pagaram. 

<i«  luxo.  ã_nriP^_ç_  4  medula.  q  jmp0S(„  5  .|«  .figurou  na  lei  da  re- 

CsmlM».  C««nulit.  rylama»  dt  ssds.  celta  dc  1 923  e  uinu  vez  que  a  de  1924  esta 

i«phy«o.  Tricon»»  (Imuaçío  d»  sedsi  vigorando,  desde  1“  tlc  janeiro  findo,  se- 

rrsvílu'  LiBÇM.  Vclii^árlss.  gue-se  que  aquclla  foi  revogada  por  esta 

CamlutM “Crtps diittifá”.  e  por  isso  nada  leriamos  a  pagar,  mas  em 

/Yp-*  \  —  —  *c  tratando  de  reformados  do  Exercito,  ne- 

|  lUt  I  “'rt*  »;rtlo  t0  e  tiru-sc-llns  o  que  i  do  direl- 

VlH.J J  "0™n*l_2_?  Par,B-  lo  ltics '  pertence,  como  se  verifica  no  mu- 

s  m  uifr  j  mirct.  mento,  porque  até  hoje  não  lhes  foram  pa- 

a  «...  acavHOLCT  lem  nu»  Mil  gas  a5  respectivos  gratificações  dc  novembro 

L  orZm  'HT.TãtrÂhumii*  j  «  daxembro  dc  1923.  estancio  assim  amença- 

dos  dn  inefável  exercício  findo,  rerimso  ae 

1tr  - _ _  que  não  í  licito  nos  soecurrermos  paru  pa- 

_  gamenlo  de  nossos  débitos. " 

C0LLEGI0  BAPTÍSTA  |  »4q  ggJ^DQ”  5^1°  a^ííS 

Wua  Dr.  José  Hyglno,  359  —  Phnne  V.  !32tzi  informação,  cir- 

Exainvs  de  2*  época  dc  20  a  29  üo  cnrrcn-K  cuinndo  amplamcnte  em  todos  os  municípios 
te  e  de  admissão  dc  t*  de  março  emíj :  dn  Estado  do  Rio.  Para  anouncios  e  asslgna- 
deante.  Abertura  dns  aulas  —  3  dc  março. ft  j  turas  cm  Nictheroy,  ou  nas  suecursaes  — 
Cursos:  Jurdlm  da  Infância,  Primário, fi  Campos:  Palacete  Rcnne  —  Rio:  Avenida  Rio 
Média.  Complementar;  Normal,  Sccuuda->|  Branco  147,  2"  andar. 

rio,  Commercial,  Superior  n  dc  Prepa-jz  -  ■  ■  —  1  — — — 

ratorlos  para  exume  no  Pedro  II.  jz  ■  II^P  M  tk 

A.  B.  Langston,  direttor-lnterino  U  1_IS|  ■ 


ve]  «e  repetissem  os  a 

te  tragira. 

—  Era  de  prever?! 


trabalha  foi  instituído  na  Áustria  c  na  lla- 
11a.  e  projoetndo  pelo  governo  ollrmãa. 

0  quo  impressiona  na  maioria  dos  paizes 


Banco  de  Espanha  e  Brasil 

Juro»  que  paga  para  os  depositas  a  prazos: 
de  6  lactei,  5  Ví  %,  de  9  mexes,  6  H  dc 


-  ...  |  _  J.  .  V»  >|U»  ■■■  ...... - -  - -  r  — - -  UUI  UP  <|UV  O  vv  «  V  |  ...  -  ■  »  ■»  .1  u  i  *■  - 

.  —  ®r*-  Ha  officlaes  que  são  odiados  pe-  on(jc  M[ste  0  sCgUro  contra  a  falta  de  tra-  je  g  mezes,  5  ü  %,  de  9  mezes,  6  H  %.  dc 

las  praças  et  pour  cause  .  Sem  a  Inter-  balho,  é  que  medidas  complementares  fo-  unl  anno,  7  %.  21,  Rua  da  Candciarla,  Rio  de 

yeneão  de  alguém  que  os  contivesse,  tudo  ran(  ,onlada>  dada  a  cxteni5o  da  falta  dc  Janeiro, 

havia  a  esperar,  por  melhores  que  fossem  fMua1i„,  H«rr,rr»nt«  da  crise  de  1921.  oars 


as  intenções  doa  marinheiros. 
—  A  bordo. ..  - 


amparar  a  Insufficiencia  das  prestações  pre- 
vistas  pelas  instituições  de  seguro:  são  os  «Inda  inferiores  ans  do  mercado  mundial. 

....  r  .i .  ..  «  *  i*.  ...  Va  mia  «li»  raaneilA  i/ve  nratina  m  r«v  olhit 


—  Nio  se  maltratou  ninguém.  Apezar  de  ••iTnconVenantcd  boncflls".  nn  Grã  Br»ta-  No  nue  diz  respeito  aos  preços  a  retalho, 

(sj-íHuifiK .íiTíiSr* .. Sb-  s-m-!?. :?vsí;"Lí; ís** 


COLLEGIO  BAPTÍSTA 

Hua  Dr.  José  Hyglno,  359  —  Phnne  V.  232t 
Exames  de  2*  época  dc  20  a  29  «lo  corrcn- 


turas  cm  Niclberoy,  ou  nas  suecursaes  — 
Campos:  Palacete  Rcnne  — ■  Rio:  Avenida  Rio 
Brunco  147,  29  andar. 

GUITARRA 


revolucionário  e  contra  os  officlaes  que  es¬ 
tavam  no  navio. 

—  Por  que  se  serviram  da  balas  para  os 

fimaes? 

—  Não  havia  cartuchos  de  «obra  e  foi 
preciso  usar  cartuchos  embalados.  Com  o 
angulo  de  tiro  de  450,  era  de  prever  que  as 
granadas  passassem  por  cima  da  cidade  sem 
lhe  tocar,  Indo  cair  nn  campo,  como  succe- 
deu.  Resisti  á  euggcstôo  de  dar  algum  tiro 
para  terra. 

_ Dessa  forma... 

—  Não  houve,  sangue. 

—  Havia  muitos  orfielaes  compromettl- 
foi  ? 

—  Fnl  miseravelmente  traído  por  mili¬ 
tares  e  civis  —  e  a  lição  por  certa,  me  apro¬ 
veitará... 

_ KSo  poderá  concretisar. . . 

—  Talvez.  Passe  por  cã.  qu*  talve*  me 


unconvenanico  Danem*  ,  nn  um  nriie-  ■i)jerv„  ..  #|li(  .enbj  Vel  ua  Alie  ma-  - _  bandolim  ou  violão.  Ensino  pelo*  mais  facel» 

«SM?  *swr  S  c«m  r»»™*..,  -  (ir.,  de  ^crskVSdBSS^SS: 

»"  -  gaxff?«  xXT,:.v.b‘X.s  Ssaxx/^ss  sraa  Toloj  „  jzfsS&L. ...  —  “A  <w* 

ce  que  sc  iniciou  uma  nova  phase.  O  fim  “Jfe*  °Sul  *  a  Pna  cm  miando  um  tiro  dc  espingarda  ameaça  os  Foi  posta,  hoje,  ã  venda  esta  lntere»iantls- 

da  crise  da  falta  do  trabnlho  em  alguns  pal-  fPf,  hí  ,™  'If  PiíSi»  ni*  vn  Xradores  «la  rua  Dcsvnihargndor  Uidro  que  sima  revista  que  fundou  e  dirige  o  enge- 

atlfnuaeio  em  outros,  bem  assim  Hespanha.  e  baixam  nu  Kgyplo,  na  No-  mmntlores  «a  i w ^  »esv  <inm  JoS  nhelro-archilccto  Dr.  Rlrnrdo  Wriedl  Como 


«la  crise  da  falia  do  trabnlho  em  alguns  pai- 


çflo  complementar  do  Estado^ n5"*?njra*»*  JJ™  ^t^TÜUÍVmartnw;"nõ'  Cànndã;  nos  í"*iu  condJmnave)  itmrt... _  oc-stmiou,  o  ma.s  bello  futuro. 

nalionale  du  Travall"  uma  demonstração  do  RJ.*,,*  ,  v„v’  »lní),  '  Dl  A  MAC  e  autopinims  nllemies.  cmpurlo  lãmala  tera  mio  hálito  quem  «jUrir 

movimento  que  »c  rerificou  rcceu.emcnte  fiSínSu  W»T"-  bS*^".'  AustrSlIa  "c'  pira  PIANOS  sc„,  rivai  R.  Ferreira  &  Ç  tu.  esrovar  os  dentes  cpm  o  "Fyoty!’1  TU 
nesse  domínio  em  varlos  palres.  ,  jlu  „„  nova  Zc|un«lla.  Esta  ultima  é  S.  hrancisco  Xavier  JH8.  rcteph.  V.  3968.  f^^m  metro»  té 

Uma  alta  mundial  dos  preços  £>“•. Dr.  Jorge  de  Moraes  tSiX  LtlNllA  ST 


destinadu  o  mais  bello  futuro. 


autopianns  nltemies.  cmpurlo  .lãmals  terô  mio  hálito  quem  diariamente 


nesse  domínio  em  varlos  paires. 

Uma  alta  mundial  dos  preços 

A.*  estatist Icas,  publicadas  no  numera  ds 


—  Talve*.  Passe  por  cã,  que  talve*  me  a.*  estatist teav  publicadas  no  numera  ds  «*„  j-  »n«,Unt4,n  „„ 

resolva  a  detalhar  o  que  hoje  lhe  af-  «lezcmliro  dn  “Revuc  Interouclonale  do  *Í8  tPIDUnaCS  00  irSUSinO  113 


Dr.  Jorge  de  Moraes  «ESSafT 

Aires.  58,  3  ãs  6.  It.  Aprnsivcl  8I>.  B.  M.  3258. 


¥  rA  1L  T  ff  A  em  metros,  tóco»  a 
V,  \  ||  \  feixes.  Preços  modl. 

LzLdi  Ylin  COS  a  domicilio.  Te- 
_  lenhone  1338  B.  Mar. 

Dr.  Adelmar  Tavares  A^V0GADp- 

_ _  —  Ii05ario,  7n. 

EXCESSO  DE  JUROS  NÃ  CAIXA 
BENEFICENTE  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  DA  POLICIA 
CENTRAL ? 

Se  é  bem  certo  o  quo  nos  escrevem  so- 


firmo. ..” 


_ _ _  .  K  ,'XXXrXt.  ^  Tcheco-Slovaquia  Rnnrlar(ne 

Dr».  Leal  Junior  «  leal  Nelo  ,,?X”™rrr.SX“°;Xn2:  4r“.S  DÜI  UilUWa 

EraccIaRstos  em  doenças  doa  olho»,  ouvi-  ja  para  a  alta  na  maior  parle  dos  p»i-  dar  maiorei  poderes  aos  tribunacs  indun-  n|  poniD  cadela,  cnrdfio,  alinhavo,  estrclla, 
gos,  n»ri*  e  garganta.  Consultas  oa  i  «s  o  lcSt  0J  quaM  podem  ncr  divididos,  ncíse  trines,  que  tomarão  o  nome  de  trihunacs  do  missangas.  lantcjolns,  cm  seda,  ouro  e 

'Assembléa.  60.  particular,  •  tin  dous  grupos.  O  primeiro  trabalho,  deverão  occupar-«e  de  quacsituer  prata.  —  Rapidez  c  perfeição. 

JTZ - ~r,  grupo  cuniprehende  a  Allemanha.  «  flus-  quesiõe»  provenientes  dos  contratos  dc  tra-  pn*  nn  TUCATRn  OI 

“ ExDOTt  sia  e  n  Felonia,  oude  o  movimento  »e  »f-  balho  entre  patrões  e  oporarius.  Nos  ler-  Cl  nUH  uu  muiinw  c.  i 

*  -  _ firma  rTi.  rvmn  manoiro  Hoç/á  ll.  mn«  rtátçp  n  l*fi  í  ní*l  Ct  iih  I P !  ÇprilD  tTCadoS 


0  mrresDondentrs  firma  fU:  nmo  maneira  constante  desde  al-  moi  desse  projeclo  de  let,  serão  creados  .  —■  » 

.roeras  de  dezèmbro°  c  janclrr.  passa-  «uns  mezes,  cm  consequência  da  situação  tribunacs  dc  trabalho  em  todas  us  local  -  « LabofatOM  ClltUCO 
"«  revista  "Export”.  que  se  edita  em  eeonomic.  geral  e  da  dovalorlsa^o  do*  da«lc«  ondc  houver  necesrtdade.  Esses,  tH-  .  _ 

7.  ..  t  i  _ .5.  .rg:..t_l  t  mI  A«-n«k  «*  i 


doe  d*  r®v,5ta.  * o?f icial  internado-  ewnWos.  O  jegundo  é  constituído  poiu  bunaes  serão  compostos  du  um  prwldcntc  Está  pbiiücado  o  numero  20  da  revista  *  Cnlxn i  Beneficente  dos  Empregados  da 

Nova  ^orkT  c  e  íSa(,!Qnni  ac  M-inufaetu-1  liespunhu,  os  Estadns  Unidos»  a  Índia,  u  e  do  um  supplente*  que  serão  iwifflslTudos  medie»,  cujo  nome  encimu  estas  Imlins.  de  Policia  Central,  essa  Instituição,  c renda  para 

nal  da  Assoclaçno  Nacional  ac  Manuiici  No  lxes  BaUoi  e  a  Nova  Zclnn-  de  carteira,  e  de  um  certo  numero  de  nsses-  propriedade  do  laboralorio  cliuleo  Silva  o  hem  dc  seus  conimittentcs.  cobra  juros 

dos  r]St3ílOS  UuluOS  u«  nmeriLW.  _ » _  _  _r^  _ _  _ _ ilij...  _  «»*_  i.-n,.!**  n  ns.  mw»  nlf  rrinn  ««».*>•  »».v,  .  t-» 


reiros  dos  Estados  Unidos  da 

ESPERE  11 POUCOT 


‘  dia.  Nesses  palzcc,  os  preço»  não  aceusam  sores,  escolhidos,  cm  cgual  numero,  en-  Araújo. 

nor  3850ÍK).  a  uma  alta  sensível,  mas  soffrem.  apenas,  tre  os  patrnes  e  os  operários.  Os  tribunacs  —  r~r;  ...  .  .  ,  .. 

A*  Elite  Ca-  simples  fluetuações.  Na  Allemanha,  os  dn  trabalho  serão  competentes  para  conhe-  JullO  Vidra  canto  Ãsscinlilca  41 
rloca  reser-  preço»,  por  atacado,  continuam  a  auhlr  som  eer  todos  o»  Ittlgtos  concernentes  ãs  ques-  ..  .  .  f  .80;,  Ho|  ,  >fB'jestic.  Rulafoeo 
Pi  lamas  para  interrupção:  recenlemente  a  «Ita  foi  até  tões  seguintes:  retenção  do  parte  dos  sala-  ■ 


LUI  LI1L  lllfl  I  UUUUt  r)oca  i-eser-  preço»,  por  atacado,  continuam  a  auhlr  som  eer  todos  o»  Ittlgtos  concernentes  a»  ques- 
vs.lhe  a  mais  linda  surpresa  em  Pijamas  para  Interrupção:  recentemente  a  «Ita  fot  até  tões  seguintes:  retenção  do  parto  dos  sala- 
r»r»,»va!  288  Av  Mem  de  Sá.  Tcl.  N.  4742.  superior  á  taxa  do  dollar,  dc  tal  modo  que.  rios,  multas,  etc.,  questões  relativas  -ao  con- 
t<3tl  ‘  ~  .  •  para  um  grande  numero  de  produeios  nu-  trato,  ao  emprego  c  a  despedida;  pedidos  dc 

On  I _ Atl.-sX.  nufaelurados,  os  preços  são  aetnalmcnlc  pensão  e  nutro*  nuxillns;  concessão  e  teór 

Kestaurante  AVcniQa  AIISIHICS  m0i*  altos  n»  Allemanha  do  que  no  mercado  dos  certificados  dc  trabalho,  attestados, 


(84 .  Sul  nsi. 


Prédio  -  R.  Gonçalves  Dias 

.  Aluga-se  n  hem  situado  predia  dessa  rua 


j_  |  mundial.  Segundo  os  Índices  da  Franhfur-  cte.. ;  questões  relativae  ã  denuncia  de  cou-  g»  (cx-Casa  Formoslnho) . 

UO  Leme  ,er  Zoltung",  o  valor  ouro  dos  artigos  do  tratos  de  arrendamento  das  cusns  opera-  - - — — — -  ."*** 

narticina  ã  sua  distlncta  freguezln,  que  a  grupo  mineral  altlngla,  no  principio  de  ou-  rias  por  parle  dos  patrões  proprietários  dns  Q  ITU.jjjQ  Vcifia  ,Vní 
ínntar  dc  8  deste  mcz.  Inaugurou  dansas  tubrn.  o  dobro  do  dc  antes  do  guerra  e  o  masmas:  confUctos  entre  operários  de  uniu  ■'  “  l  ”1 

12  ãs  3  12  da  manhã,  no  salão  rcslau  dos  tecidos  era  uma  vez  c  meia  mais  alto.  -mpresa  por  causa  dc  trabalho  cie  que  su  Con»-.  h-  >  •tl-  ' 

ronle.”  5ó  os  preços  do.  gcucvos  allmeuUcio»  são  achem  encarregados  cm  com  mu  m."  N.  7008.  Re*.  Gen.  Cuiabarra 


altos,  «juc  uitrnpassiim  ns  disposições  <ú  lei 
contra  n  agintagem.  Além  disto,  os  que  têm 
procuração,  abatem  '.odo  o  saido  do  func- 
cionarlo  que  contraiu  nriennlnincnto.  forçan¬ 
do-os  aimlu  nos  "rápidos”,  n  4  "!•  ao 
mcz ! 

A  cario  que  nltudc  a  tacs  assumpto*  cnn- 
cluc  dlzertrio  que  flse.ves  de  vehleulos, 
nuiirtla*  civis  c  oulros.  «lestn  categoria,  de 
tnl  fôrma  estão  eompromct lidos  uo  caixa,  que 
«pena*  comem  umn  vez  por  dia,  c  qnnndn 


por  parle  dos  patrões  proprietários  da»  r*r  ITVtnlHn  Veifia  .'.'i.'V.cn..í:rrn1-  V,AS  comem, 

mas:  eonflictos  entre  operários  de  unta  ~  ®  t  lilMIiUS  E  5)  i  E\  pois.  dn  motor  urge 

iresa  por  rausii  dc  tra  bailio  dc  que  su  Cons.  K.  7  Sn.  Si,  dns  3  ás  S.  TVI  i  ,-hrfe  dc  policia  mande  ex 

>m  encarregados  «UU  eommum. "  X.  7008.  Res.  Gen.  Canabarro  J.7.  Tc],  V.  901.  •  ião. 


grneia  que  n  Sr 
examinar  a  ques- 


“O  macaco  que  te  fei  ht* 
me m”  —  Monteiro  Lobalo 

O  Sr.  Monteiro  Lobato,  cscriptor  que,  co». 
mo  Balgal,  sc  fez  editor,  tem  os  seui  U« 
vros  procurados  pelo  publico,  o  que  repre¬ 
senta  alguma  cousa,  num  patz  em  que  poc- 
ca  gente  lé.  Longe,  porem,  de  repousar  » 
produzir  um  livro  de  unidade,  o  Sr.  Montei¬ 
ro  Lobato  tem  preferido  collecclonar  em  vo¬ 
lumes  os  seu 3  trabalhos  da  acaso,  fruto»  ds 
"nu  jour  le  jour"  de  quem  mourela  na  im¬ 
prensa.  Isto  ucabarã  prejudicando  a  toa 
obra.  O  volume  “O  macaco  quu  ti  (*»  ho- 
mem",  «soro  apparecido,  é  desse  eenaro. 

O  estylo  «Io  Sr.  Monteiro  l.ubato  í  claro 
e  agradável.  Sem  guias  de  vocábulos  ou  it 
locuções  o  cscriptor  v«e  direito  «o  fia, 
conseguindo  seduzir  o  leitor.  Esta  qiuii- 
dade  de  fascinação  compensa  quaesquer  fi¬ 
lhas.  No  Sr.  MoneUro  Lobalo  se  péde  con- 
firmar  o  regra.  Seus  contos  tém  uma  certa 
dó  se  de  pliilosophia,  á  maueira  anatolUm, 
e  é  isto  principalmente  «pie  os  distingue  doí 
vários  livros  que  vão  enchendo  As  vitrines 
neste  Inicio  dc  anno.  Não  eomprchcndemoí, 
porém,  porque  o  Sr.  Monteiro  Lobato,  a  ex¬ 
emplo  (ic  outros,  graph*  o  vocábulo  “mscs- 
nicu”  com  "cb",  o  que  é  erro  evidente. 

“Alma  inquieta  dat  mu/ftfr 
ret”  —  Raul  de  Atcvcdo 

O  Sr.  Raul  de  Azevedo  reuniu  varias  con¬ 
ferencias  cm  volume,  a  que  deu  titulo  tnsil- 
gante.  Obras  precarias  e  dcitinada»  i  du¬ 
ração  ephcincrn  as  conferencias  do  Sr.  nau! 
de  Azevedo  lem  contra  elles  o  riesintcreií» 

dns  themns  e  desconhecimento  completo  éa 

estylo  nprnprlndo  no  gcncro.  Na  pagina  18* 
escreve  o  autor  que  Adelino  Fonloura,  l»l 
o  autor  «tas  "Opalas"  e  poeta  dc  vlllinri- 
tes  e  "trlolcls”.  Ora  o  autor  das  Op»m 
c  de  “triolets"  foi  Fontoura  Xavier,  poeta 
gaúcho,  que  morreu  enilinixador  do  Brilii 
em  Lisboa.  Adelino  Fontoura,  que  é  patro¬ 
no  da  cadeira  do  Sr.  Luiz  Murat,  na  Aci- 
dcmla,  não  deixou  livro  nenhum  e  fó  ei- 
croveu  cerca  de  29  sonetos,  que  se  encon¬ 
tram  espnrsos  cm  paginas  do  velhos  Jor- 
nno».  Enganos  dessa  marca  imitilisam  coe- 
pictamento  a  obrn  do  conferencista. 

“A  lei  do  Karmn”  —  Gene 
ral  Pinto  Seidl 

O  general  Pinto  Seidl  é  «los  mais  ardonW 
enthusiastns  da  thcosophia  e  da  »ua  pwpj 
ganda.  Ainda  agora  publica  o  folheto  A 
lei  do  Karma",  destinado  a  vulgarusr  oi 
princípios  qua  caracterlsnm  essa  doutnni. 
Nota  o  autor  «pie  os  ensinamentos  thcoio- 
phicos  ae  parecem  com  os  ensinamenloi 
christãos,  em  virtude  de  nascerem  da  mci- 
ma  fonte  religiosa.  Esta  observação  orien¬ 
ta.  O  folheto  não  encobre  os  intuito»  »  ij- 
teressa  a  quantos  pesquizam  as  coam  rt 
thcosophia. 

“O  Apottata ”  —  Sergie 
Guião 

Procurando  descrever  o  meio  clertc*V; 
Sr.  Serglo  Guldo  caiu,  como  tantos  outros 
nos  exaggeros,  escolhendo  os  casos  oxccpci'' 
naes  para  caracterlsar  o  caso  geral.  Con 
mais  um  pouco  o  Sr.  Scrgio  Guido  tens  o- 
cripto  uro  romance  de  baixa  a  repuguiíu 
pornographla.  Não  obstante  a  infelieldao 
da  escolha  do  assumpto  o  romaneijt»  w 
“Apóstata"  revela  qualidades  dignas  oo 
timulos. 

uVma  confederação  luto-bn 
tileira  —  Bethencourt  Ko- 
driguea 

O  Sr.  Befheneourt  Rodrigues  multo  «*Ua 
occujiado  de  assumptos  brasileiros,  em  ror 
tugal,  estudando-os  carinhosamente  e  e«  »• 
recendo«s  com  eutoridado.  Agora  renni^ 
esse  cscriptor  lnsitano,  em  volume,  as  Wf 
fereneias  que  levoii  a  effeito  aobre  um»  c«- 
federação  luso-braslleira.  Levantando  ei>‘ 
idea,  allega:  . 

“O  que  todos  nós  sabemos,  porque 
asstm  nol-o  indlea,  é  que  a»  nações  d»  tu- 
ropa,  depauperadas,  sangradas  do 
seu  sangue  e  perdido  o  seu  antigo  ST1111™  " 
só  constituindo  entre  si,  ou  com  os  pc>c 
seus  irmãos  do  Novo  Contincnte._  grande»^ 
novos  lilócos  do  civilisação  poderão  rnbn!-- 
ccr-sc  e  readquirir  a»  suas  neccssaris»^'’' 
diçõc*  de  estabilidade  saciai  e  nolitica. 

Posto  nestes  termos  o  problema,  o 
nethencmirt  Rodrigues  discute-o  cx,u*1 
mente,  com  argumentos  observados,  con) » 
cmplos  históricos  c  com  opiniões  of 
mens  eminonte*  do  Brasil  e  dc  Porlug»- 
Depois  dc  fundamentar  o  plano  da  cobic 
dernção,  qnc  alcançaria,  no  seu  cn  ' 1 
dentro  dc  pouco  tempo,  os  povos 
americanos  o  escrlplor  portugnez  conclu»* 
“E  só  umn  grande  “Confederação  9 
abranja  o  Brasil,  Portugal  e  colonias  e  4“  | 
a  estas  opportunamcnlc  outborgue,  coai» 
Estadoa  compnrlicipnnles,  a  sua  uOT* 
autonomia,  assim  evitando  que  defini1*  , 

.  incnle  *e  desagnipem.  poderá  renlisar  »  »n 
ilndc  tão  ncccssaria  a  todos  os  povos  oc 
gua  pnrtiigueza  pnra  tpiu  os  scus^ vdPjT;. 
vos  lerrilorios,  para  que  n  sua  indepj11* 
ria  c  soberania  não  acabem  por  ficar  *  nl„' 
ei  dc  quiiesquer  mal  disfarçadas  lutei»1-  . 

Ahl  csljio  mntTihs  que  insplrarlain  »  j* 
lisacão  da  idén,  cm  outras  drcunislJi'" 


í  V  E  l 


mirr  mura: 


AXsnr.nsMtm 

I  •  /  «*nm»v  Imnlem,  •  imlmrlia  «vivia 
flHi.i  do  l>i’.  'IWInuu  Ai-íloll.  uMo  íu«! 
t.limrl»  du  1’rcfcltnu  Muiilvliwl.  1 
M,\uMf.S'fOS 

T.'m  o  seu  lar  rin  fesla»,  com  o  nasci- 
nirulo  «Ir  mna  menina,  que,  nu  p|N  baiill». 
mil.  recrln-rá  o  nninv  «Iv  Altiréo,  ■■  Sr.  (\r- 
Ihrnilo  flurboui  MmiiuIHAo»,  fuiiccloiinrlu  «In 
Aj»í»tr«K  a  Public..  d  »un  espora,  U.  Maria  «tt 
(iIimíj  \  iiinna  Mogalluc» 
lMt:l(MUS 

Achu-so  complrlanirnla  rctlnlielrcldn  de 
«nu  Intervenção  cirúrgico  a  que  foi  submct- 
lido  na  cawi  «lo  Saudo  S.  .Svhaslláu,  Irlta 
pelos  Drs.  Br.inriãii  Hllio,  Carvalhal  e  H«-|. 
)r<4,  n  hr.  Antonio  Gonçalves  Moita,  uli<> 
(uitccioiurlo  da  Cwlsa  rio  Aimirtlznçáo, 

’  PALACETE  k  VENDA- 

Vo  melhor  ponto  do  h.xlrrn  rf.i  TIJuca 
Centlrucçáu  solida,  clcgnnlc,  moderna.  Dou» 
prinieitlo-.  o  porão  habiluvcj.  Jardim  o  (cr. 
uno  urhorliado. 

Informações  com  Donnpnrle,  na  gerencl» 
ji  “(lufAj  da  Noticia»’’.  Não  se  desejam  la. 
Icniuiliji  In». 


DA  PLATÉA 


„  noticias 

^v«e  iMana  d.  c...  do.  ArIlatM 

ã-SSSSsvSSi 

lujcfl»)  <lc  dnftKü 


SPCRTSi! 


SOBRE  UMA  ACÇÃO  DE  DE- 
POSITO  EM  PAGAMENTO 
ENTREPARTES 

Uma  duvida  esclarecida  pelo  Dr. 
Ernesto  S(BM|}ã~ 


"*»nvnnr,  ctll 

..o!™"!,”  «  cu  eympnthlca  imiti, 

nliciro AlãIíinMnm.7i,1°r' lvo.*’  0  "““u  «°nipn. 

CompnnhU  Leopoldo  Frórs 

cloclírnWn  unaním#  brasileira  0  I  tu  I  In  na 
áw  *pèc«*  l*,lpfênt»l,,n  crf,!','d"  j-fop«Mo  FiSc* 

i.-.aJ  '  '  ,,lcpn"  Dmi  Jiiaii",  rlqjslflenmtii 

Brand.?.‘  nr,l‘“"  Iheatro  cholo 

«Pimiusos,  Iracema  forre».  drmuls 

,nult0  elodtad“-  -  («) 

Festival  Celln  Zenattl 


«.ué  s^ss^sri  sks  jygs 

ZJzZZa  ^£7"“* ■ 

Companhia  Leonardo  do  Soma 

O  detor  I.enniirdo  de  Souza  organisou  iimn 

raaHr,W?  ti  ,raball'Rr  "<>  theatro™ 
u«-  Dezembro,  de  rticrezopnlls.  A  e»trcn  5L.r^ 

A  dlstrílmfçãn  d.n  pctiçAra  0  a  laxa  jmll- 1  p  a  s  *n  1  líT ' ?l e vl i'l n  T *iü  1 7 °  d“  «mnna 

(I.irl.i.  nas  relações  do  rirpciiricnrla  em  que  |  Leopoldlwn'n!in  dn 


N2IXj^^^ggiindn«fcírnt  18  ilo  1'VvcrHrn  ii<*  i!)2  f 

A  ESTRADA- DE  FERRO  NO- 
ROESTE  EM  FOCO 

0  seu  director  dtuciU  ordem 
do  ministro  da  Viaçio  ? 

car!a1|,ell*m"n0,  *  P“M*mçIo  da  seguinte 

l„;;.íVr"A",u.H“l  a.  d?  fdv# retro  do  ItMIli 
_!  V.„Slj'  MtomIw  <ld  A  NOITK.  Saudações 
O  ivn  Í?i íi  í®  S«  Julho  du  atino  (Indo 
í“  v,flt4o>  dlliuúeiido  a 
cnvlóu0 !«  ai  S.r’  Hr*'el,n  d«»U  cidade, 

ar  Nurocs|t  o  iciuiii- 

»í«nt.íú”7  Altondfiulo  i  reclamando  com 
l.m  .,!  ‘«'««"«rtdlflue,  em  data  Ile  7  <le 
ii'cln»i  aíd?'  ,,lu.  <!lr,J'u  0  Sr-  prefeito  Mu- 
,r„rnJÍí  »"l're  a  qual  preitatU* 

lò  eíèífm*  T  ,VÜM8  d»  4 

«  „rCnrn*rtml?l  d“c,nr.0-v»»  «l«le,  recoulicccildu 
d.u*  fundarnentoa  da  alludida 
íuíaJuenf^a  P°  í.  *ii  co,«*l»lc»cl«  dai  duas 
mnlu8e«M. A  I®  llf*nd,°  *n*w  ei  Iiuelen» 

ZM|'“  F.ü.:of,lü‘  d*  cidade,  JA  Unhe  parcel- 
O  ulnííf  r«i 10  “°  dl  redor  que  ai  uutorkAra 
o  iilmiq  foi  recunhcclda  por  vós,  que  vos  de« 

diTafl  Si  «cçordo  çom  .11*:  em  offlcio 

íveírt.1míe!lcr*  ro  ttJPmo'  *•  mal»  que  não 
i  NciosJmíl  que,  contlnumdo  atiunro  a  des* 

•  cldddo.tenha.  entretanlo,  d.S- 
*K  d0  *  ncccsoldpde  das  duos  coimmi- 
niu-Hoes.  eeodo  notas,  natural  que  crescei- 
r**®,vo  rocomrneodar-yos  que  providen¬ 
cieis  no  eentldo  do  eer  allcndlda  a  recla 
mnidio  do  Sr,  prífcllo  de  Areçatuba,"  • 

“PrÇ«nl«  d»!*’  Sr-  nrddctor.  n<o  foi 
Mciulado  tal  oervlyo.  por  elmples  capricho 
do  nctuel  dircclor  do  Noroeste,  o  qual  uffir- 
!!'*  cdtcgorlcamenle  que  nãu  caccular*  some- 


eolloeam  o  nnil.imrnlo  do»  proreasna  rclar- 
rtim  n  cndnmrnlu  das  nrçrtr.i.  com  prejuiro 
dr  todos  os  Interesses  em  litígio.  Agora  mes¬ 
ma  surge  uri  nbpcclo  novo  da  mnteriu,  que 
si  uipilnles  eonsklernçòcr.  cnvlnila.i  A  A  NOI¬ 
TE,  cm  t,,nio  de  uma  tlcelsâo  do  Dr.  Ernesto 
Slsmpa,  csclnrceern  prcelsamcnle: 

“llmn  «tuvliln  levsntmln  pelo  coronel  Se- 
hjitíío  Afíonso  Alvci,  dbleilmldnr  cio  3*  of- 
firlo  da  Justiça  local,  lem  ululado  o  Julga- 
i.:onlo  du  uma  acção  de  deposito  cm  p.aira- 
ncr.lo  que  enrns  pelo  JoIeo  da  3»  Ercloria 
Cível,  rnrtorlo  do  escrivão  llumlcirn  de  Mel¬ 
lo,  ilcsdo  fins  de  Jeoelro  trnusncto  atò  a  data 
de  hoje. 

Não  fflra  trntnr-se  de  causa  que  n  super- 
•cnler.cln  dns  firla»  forenses  não  lhe  Impede 
e  projceuçio  c  teriam  oe  llligatiles  dc  pâr 
A  prova  ns  reservas  do  paciciirfn  ric  que  dis¬ 
põem  por  uma  c  mcln  quarentena. 

Entretanto,  o  caso,  por  sua  singeleza,  não 
exigia  tão  meticulosos  esclnreclmentos,  n 
nosio  vfir.  L'mn  vez  quu  o  processo  eslavo 
cm  termos  du  Julgamento  final,  acto  para 
o  «rua)  cro  cxlgivcl  o  pagamento  da  tnxa  Ju¬ 
diciaria,  pois  fòra  iniciado  c  teve  prosccuçiio 
etc  cise  estado  de  conformidade  com  a  lei 
entío  vigento  (decreto  (1.203,  dc  1011)  ora 
em  parte  revogado,  i  curial  que,  cm  abso¬ 
luta,  não  se  lhe  pórlc  npplicnr  com  precisão 
e  recente  renrganisação  judicinria,  fruuto  do 
aclua!  governo  (decreto  10.273,  de  1023)  que 
comutou  a  vigorar  a  28  de  dezembro  ultimo, 
parque:  i 

a)  Constituiria  um  ettcntadn  de  irretro- 
activiiiade  de  lei  repi-llida  pelo  direito  e  prn-  I 
tleamcnle  de  “modus  íaclcndi”  tumultua- 1 
rin; 

b)  Oucr  n  dlstrilmiçâo  fosse  feita  nnles 
eu  depois  do  pagamento  do  tara  judiciaria, 
disso  Irregularidade  alguma  implicaria  h  nor¬ 
ma  de  trabalho  do  supramencionado  distri¬ 
buidor,  visto  como  no  rcr  posta  cm  juízo 
o  cau-a  não  existia  n  olirigação  de  prévia 
eehrança  da  tnxa  cm  questão  c  o  Juiz  do  feito  i  -* 
não  determinara  n  dialribulção  da  petição  1 
inicial  por  despacho  espressamente,  porque 
sendo  deposito  de  aluguel  dc  mez  subsequen¬ 
te  ao  que  dou  origem  «  aceno  principal,  cm 
que  se  requereu  “in  fine",  por  prevenção 
cc  Jurisdieção  que  os  processos  fossem  ap- 
ptnsados  uns  aos  rutros,  dcsncccssnrla  ou 
dispensável  caquclla  ípoca  cra  a  distribui¬ 
ção. 

A  sua  falta  uno  Importaria  nuilidndc. 
Entretanto,  levado  o  caso  no  conhecimento 
uo  ncíuai  juiz,  aliãs  r  supplcnte  cm  exer¬ 
cício,  ]sor  estar  o  effeclivn  lemporarinincnte 
na  Segunda  Vara  CIvcl.  o  Dr.  Ernesto  Stnin- 
po  Ccrg,  conr.rguiu,  depois  de  estudar  u  hv- 
poUiesc,  conciliar  os  zelos  do  serveiitumdo 
ludcciso  com  a  exigência  do  fisco,  jã  que  dc 
uma  outra  fôrma  miilídmle  alguma  ha  dc- 1 
corrente  da  existência  ou  não  de  distribuição, 
decidir,  do  morto  seguinte: 

Despacho  exarado  a  fia.  í)  v.  e  10j 
“Nao  procede  a  duvida  do  Sr.  distribui¬ 
dor  cm  mio  querer  distribuir  a  ncçào  de  dc- 
postlo  em  pagamento  entre  partes  —  José 
Mans  yidul  Sotelino  (autor)  e  Francisco  Vi¬ 
cente  -.a  Mattj  (rto)  por  ínitiir  n  guiu  do 
pagamento  da  taxa  judiciaria.  Estabelece  o, 
d0  d£e'  273-  <Jo  20  de  dezembro 
de  U.3,  que  os  ditlribuldores.  sob  penn  dei 
pagamento  de_  multa  cm  tresdobro,  imposta  I 
pela  commissão  dJ.M-ípliuar,  além  de  outrus 
s*"“  c,m.  CI,IC  possam  Incorrer,  sò  farão  a 
nlMri  unção  de  petição  na  liypothcsa  do  ar¬ 
tigo  14-,  n.  III,  que  estejam  acompanhadas 
03  rT1n':1  d.r>  pagamento  dn  taxa  Judiciaria, 
expedindo  "01105",  previamente  nesse  enso, 

»  guiu  ncccssarla.  Ora,  0  que  se  deduz  deste 
arl.go  6  quo  nos  distrílmidorcs  e  não  aos 
esci-lviics  compele  tirar  a  guia  para  0  pnga- 
*.  JJJ°  “;l  tar-l>  judii-iaria,  pois  esles  sò  iui- 
cwnio  0  teu  trabalho  depois  dc  dlxtrihuida- 
?  Assim  sendo,  rumei tnm-se  novamcii- 
te  os  prcxenlcs  autos  no  distribuidor,  afim 
uc  scr  feita  a  distribuição  dos  mesmos,  c.x- 
l«.eiiid.j  ellc,  pruviamenle,  a  guin  pnrn  o 
pagamt-nlo  cln  laxa  Judiciaria  cm  virludu  dos 
termos  precisos  do  mencionado  decreto  qnc 
tcvigmiuou  a  Justiça  f.ncol  do  Díatrlclu  Fe- 
ceniL  fnssignado)  Ernesto  Slanipa  Ben;.” 


uopahllna,  quo  delcrmlimu  o  retardamento 
«In  bagagem  dn  compnnhia.  rclar(,,"'"-nl0 
"Meia  noite  e  Irlnli" 

lrinln"V,«m* *lf  Lui*  P*1*0»0*  “Mela  noite  e 

S  j“,y  7“®,"°  rrrof.imo  ílB  21  suDIrA,  no 

Inteira, ncAn0.  r  ‘  “H|,5íml<re"*  Por,luo  «MA 
intcirnincnte  reinodeladu  0  possua  um  uelo 

sírios'  j*rn*Vfllcsco>  entrou,  honlcm,  em  cn- 
1c0,n  “  Jum-Çno  de  todas  as 
!?“*’**  cop"c»-  A  empresa  Paschoal  Segrcto 

r  '\TUT>'  2,uito  «ÍMÍumbrante  pa- 
ru  essa  no\a  edição  du  peça  de  Luiz  Peixoto, 

d* compinhi® 

BAflDACENA  (Minas),  18  f Rei.)  (Serviço 

H  ^«TKJ-neprcsentimdo  11  peça 

ln°rbisrt  d°  ÍOr'in*cl  e,,l'*ou-  honlcm,  nex- 
ln  cidade,  u  eomrpanhla  Maria  Castro,  iendo 

?“*««*  ar“»‘í  «  o  Sr.  Antonio  Itainos  mc- 
íam  7™.mn  °I*8  “rírriHUSoa,  porque  fo- 
íentaçâo16  *®  destacaram  na  rcpic- 

VARIAS 

Os  Srs.  Wnlilemar  Pinto  e  Horaclo  Campos 
SViÃi«pcrtaeda".UJna  rCVlS,a’  CUj0  tUul°  é 


KSW«:CTAríJLOH 

,  «s  1  G  El, 

10 

de  fiSofmciro 


4  Ji  /  a 

TRIANON* 


EMPRESA  PASCHOAL  SEGRET0 

Theatro  S.  José — As  7  %  e  0  % 

OFF-SIDE 


•  1.  ,  n»h  mhu  wAWLiiiKra  lonic* 

IjiHiito  ordem  por  Julgai-*  absurda,  —  quan- 
CBI  lofurinnção  offlcial  anterior, 
ijcclarou-je  de  uccordu  com  a  mesma,  icgun- 
[i1.’  í0  jnconlra  afflrmado  no  aviso  acima. 
«  S»«iSpí  d  rjC,l<)1’  d?  ^ofísle.  «ontar  eom 
Incondicional  do  Sr.  presidente  da 
lu publica,  parn  deixar  de  cumprir  ordens 
«lo  seu  dniaffcclo  superior  hlerarchico.  Não 
ciemos  Sr.  Ijedactor.  na  veracidade  de  se- 
molhante  apoio,  que  fatulmcnle  traria  eon- 
aequenelas  desastrosas  para  a  admlnlitraçlo 
a essa  viu  ferrea, 

li’  bem  verdade,  que  j4  «e  observa  grande 
desmantelo  nos  serviços  dessa  Estrada,  em 
torno  da  qual,  têm  havido  os  mnfe  clamu- 
losos  nppcllos,  em  representações  dirigidas 
itireclnmente  ao  Sr.  prosidente  da  Republi¬ 
ca.  uu  titular  da  Pastu  da  Viação,  pelos  jiir- 
nacs.  no  Congresso  do  Estado  e  ulé  o  Sr. 
C.ar  os  d*  Campos,  candidato  A  prraideucla 
uo  Estndn,  em  sua  plataforma,  promette  In¬ 
terceder  junto  nos  poderes  competeutes  para 
concertar  u  Noroeste. 

l*ara  dar-se  uma  idda  do  estado  em  quo  se 
encontra  uctualmcnte  ese»  Eslreda,  basta 
dizer-se  que  os  prodiictos  desta  zona.  lio 
depreciados  em  cerca  de  40  *|»  dos  idsnti- 
com  cm  quiiiquer  zona  servida  por  outra  Es- 
Jradn  de  Ferro  dentro  rio  Estudo  de  São  Pau¬ 
lo,  isto  devido  unlcamcnto  A  falta  de  trans¬ 
portes. 

Os  proprlos  trens  de  passageiros  JA  não 
tem  mais  horários,  devido  ao  pesaimo  esta¬ 
do  da  linha  cm  alguns  trechos,  scmlo  rarís¬ 
simo  o  <1  in  cm  que  não  haja  descarrilamen¬ 
tos,  locomotivas  tombadas,  etc.,  clc. 

A  titulo  do  curiosidade  registamon  o  se- 
Ruinte  facto:  existe  um  trem  directo  de 
lia  uru’  a  Porlo  Esperança  c  vice-versa,  no 
qual  as  passagens  são  cobradas  com  grnmle 
nugmento,  por  ser  um  trem  rápido;  em  dia» 
do  mez  de  janeiro  findo,  pacaou  por  esta 
cidade  um  desses  “rápidos”  com  a  haga- 
tclla  de  24  horas  de  ntrazo,  tendo  desearril- 
lado  "ONZE’*  vezeslil  —  Do  patricio  e  ad¬ 
mirador  —  Ca  rios  |>.  rfa  Silva." 


yaotbiO 

1  °n0Vr*  WMOI.VKIJ  A  ninRCTOIWA  DA 
Vi  •71R"»„»u«1.i,llln,«  reuiilAn,  a  dl- 
Z  ”  *  d"  llrarilrira  «I»  Desportos  r#. 
Mihetii  appruvur  11  »rta  da  sessão  aulrrlori 
,Sr*’  Monteiro  e  Itisisl  l.l- 

'7*  PI"?  «Pmrn  »r  11  l.lg»  n»  fesla  «In  Na- 
Al  •  Í°h>  P.  C.i  considerai'  Insrrl- 
pios  no  raiiipeoiiulo  e  torneios  dos  3»  e 
u  Irjnis  os  srgulnle»  rltilisi  Dou»  de  Junho 
«  l^ultiarln.  Naelonnl  A.  c., 

£•  Ç;  S;  C.  União,  0  Pior  do  Prado 

Ti',,.».?  '  2*  trniiisi  considerar  Insrrl. 

f.10'  C,.'ín'pl"  Infanlll  01  clubs  Nacional  A. 
.,■  *  p  „  *.f*  «rrrllor  «>  omvlla  do  Ame- 
•nViâSrf..  *  p7rr  ,0"l,,r  P4rlp  l'l"  »ua  frsln 
7.7'  !1',  ?  ««‘fhl  considerar  liloneos  os  re- 
ju-esentames  do  IloUfogo  ,\.  |J,  e  Cnieudu- 

SIim*  ni.í,i*r*‘  Ah-nro  Costa,  llonorlu  Otin- 
çalxea  Ferreira  0  João  José  Mnrllns  Frrrclrn 

f«P.edLVTcilt® >.  «umpurrcer  InVariwmda  à 
fesla  «lo  Ibéria  F.  C.;  dcteniilmir  no  Mavll- 

111  I’.  I..  flita  MSSttMÉ,.  — _ »  ns  ■  .  >■  . 


A  PROPRIEDADE  INDUSTRIAL 

Qu*d%  mirará  «a  rifar 
rcfinm  sobra  pririlcfia» 
áa  iavtB(fia  a  marcai 

fabrica  ? 

•Kicreve-nos  um  "Conslante  I#ltor"i 
’’.Sr.  director  da  A  NOITE.  —  Como  todos 
«aliem,  o  governo  federal,  obedecendo  eu 


.meelEstá  chegando 


! 


ciininroinlssn  nternseional  assumido  pelu 
lirasll.  rcmmlrloii  os  serviços  de  nrlvilegiot 
rio  Invenção  0  do  inercae  de  finrlrai,  ou 
erjim  mareas  de  rnnmivrcio  0  industria, 
jnslliuhiiln  n  estnie  prévio  para  os  privi¬ 
legias  do  InvençAo  0  unificando  o  registo 
das  marcas, 

O  proprlo  Sr.  Mlguol  Calinon,  •  quem  eo 
dove  iirlnciiialmenta  essa  Iniciativa,  quando 
niliiDtro  «la  AlaçAn.  no  governo  Affonsu 
I  cima,  JA  se  Insurgira  rnnlra  n  mudo  por 
mie  se  fazia,  0  nlnda  sa  fat,  tal  Mrvlço. 
I.tijrelanja,  a.  deipci|a_  do  tudo  Uso,  jiubll- 


II.  1*  ¥-  detvrm  nur  no  Mavll-  ■  oesptim  uo  tudo  Isso,  iiubll- 

II»  I .  C.  que  funipra  o  ari.  81  -  letra  li  do»  .S'“do  ,°  dMrcl°  "■  d«  »  de  «Tozem- 

,íonildíri,p  Iransferldos  jura  u  Flor 
in*  í;-  „u*  omu.lore-a  Pelrmilllo  San. 

i?i%  í«í*  F“«a  Torrc**  11'ibvin  Neves, 
cini  A",.0ln.,°  <Iü"  s"nl(i»  c  Roberto  Concel- 

&T^WaWTST»,tí 


A  SCIENCIA  DIZ: 

0  1.UESOL 

de  Souza  Soares 

4  nm  depurativo  sem 
egual,  visto  que  roune 
todas  as  boas  qnalida- 
dos  do  um  preparado 
moderno, 

Não  contém  álcool  !j 

1  Não  prejudica  0  es- 
touiago  I  . 

A  venaa  nas  principaea  ptiarmacia'! 


tni  dn  nnnp  pessado,  ereando  a  Dlreclorla 
licral  rta  Propriedade  lndn»trial,  110  qual 
ro  «Irlcrmlnou  (arl.  130)  «|ue  o  respectivo 
regiiluineiilo  entraria  cm  vigor  no  dia  I  dc 
m»rço  nroxlino,  atA  ao  presente  nlo  lia  ro- 
tlcl»  <fe  que  tenham  naquella  Ministério 
dado  um  sã  passo  parn  faier  executar  o 
allmlldo  serviço. 

Dizem  que  a  novn  repirllçlo  voa  flesr 
110  pavilhão  do  México;  mas  ara  tempo  do 
drslgaarcm  funcclonarlo»  que  «e  Incum¬ 
bissem  do  sua  initallaçlo.  Ao  menos  o 
porteiro,  o  archlvisla  a  o  director  geral  JA 
deviam  catar  cm  funcçAaa  para  receber  os 
enorme»  arcblvos  que  virin.  não  sA  da  !• 
jecyAo  da  Dlreclorla  Geral  de  Industria  do 
Ministério,  como  da  Junta  Coramerclel." 


ÍF 


THEATRO  RECREIO 

TODAS  AS  NOITES  —  AS  7  %  E  9  « 
>  REVISTA  CARNAVALESCA 

A  FOLIA 

_ SUCCESSO  COLOSSAL 


cii\j;ma8 


jv* 


Electro-Ball-Cinema 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE 
DIVERSÕES 
Rua  Vlxc.  do  Rio  Branco,  51 
A  mais  popular  e  querida  casa 
do  diversões  desta  capital 


Scnsacionnes  torneios  do  elc- 
clro  Jmll,  disputados  por  vqr- 
daileiros  campeões.  Bilhares, 
piug-pong  0  outras  diversões. 


1  - 

Por  qao  mo  se  sempre,  nos 

1  Correios,  a  loi  de  Fazenda? 

Escrevem  A  A  NOITE  os  funceinnsrins  dos 
correios  pedindo  rcclumemns  providencias  de 
I  quem  compelir  para  que  srja  cumprido  o  ar¬ 
tigo  273  9  1*  da  lei  do  Fazenda  em  vigor.  ,  J 
Dizem  elles,  na  carta  quo  nos  escreveram,  1 
que,  ao  passo  que  as  outras  repartições  dc- ' 

I  ram  cumprimento  ao  que  está  expresso  no 
cltndo  artigo,  n  directorla  geral  dos  correin»  , 

1  achou  que  as  consignações  em  falta  deviam  I 
ser  descontadas,  ainda  em  janeiro  ultimo, 
como  se  dera  no  exercido  anterior,  tendo 
mesmo  ficado  resolvido,  em  uma  reunião, 
que  se  rcatisou  no  gabinete  do  chefe  «ia- 
quclla  dependendo  do  Ministério  da  Viação, 
que  os  referidos  descontos  continuassem  a 
i  ser  feitos  como  dantes,  isto  t  dons  terços 
dos  ordenadas,  em  vez  de  um  terço  dos  ven¬ 
cimentos,  como  determina  taxativamente  a 
ld  em  questão 


Compram  a  bom  preço,  mas  não 
pagam?...  , 

com*  1,11,0  Mlp*nd**  *sfabeleclda 

e?c  C0MP0!'’  «p««.  algodão. 

Monte,  rí^  f  10  e  ra'n*e«  <lc  Diamantina  e 
testoennl«  *  un,;l  cada  do  pro- 

me«,»MÜ?..“i  c<>nducf*  de  certa*  casas  eom- 
m  H  rS!*1"'1  «Cgundo  aquclln, 
r»11  boa  fé  com  seus  commJltcnlcs 
00  I nitri 01  mineiro.  Açcrcsícalü  n  corres- 
K™}"0  WiE*  Ve  os  ne- 
do  !l  ,rior  de  Afinas  não  querem 

c?i*  li?",*?®*0*8  com  «iKnns  d.To  seus  eol- 

5U',m  *°Dçltam.  insistente- 
niLiite,  partidas  de  mercadorias,  que  não 
pagam.  Mandam,  umas  npAs  outras,  rcines- 
ôn  rf.®,Pri,Kl0S  is  1>raças  do  Interior,  e, 
*%!!:'*!  «?  co,?tns*  0  é  certo. 

•  ra  u,no’  ’JZ  aquclla  firma  que,  em- 
bnra  conhecendo  esse  processo  de  dotermi- 

dc  im,í’Cg°C  *!?*  d°  ni°’  allc,lde“  A  offerln 
uc  uma  casa  de  a. es,  ovos  e  outros  arti- 

<l0  *"C5Pno  ffencro,  enviando-lhe  uma 
rcmcsBa  de  frutas,  legumes,  anlmacs,  ctc.. 

aarisfSçfiò.  h°je’  wcebBM*’  '^ucr' 

A  caia  que  Paulllo  Miranda  icctisa  de  tão 
condemnavcl  procedimento  i  A  hua  Conde 

.0  nííta  faPi,al*  «tendo  cm  nos- 

»n  poder  a3  carias  que  esta  enviou  ãquella. 

VtVetp..,  / 

KovlÍ*0i®o°&«ã°*  1 

Vendo»  a  prsso  • 
por  preços  sem  competidor 

CASA  DO  JULIO 

de  8everlno  Augusto  Feretra 
Av.  Mom  de  SA,  33  e  34.  T.  C.  1178 


UI»  CASO  A  APURAR  N0  PA - 
TRONATO  PEREIRA  UMA 

Gravemente  contundido,  um  me¬ 
nor  queixa-ie  de  |er  fido 
(sptncado 

Contra  o  Patronsto  Agricol»  Pírtlra  Llm* 
IcvanU-se  uma  accuisçuo  que  vamos  regts- 
tsr  não  com  o  desejo  «la  accuiir  a  respecti¬ 
va  admlnsltraçfin,  mas  peto  intuito  de  offe- 
recer  iun  bom  ensejo  de  restabelecimento  da 
verdade. 

Trata-se,  eo  «jue  nos  Informa  ama  carta 
asslgnada  por  Milton  Chagas,  quo  «e  dia  «11 
internado,  de  espancamento  na  pessoa  de 
um  nlitmno,  do  proprlo  missivista,  sendo 
cspancador  o  lnspcctor  da  alumnos  Pedro 
Reis.  H11  um  anno  sobra  este  facto,  accres- 
ccnta,  srm  que  a  mlnlina  providencia  teuha 
lido  tomada. 

Embora  com  is  cicatrizei  «pie  o  chicote  lha 
produziu,  sangrando/ Milton  Chagas,  foi  A 
séde  do  Núcleo  João  Pinheiro  e,  «11,  dese- 
Jsva  procurar  o  delegado  de  policie  quando 
0  pharmneeutlco  dn  patronato  o  impediu  que 
isso  fizesse,  tevando-o  para  sua  residência. 

O  delegado  soube  do  facto  e  mandou  pro¬ 
ceder  a  exame  de  corpo  de  delieto,  que  o 
Inquérito  aberto  110  patronato  neutralisou, 
pois,  os  depoentes  afflrmaram  que  o  peque¬ 
no  so  havia  machucado  numa  cerca  de  ara¬ 
me  farpado. 

Até  uma  pessoa  que  estava  nesta  capital 
quando  se  deu  0  incidente  depoz,  e  disss  t 
mesma  historia  da  cerc»! 

Eis  o  que  as  autoridades  do  Ministério 
da  Agricultura,  a  bem  de  seus  créditos,  de¬ 
viam  apurar. 


“£I  Saplemento n 


A  CIDADE  ESTA  CHEIA  DE 
BURACOS  I 

Combale  ao  vicio  I !  Na  Avenida  Salvador  de  Sá  é  até 


Fenda  EsfsirsSa  de  Caridade 

Dc  ordem  do  irmão  preslilente,  convida -sc 
«mos  os  rocios  quilos  a  reunirem-se  uu  sede 
“t,  cm  asscmlilía  gerai  (2*  convocação), 
jimaiiiiu,  lorçn-fciru,  19  «lo  corrcnlc,  ús  20 
iiuriis.  purn  assuiupto  dc  interesse  geral. 


Custoa  a  dar  o  troco  e  ameaçou 
0  par.sageiro 

Dm  operário  procurou  a  A  NOITE  para 
queixar-sc  dc  que  tendo  pngo  sua  passagem 
cora  uma  cédula  dc  53  e  recninmcndando  <piB 
llic  désse  0  troco  antes  de  Triagem,  porque 
ia  saltar,  levo  de  avançar  uma  estação,  e  no 
pedir  seu  dinheiro  niiutu  foi  insultado,  0  por 
pouco  la  lutando  corpo  n  corpo,  para  res¬ 
ponder  ás  injurias  que  ouviu.  K*  este  um  fa¬ 
cto  qnc  qualquer  Inquérito  poderá  apurar  e 
que  deve  ser  apurado,  pelo  bom  nome  cia 
lutmilstração  daquclla  estrada. 


da  Liga  de  Aaxilios  Ma- 
taos  de  Cegos 


no°rll»llli«  *1°  Guanabara  realisarã 

no  dia  J«  «lo  corrente,  dns  7  á  meia-noite 
um  cha-dansantc,  em  beneficio  cia  Liga’ 
d  xurim  Iliu,uoí  dos  do  Brasil8 

Máiin1iaalllflrá  “  ÍCSU  “  “•iuz:í  bfl,,d”  1 


Recebemos  o  primeiro  nnmero  da  feve¬ 
reiro  dessa  revista  illvstradi,  que  se  edi¬ 
ta  em  Buenos  Aires.  EslA  deveras  altrahen- 
te,  scmlo  este  o  seu  tummario:  —  capa: 
Ethcrcltn,  gounrbe  de  Vldal  Quer».  —  El 
iiidicclto,  por  Elisa  Moyobén,  ilustrA  Ra- 
cliain.  —  La  carta  de  amor,  por  Gesarine 
Lupati,  ilustrA  Cantu*.  —  Buenos  Aires  da 
noclie,  por  Carlos  Ocainpo,  folos  de  Rami- 
rez.  —  Sa  dicc.  —  La  nniaba,  por  Guy  de 
Chantcpicure,  ilustro  Del  Carlhy.  —  Renée 
Adnree.  —  La  unlc»  libcraclõn,  nor  Pedro 
Sonderíguer,  iluslró  Carnot.  —  El  nombre 
cn  la  pared,  Por  J.  C.  Andrews,  IlustrA 


f/m  _ .  ,  7T~. —  Conslauzau.  —  Humorismo  Ilustrado.  — 

Um  ena-aansante  em  beneficio  Comentários  teatrales,  por  José  A.  Ssldlai. 


a  hora  c  . 

Momo  já  grita  de  perto 

RI.OCO  DOS  noXURAS  -  Eu.  blAco  dn 
Inhsnms,  que  lem  conqulriadn  Innumaroe 
sucresios  nas  baialhss  em  que  Um  tomado 
psrie,  realisarã,  no  suhliadai  de  carnaval,  um 

Süílll  «•í“i  ®  *  ,,n‘  »»Hn»  do  Cante- 

nailn  Club,  para  o  qual  eslA  reinando  grande 
•mmocAo.  ■ 

-“pSIoIm.11!  CONFETTI  em  INHAÚMA 

r„iiÀr.  -  U  por  u,n  *rup,>  do  *>forçadoi> 
follAes,  rralita-ie,  na  próxima  lerçt-felra,  19 

ih>  corrente,  uma  grande  batalha  da  eonfatti 
0  iança-perfumei  nu  ponto  dos  bondei  em 
Inluúina.  Lm  um  arlinlico  cnral«>,  toearã, 

eoi?nis° 2  tvl**,f’1a  b*.nd*  d*  oiuilea  da  Es- 
coia  IS  dp  Novembro,  havendo,  pura  o»  me¬ 
lhore»  blóeos  e  ranchos  que  melhor  sa  anre- 

"mnl0,ã  A  onumíSía. 

^d|oHCVc.Vrano*  <#rí°  d°  ®rtUU 
O  RANHO  A’  FANTASIA  DO  Bioro 
RAPINIIAS  EM  NICTHKROY  -  s5ertnoDdo 

nHnRo,  24  do  corrente  nici.  que  t  dcotcmldj 
r»pazlndi  que  compõe  o  “Bloco  do»  Rapt- 
ü  i“iHi  ’  rlie  d  composto  do  soclos  do  sym- 
pulhico  Spnrt  Club  Fluminense,  levará  a  ef- 
f eito  o  seu  hanho  n  fonlasl»,  que  »e  effeetiurá 
em  frente  A  sua  scilo  na  enseada  da  Arma¬ 
ção.  Os  nrganlMidorei  do  allndldo  banho,  qur 
lem  A  sua  frente  n*  sportmen  Rapadura,  Pc 
çanhii,  l.slAo,  Heitor,  Constante,  Chaves  a  Age¬ 
nor,  tudo  vem  fazendo  para  que  o  banho  te¬ 
nha  grando  brilho  c  parn  que  ninguém  fique 

*n"i -i-SK?Pl.bj,n  '*•  Aa"  7  ,mr“*  da  manhã,  os 
„n„.P  -ih  M ‘S0  de  *UB  h<de  eom  llndsr 
ollegorias  e  criticas,  cantando  espirituosas 
marchas  e  sambas  do  Eduordo  Souto,  per- 
cnrreriio  as  prlnclpocs  runs  dc  Nlctherov,  fin¬ 
do  o  qual  se  darA  o  banho.  A  commlislo  *n- 
carrcRaili  do  banho  capem  o  coinparecimfDto 
de  loilni  ns  banhistas  <le  Nlclheroy,  eom  as 
suas  rcspecllvas  fantasias,  bem  como  o  com- 
pareclmento  de  lodos  os  ciubs  filiados  á  Fe- 
d'.raca'l,da*  Sociedade  do  Remo,  para  maior 
£íí*°  ®J,r  !l?.  Ainda  promovido  pelo  mesmo 
blóco,  haycrA,  A  nolle,  fronteiro  A  sna  séde. 
"»«•  Alsconde  do  Rio  Branco,  uma  grande 
balalha  de  eonfellis  e  lança-perfumes,  de- 
«Dslrihiiidos  diversos  prêmios. 
CANÇAO  DO  GALLO  VELHO  —  Pare  ser 
cantado  com  a  musica  do  “Casaco  da  molata 
í  õ  a  prestação".  Zé  do  Gallo  acaba  fazer 
a  Kgulnto  letra: 

?uando  ca  era  gello  novo, 
omle  milho  ua  mão, 

Mas,  hoje.  que  Já  sou  velhiw 
Beto  com  0  bico  no  chão^ 

Estrlbilboi 

CAcAroeAI 
No  galllnhelro, 

Csnle  a  Rilllnhs 
Coiledfnba, 

O  dia  Inteirei 

Crisla  murcha,  bfeo  mofla, 

E  até  mancando  de  um  pé, 

Gallo  velho  no  terreiro,  ‘ 

Apanha  do  gamizé. 

Cócórocó,  etc. 

Quando  o  gallo  fica  velho, 

Cae  ■  crista,  sac  da  rlnhe, 

E  os  garotos  voo  gritando: 

—  “Em  vez  de  gallo  é  gallinha! 

CAcórncA,  etc. 

Cacareja,  cae  o  bico. 

Arrasta  as  azas  no  chião. 

Voe  criar  o»  pintainhos, 

—  Em  vez  de  gallo  é  caplo. 

CAcArocA,  ete. 

Qnando  a  gente  flc  avelho, 

Como  o  gallo  sc  encafüa... 

—  Homem  vellin  fica  em  ceia, 

—  Mulher  moça  vae  p’ra  ma... 


dn 


QUE  FAZ  A  SOCIEDADE  PR0- 
TECT0RA  DOS  ANMAES  ? 

E’  hnblto  dc  pessoas  que  residem  perlo 
da  proçii  dn  Republica  mandarem  jogar  nil 
no  pnrrptc  cães  c  gatos  rcccmnascidos,  quo 
flenm  almndonados  até  morrer. 

Ao  mesmo  tempo,  garotos  e  malandros  .per¬ 
seguem  os  pavões,  arrancando‘-lhcs  ns  peri- 
iias. 

Já  que  os  guardas  da  Prefeitura  não  vôciil, 
ou  não  querem  ver  isto,  c  o  caso  <lc  sc  per¬ 
guntar  que  faz  a  Sociedade  Protcctora  dos 
Animncs. 


0  “sfock”  dos  principaes  gene- 
ros  nos  trapiches  da 
cidade 

Scgcmlo  os  dndns  colligidos  peln  Superln- 
cmiendii  do  Aljastccimciito,  existiam,  1111  ma- 
a  dc  ssbbado,  nos  trapiches  «lesta  capital, 

•  -cgulnlcs  "stocks"  «los  principaes  gene- 1 - -  ----- —  - .  .  - 

ws:  arroz,  29.851  saccos;  assuenr,  124.5B3  à  A  NOITE  chamnsse  a  attcnçfio  dos  res- 
|9ccas;  farinha  dc  mandioca,  40.055  saccos;  ~  .»  — •  ««  •"«  »- 

m.?-  saccos;  bunlin,  0.223  cnixus; 

^lfiortao,  21.147  fardos;  e  xarque,  7.000  far- 

Dos  TJ1.5G3  saccos  dc  assuenr,  78.885  eram 
ir  tônSM,lar  *1Panco,  12.245  de  masca  vinho, 

1  dc  mnscavo  e  lli.844  de  não  espcclfí- 
,“"0;  “se  U5suc«r  cstnvn  depositado  nos 
r,fi  ,'s  ,raPÍches:  43.403  no  Armazém  Ge- 
«I  .«•Minas  c  Rio;  24.470  (sendo  11.044  cm 
«estarg»),  na  Costeira;  34.023  (sondo  5.800 
«m  descarga),  no  Ltoyd  Rrosileiro;  13.106, 

■«Armazcm  11  (Lloyrt  Nacional);  12.000,  no 
ij  ,,5le  do  Gommcrcio;  4.069,  110  Armazém 
■)  1  m0onhla  Comincrcio  e  Navegnçno); 

V  ,  •  u«  Cniitnrciru,  441,  no  Trapiche  Rio 
®c  J«nelro,  ç  30fl,  no  Arniuzcm  4. 

Reumatismo  *yphiuuc«»— pbdro  curou 

«HilidUAmO  0  rhcHn,aUsnlo  syphlllti- 
J0  cm  12  dias  com  1  vidro  dc  Lnetyl,  gas- 
,*n<j°  65000.  —  PAULO,  para  curar  o  rhcii- 
™*lsisio  syphilitieo  levou  60  dias.  tomou  10 
^ieros  dc  outro  depurativo  c  gastou  303000, 

7  LÜETvl  só  cm  bons  phormuclas. 


LUZ  E  AGUA  PARA  A  RUA 
OLIVEIRA  FIGUEIREDO 

,  ã  rua  Oliveira  Figueiredo,  em  Madurelra, 
n\  >4  annos  entregue  á  Prefeitura,  ntc  hoje 
,  sorrreu  uma  limpesa.  Ahi  faltam  luz  u 
L'rgc  a  coilocação  de  alguns  cliafnri- 
'tsr»  exemplo  do  que  se  nota  cm  outras  vias 
fualicaj  da  mesma  localidade,..  * 


Uma  barraca  desagradave!  aos 
que  vão  ao  Corcovado 

Um  dns  muitos  excursionistas  que  subi¬ 
ram.  domingo  ulümo,  ao  Corcovado,  pediu 
i  A  NOITE  chamnsse  a  attcnçfio  dos  res¬ 
ponsáveis  por  uma  barraca  de  frutas  instal- 
luda  no  iogar  "Chapéo  do  Sol”,  onde  sc 
vendem,  ao  mesmo  tempo,  sorvetes,  doces 
c  gulodices  outras.  O  peor,  entretanto,  é  que 
a  fretfflezla  doiza  a  bagaceira  c  as  cascas 
dns  (rutns  «li.  no  chão,  cm  tomo  do  apra¬ 
zível  sitio,  reduzindo-o  «  um  ponto  falho 
dc  asseio  e  indesejável  como  lognr  dc  obser¬ 
vação  attenciosa  e  tronqullla  do  panorama 
dx  cidade.  Ademaie,  que  dirão  os  estran¬ 
geiros  que  ali  vão?  Se  um  ponto  onde  |A 
sc  vae  n  passcTré  uma  Sapucaia  mirim,  não 
resta  duvida  que  os  de  transito  obrigatorlo 
são  ou  «ieveni  ser  repugnantes, 


um  perigo 

A  cidade  está  cheia  dc  buracos.  Por 
qualquer  rua  do  centro  ao  mais  longínquo 
suburbio,  viajar-se  num  aulomove!  é  uma 
cmtsa  «levéras  desagradável  peloa  solavan¬ 
cos  intermináveis  que  se  soffre. 

Mns,  dentro  todos  esses  pontos  esbura¬ 
cados  um  ha  que  tem  chamado  maior  at- 
lençáo  pelo  movimento  nolle  existente  de 
boiidca,  carroças  o  outros:  é  a  Avenida  Sal¬ 
vador  de  Sá.  Em  frente  á  rue  D.  Julia  14 
está  para  quem  quizer  ver  uma  tão  pro¬ 
funda  depressão  que  tem  ali  motivado  ac- 
cidcntcs  c  quéihis. 

E’,  pois,  o  raso  de  serem  tomadas  já  as 
providencias  capazes  de  corrigir  0  mal. 

A  RUA  BARATA  RIBEIRO  IN- 
TRANSITÁVEL  E  PERIGOSA 
A’  SAUDE  PUBLICA 

Merece  attenção  das  autoridades  compe¬ 
tentes  o  pedido  que  lhes  fazem  moradores 
na  rua  Barata  Rlhoiro,  do  voltarem  suas 
vistAs  para  o  estado  cm  que  a  mesma  se 
encontra  espcciaimcnte  no  Irecho  compre- 
liciulido  entre  ÍUymiindo  Corrêa  e  Santa 
Clara: 

Agua  estagnada,  impedindo  n  travessia  em 
grnnde  extensão,  e,  cm  consemienclu,  mos¬ 
quitos  aos  milhares  não  pcnnittein  aos  mo¬ 
radores  conciliar  o  somno. 

O  estudo  cm  que  so  acha  o  trecho  cita¬ 
do  é  digno  da  uma  illustraçáo  photogra- 
phlca  no  seu  apreciado  e  Independente  jor¬ 
nal. 

Foi  lembrada  ao  prefeito  a  coilocação  do 
asnhalto  quebrado  que  se  encontra  cm  quan¬ 
tidade  na  rua  Copaenbana,  cujo  calçamento 
vem  sendo  substituído  por  parállcllpipedos, 
mas  infelizmcnte,  até  agora,  nenhuma  at 
tenção  mereceu  o  pedido  feito  a  S.  Ex. 


Prof.  Bruno  Lobo,Laborato,l° dc  *n»- 

d°  Dosnrio.  168.  TclcpI,^B“®  “ÍSÍ! ' 


Uma  exhibição  eipecial,  hoje, 
no  Rialto 

/“ff0.  «sPícial.  0  “Rialto"  exhii.lrA. 
noje.  As  II  horas  da  manhã,  o  “fllm”  “O 
milagre  da  Rosa”,  producção  da  "First  Na- 

tbyMuckaiU"^  *  PC'“  ‘,Citr€lIa"  n°p°- 


LEILÃO 

Quem  qnlçer  vender  prédios,  terrenos,  mo¬ 
veis,  etc.,  procure  o  LEILOEIRO  PALLÂDIO, 
á  rua  São  José  n.  57,  Central  6538.  Rio.  Pa¬ 
ga  suas  contas  dentro  da  24  horas,  depois  de 
retiradas  us  mercadorias  vendidas. 


“ARIEL” 

Recebemos  o  numero  de  “Ariel”,  a  bem 
cuidada  revista  de  cultura  musical,  que  se 
edita  cm  S.  Pouio.  sob  a  direcção  do  ma¬ 
estro  Antonio  dc  Sá  Pereira. 

Mém  de  finas  lliuitraçoes,  escolhidas  e 
variadas  chronleas  e  muitos  cninmontanos, 
traz  0  nu  mora  quo  tomo.*?  om  mãos  o  seguin¬ 
te  intcressinle  summnrlo:  ..... 

Álvaro  Morcyra  —  Natal*  Mn  rio  An¬ 
drade  —  A  vingança  t!c  SearlatU;  Henr.y  U- 
meignen  —  Cantos  de  Nntlls  Renato  Almei¬ 
da  —  Musica  br»fi'lcVn ;  Alfredo  Ciwlhi  — 
Advento  «lo  um  quarto  elemento  sonAro;  bá 
Pereira  —  Progranimis. . .  A.  Kezemlo 
Martins  —  Myslorlo  dc  Natal;  Sanl  Torres 
_  Andino  Abreu;  M.  D.  Mnrry  Falrbann; 
Tilu»  —  Leonidas  Autuorl,  Eniau.  Biuã»' 
Amclio  Hcnn.  Sociedade  dc  Concertos  Syai-| 
iihonlcos.  Sociedade  “Quailello  raulisla”  c| 
Literatura  musical. 


0  povo  de  SanCAnna  homena¬ 
geia  um  juiz  miflicipa! 

SANT’ANNA  (Ceará),  18  Rcl.  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  Ao  regressar  ae  sua 
viagem  ao  sul  do  palz,  foi  feilívamente  rece¬ 
bido  aqui  o  Dr.  Olavo  Frota,  Juiz  municipal. 

Multo  antes  «la  hora  «la  chegada  do  esti¬ 
mado  magistrado,  já  uma  compacta  multi¬ 
dão  estacionava  na  avenida  Rayinundo  Vai- 
eoncellos,  onde  tocava  uma  baiuU  de  musica 
vinda  de  Sohrnl. 

Depois  do  desembarque  rio  Dr.  Frota,  que 
velu  acompanhado  de  sua  Exmti.  esposa,  fa¬ 
lou  o  Sr.  Gll  do  Amorantc  Fllguelms,  encar¬ 
regado  da  estação  telegraphlc*  local,  em  nome 
dn  povo,  dlrigindu-so,  cm  seguida,  todo»  para 
a  residencla  dn  homenageado. 

Em  frente  do  grupo  escolar  0  pa  resldcn- 
cia  do  coronel  João  Chrisustonio  Frota,  fa¬ 
laram  0»  alumnos  José  Ostraido  Soares  e  José 
Maria  de  Vascnnccllo»,  dn  Cnllegio  Cearense, 
c  n  senhorita  Dlnornli  Faria  Lopes.  A  todos 
esses  discursos  respondeu  »  Dr.  Frota,  agra¬ 
decendo  as  manfieslações  que  recebia. 

A’  noite,  ainda  em  sua  homenagem,  reall- 
sou-sc  uni  grando  baile,  que  se  prolongou 
até  alta.  Iioyas, 


“La  Novela  Semanal” 

Está  nas  agencias  de  publicações  desta 

edição  h„|ni  1  d“  “j*  Novc,n  Semanal”, 
cdlçao  hcbdoinadana  da  empresa  do  mes¬ 
mo  nome,  com  séde  cm  Buenos  Aires.  E 
uma  leitura  leve,  escolhida  c  variada. 

Os  taifeiros  e  culinários  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra  não  sabem 
quanto  ganham  ? 

«MiHonri™  7lnlstro,  díl  Marinha,  lalfeiros  c 
culinários  dos  navios  dc  guerra,  pedem,  por 
luiermedio  da  A  NOITE,  que  seja  affixída 
a  bordo  uma  lahclta  dc  scUs  vencimentos, 
pois  dcclmn,  nno  saher  n  quantas  andam. 

So  rcL-lnniani,  dizem-lhes  os  cominissn- 
íxoS„qUU..é  »  d  ffcrçnço  dc  navio".  So  cs- 
!.»nn  „  S*  l  au>°.  4  Porque  nno  estno  no 
Minas  ,  e  se  eslao  no  “Florinno’’  011  no 
Javary  ,  quo  estivessem  no  “Dcodoro”  ou 
no  “Jaccguny". 

E  por  nhl  é  um  nunca  acabar,  dc  modo 
que  os  pobres  servidores  não  sabem  a 
quantas  vivem,  nom  por  que  proça  traba- 
lham. 

Accusações  á  administração  da 
Colonia  de  Dous  Rios 

ilgnnda  por  Álvaro  Loureiro,  residente, 
ido  declara,  á  rua  Alice  36.  ncsla  ca. 


—  Hoiise  Peterj.  —  La  eompeflera,  j>or  An¬ 
drés  de  Lorde,  ilustrA  Cempis.  —  Mirando 
pasar,  por  Frny  Telescópio.  —  Flor  de  cer¬ 
co,  por  Yimandu’  Hoifriguer,  IlustrA  Lef- 
fili.  —  El  cinematógrafo  eo  ei  fondo  dei 
mar,  por  M.  Owston  Roo!.  —  El  error,  por 
Pablo  Accorsi,  Dustró  Dentei.  —  Munecos 
y  monigotes,  nor  Manuel  Marli  Oliver.  — 
En  cl  fondo  «10  los  ojos,  por  Meuriclo  Re- 
nard.  —  Breviário  sentimental.  —  El  «Rn 
dc  polvarerta  de  I).  Juan  de  les  Casos 
Illanéas,  por  Ciro  Torres  LApe»,  IlustrA  Re- 
chnin  —  Notas  breves. 


CAcArocA,  etc. 


Assli 

teguncí  . .  . . . . . . . 

pilai,  recebemos  umn  carta  chcla  dc  acciisu- 
çfies  da  maior  responsabilidade  A  admini¬ 
stração  da  Colonia  Correccional  de  Dous 
Rios. 

A  natureza  do  assumpto  não  nos  permlt- 
te  seu  registo  dctnlhodo,  nem  mesmo  uma 
simples  nllujüo.  Cajic  ao  Sr.  mluistro  da 
Justiça  mandar  inquerir. 

Dr.  Alvarenga  Ne7to  mAdvoÍ"0l  ne0c«|; 

merclal.  Eseriptorlo  —  Asscmbléa,  71,  1* 
andar.  Tal.  Central  2206.  DA  consultas. 


NOTICIAS  DE  SANTA  RITA  DEI 
PASSA  QUATRO 

De  nn»so  correspondente  em  Ssnla  Rlt* 
ao  Passa  Quatro,  no  Estudo  de  S.  Paulo: 

“No  anno  de  1323,  foram  registados  no 
cartorio  do  registo  civil  desta  cidade.  734 
nascimentos,  dos  quaes  402  do  sexo  mas- 
ciiHno,  332  do  feminino;  d*  paes  naefonnes 
360.  de  nacionacs  com  estrangeiros  113,  e  de 
cstrangeifiis  261;  nasceram  mortos  24  do 
sexo  masculino  e  8  do  feminino;  eram  ge- 
meos  5  do  sexo  masculino  e  7  do  feminino. 
Casumenlos  138,  dos  quaes  101  de  nacionacs, 
24  dc  nacionacs  com  estrangeiros  e  10  de 
estrangeiros.  Ohltos  292,  dos  quies  07  mas¬ 
culinos  menores,  64  adultos;  75  femininos 
menores  e  56  adultos;  eram  nacionacs  248, 
e  44  estrangeiros. 

—  Em  solcmne  sessão,  effectuada  em  15 
do  corrente,  a  Gamara  Municipal  elegeu  a 
sua  mesn  administrativa  pera  servir  no  pre¬ 
sente  anno,  ficando  ella  constituída  desta 
forma:  Presidente,  major  Manoel  Balthazar 
da  Silva  Lima,  reeleito;  vico-prasidente,  Dr. 
Ednan  do  Souza  Dia»,  reeleito;  prefeito  Vi- 
ctor  Ribeiro,  reeleito;  vice-presidente,  Anto 
nlo  Martins  do  Valie.  Para  sub-profolto  de 
banta  Cruz  da  Eslrclla.  dlstrlolo  desta  co¬ 
marca,  foi  eleito  o  Sr.  Francisco  Baptisla  de 
Souza. 

—  Roí  irou-se  para  Jacarézlnho,  Estado  do 
Paraná,  onde  fixará  rasidencia,  o  Sr.  João 
Baptista  de  Almeida  Leite  Filho,  guarda-li¬ 
vros  contador. 

—  Dcu-sc  no  dia  10  o  fnüecimcnto  da  ve. 
noranda  Sra.  D.  Apnu  Gabrlns  Rodrigues 
Moreira,  viuva  do  Sr.  Joaquim  Bcrnardino 
Moreira,  nm  dos  mais  antigo»  e  conceituados 
moradores  desta  cidade. 

—  E’  projceTo  ds  noisa  edilldadc  dotar 
oslo  cidade  de  rédo  de  esgoto,  —  falta  essa 
quo  multo  se  deplora. 


NOITES  DE  INSOMNIA 

II  somno  è  0  grande  restaurador 
de  forças.  O  somno  é  0  mais  pre¬ 
cioso  lonico  do  organismo. 

L  Insnmnia  vos  inutilisu  para  r 
trabalho  material,  como  para  s 
actjvjdade  mental;  c  sômentr 
dormindo,  num  repousa  calmo  <■ 
tranquillo,  recuperareis  a  cnergjr' 
perdida.  Para  tal  conseguirdr, 
com  rapidez  c  efficleiicia.usae  o.*. 
Comprimidos  “Baycr”  d<- 

ADALINA 

•edatfYon  e  inoffeDsivof 


Reina  perfeita  ordem 
na  região  do  rio  das 
Garças 

Recebemos  de  Registo  do  Aragunra,  Esta¬ 
do  dc  Matto  Grosso,  eom  dato  de  14.  o  te- 
legrnmma  scgnlnle: 

•  “O  Bp.  José  Mofrbecli,  Intendente  do  niu- 
Uieluio  dn  S1111I11  Rita  <lo  Araguaya,  chegou 
aqui,  hontem.  acoinpaiiliado  rios  Srs.  ilerl- 
nsldo  de  Mello  0  Thcophi!»  dc  Oliveira,  cm 
visita  a  seus  amigos  e  correligionários,  sen- 
rto  recebido  festlvamcntr.  A  duns  Icgims  des¬ 
ta  vlllu  foram  encontrnl-o  innumcros  cava¬ 
lheiros  dn  nossa  melhor  sociedade. 

Reina  perfeita  ordem  ern  Ioda  n  região  do 
vnlle  do  rio  das  Garças.  Saudações  (a.)  Tlico-i 
philo  dc  Oliveira."  1 


Não  houve  mesmo  congraçamen- 
to  político  em  Ayuruoca  ? 

Pedem-no»  de  'AyuruAce  ■  dlvulg«çl«r  dos 
seguintes  esclarecimentos  sobre  *  sltui 
poHUea  daquelle  município  mineiro: 

E  fslso  0  tclegramma  que  daqui  envia¬ 
ram,  noticiando  um  congraçamento  políti¬ 
co  entre  os  partidos  chefiados  pelo  coro- 
nel  José  Justlnlano  de  Aranlei  e  Pietro 
Glffoni,  cidadão  estrangeiro.  Nlo  houve 
nenhum  congraçamento  e  nem  ha  anui 
nenhum  partido  político  chefiado  por  iqueJ- 
je  suhdlto  de  S.  M.  Vlttorio  Emtnanuel 
Hl.  O»  partidos  aqui  existentes,  emhos 
furtes,  são  chefiados,  o  situacionista  pelo 
coronel  José  Justlnlano  de  Arantes,  e.  o 
opposlclonista  pelo  deputado  federal  dou¬ 
tor  Antlicro  Botelho. 

Glffonl  julgou  poder  trocar  as 
suas  «jivlsas  eleitoraes  peies  bordados  de 
genoral  em  chefe  des  hostes  situacionistas 
«juc,  desde  1«  do  novembro  do  nnno  passa¬ 
do.  apés  ura  "brilhante"  ataque  de  armai, 
tomaram  e  conservam-  em  aeu  poder  o  iu. 
tifjo  reducto  do  sillbmo. 

Por  scr  uma  pretensão  absurda  t  con¬ 
traria  aos  sentimento»  nacionalistas  dos 
ayuruocanos,  o  rcferldu  cavalheiro  deixou 
tle  scr  promovido  0  tudo  corre  em  paz 
O  coronel  José  Jusliniano  õ  o  cfiefo  do 
1  .  R.  M.  deste  município,  como  ta]  re¬ 
conhecido  pelo  governo  do  Estado,  acata¬ 
do  e  prestigiado  por  todos  os  homens  dc 
bem  deste  município.  1 


E’  preciso  calçar  a  rua  Marechal 
Aguiar 

Os  moradores  da  rua  Marechal  Agnlar,  em 
5.  Christovão,  pedem-nos  chuniar  a  attan- 
çao  da  Directaria  dc  Obras  Miiniclpses  p»rn 
a  falta  de  calçamento  daquclla  via  publi- 
blíra,  ' 

Accrescentaro  os  reelamantes  que  nlo  br 
razaa  de  estar  a  rua  em  questão  neste  es¬ 
tado,  porquanto  até  o  orçamento  para  a«iqel‘ 
le  serviço  jâ  foi  feito  n»  administração  do  Dr. 
Carlos  Sampaio,  e  não  ultrapassa  a  quantia 
de  25:0000000. 


Dr.  Vtlho  da  Silva 

«■ws» -,ísjL,iSas.".  _  % 

segundas,  querias  e  sextas,  du  3  As  $. 


“ Annuario”  do  Lyceu  Coração 
de  Jesus,  de  S.  Paulo 

Esse  antigo  estabelecimento  dc  ensino  « 
eompetentemente  dirigido  pelos  padres  sa- 
losinnnj  do  Ven.  D.  Bosco. 

Acabamos  de  receber  o  "Annuerlo"  do 
j<ycau  Corsçlo  de  Jesus,  de  Sio  Paulo,  re¬ 
lativo  a  1923. 

E’  uni  hello  volume,  dc  224  pagina;,  *x- 
cellenlcmente  Impresso  em  optimo  papel. 

Consigna  todo  o  movimento  escolar  verl- 
ricado  no  anno  lectivo,’  contendo  abundan¬ 
tes  c  nítidas  photographias,  que  lllustram 
todo  o  texlo  da  ohra.. 

Além  do  reliitorio  apresentada  aos  ,,«t. 
dos  alumnos,  dcstncam-sc:  u  chronlca  de 
1923,  festas  c  factos  colleglnes,  notas  dos 
exames  flnaes,  relação  dos  alumnos  matri¬ 
culados.  estatística,  circiilures  da  directorla. 
aulas  de  canto,  representações  dramáticas, 
programnus  do  festoo,  movimento  esportl- 
-’0.  etc. 


I  LE  0  i  V  EL 


A  NOITE 


O  problema  da  zona  do  Passeio  Publico  e 


a  opinião  de  um  mestre 

cltludo  nãu  poderA, 
ruindo  ' 

iIm  Prefeitura.  'fjiió 

r _ _ ■ 

na  rcnlldmle, 
culado, 

(■mu  cffclin.  IV, 

'luc  um  referimos, 


à1ílü.cr"r,,"l0  ,ln  'me  minore  tio. 

ti  ni'  '•urJ,l,B.  «IUmI  ii  tlr  te  rmlirllo/umr 
J’  *»««m  pelo  iiuiiiiienlo  da»  ãh*us  tlc  ter- 
»**  nouiM  e  m.iiiir  iiiiitiliilAii  d,  iieniiccllvu. 
2  *"0'  *'  mibk  mitnrliliiilcv  tlofcic 

«CIM  a  Idea  iln  i)iic.  i|ttniilu  iiihU  nmiiliinln  o 

s;aã^MS^^5i'v,llu,<l<>  ,rtr 

. . .  Hl, il-,  .1  vM.i 

■■EB  "■  '11111- 

flr.irõo  lis  V  ns 

NmIiíis  lios  eilMIeitm. 
H  ,  1  JH  NVm  t-slú,  porém,  tlr 

IQ’  neenrilo  «-um  Mn, 

VjVM  Hífllmr  .1 

IHl;!..  -  ■  liM  fi-K.iii-  Ofiiivin  itiii.-ii ,i 

KC»  I4HI1  'l«  Cunha.  da  t-.itU-i,  .1 

'it- 

"  i*«»i  \  ii-.i, 

I» 


provavcinifnie,  ier  tu- 
e  o  a  o  m?ia  jj c  ‘í* 11 1  *"*do  por  »er  dlspcndloio 

tirII"'!rvao  ,ni  "•«'? 

0  projctlo  que  vue  ier  eic- 

Com  cffcllo.  Voltando  ái  rcetlflcicõss  • 

i  I.  - ;”G*i  vcmoi  que  s  larcura 

ncliial  da  rim  rdxclra  do  Frella*  não  pòde 

*rr  augiiiciiiudu,  i— -  —  • — •  *  -  • 

Mulo  envidraçado  c 

*>  llOffcu.  dut  Tlirrmu»  Carioca» 
imnrao  n  egreja  da  l.up,  ' 
lo  dt-tta  roa  aerA  mui» 


liorouo  oni  írvnlo  ao  |«avi- 
1  existem  os  cdifJcloi  ;  do 
— j  e  «m  oulro 
.  Ora,  o  alarganien- 
vantujoaumrntc  fel- 

. ‘"V“  "«««*  mu  edifícios,  tli,  tiiio  com 

í'.„Mfr  í,tio  Are.*  arborlwda  do  Taiselo 

rnt-iiipn  ,Ü.i  C0,M.  “  ‘•finollçflo  do  roíUoranle 
rntldimiidii.  K  Wall  vantajosa,  porque  a 

‘«irlHcar  i  menor  e  os  edifício, 
íncrlflcii.loj  ii  a  o  Km  nenhum  valor  callteli- 
cii.  lendo  «Ido  n IJ  conalruldoi  Justimcnle 
por  falia  de  um  planu  completo  de  remo- 
delaçuo  da  clda<lc. 

Vemos  depois  que  a  visibilidade  do  via- 
duelo  produzirá  miilln  melhor  effelto  desde 
que  o  trecho  viajo  seja  mula  desenvolvido 
o  imo  m*Jb  perturbado  pela  péssima  ímprea- 
Mio  que  cu  ii  >  a  uqitelle  cdlflcio  mal  arrima- 
do  ao  do  ln*t  Uto  Nacional  de  Muilca,  Ka- 
•f*  '.biiiv  rffclji^  ao  poderão  acr  obtldoa 


■  -  '  - j"””  ijuouvi.n  »»  «av 

Ilarlionos,  o  da  Ajuda,  junto  ao  Passeio 
Publico  c  o  do  .Mntuporcos,  bojo  balneio 
do  SA. 

Km  1838,  começou  a  sua  terceira  nha- 
*°b  «  denominação  do  Corno  Policial 
da  Côrtc,  com  0U(I  homens  das  duas  armas, 
sendo  cuimiiundado  aitccessivamcnlc,  pelos 
coronéis  tioincs  do  Freitas,  Antonlo  Sam- 
palo,  IV-dro  Drnuo  o  Machado  da  Costa  c 
inlllturrs  ipio  so  eelcbrisurn ni  por  seus  íei- 
los  na  cmiipanlm  do  Parauuay.  Kstu  pliase 
da  vida  do  corpo  passou  em  I fl.,8  por  ((ran- 
de  imilução.  li'  que  n  10  de  julho,  Iruiiaror- 
iiiailo  vni  OI-  de  vnliinlnrius,  sejjulii,  com 
lodn  n  sua  infantaria,  pura  tis  campos  do 
I  araifiiay,  sob  o  cniuinundi)  do  intrépido  co¬ 
ronel  José  Machado  da  Costa.  Foi  o  pro- 
proprio  corpo  que  solicitou  essa  partida.  Con 
duzia,  soletiinc.  uma  bandeira  de  seda  nf- 
fcrccidu  polo  coinmcrcio  c  era  acompanha- 


iMiÉ' 

tftr. Íví"a®' 


Cem  a  enchente  que  fet  transbordar  cm 
muitos  pontos  as  «soas  do  Senna,  a  cidade 
do  Paris  cobrou  um  sem  numero  de  aspe¬ 
ctos  curiosos.  A  nossa  gravura,  por  exem¬ 
plo,  reprodui  um  trecho  da  ponte  de  Ml- 
rabeau,  precisamente  aquclle  que  era  ador¬ 
nado  pela  conhecida  estatua,  "Salvnndo-ie". 


A  enchente,  que  attlngiu  o  mármore  dc  or¬ 
le,  sub  moral  ii -a  parcialmcnto  de  maneira 
que  a  esculptiira  dá  n  Impressão  viva  c  iier- 
loila,  como  todos  veem,  dc  uma  miilhor  que 
nnclosaincntc  procura  fugir  ao  furor  da: 
aguas,  r.'  a  ufflicção  da  estatua.  A  nttiluilc 
dos  curiosos,  junto  A  amurada,  é  tamlicm 
digna  dc  registo. 


mmm 


„mUo.  n.°.s,sí>  cs-rcpresenl-antc  telcgraphico 
cm  Imbitubu  no  Estado  dc  Santa  Catha- 
,’i.n*i  e,  actualmentc  nesta  capital,  Sr.  Svl- 
vlo  nibciro  de  Avcllar,  recebemos  as  so- 
guintcs  linhas : 

Si .  Tcdiiclor  — -  Estando  em  fôco  o  caso 
ao  paincio  dos  bispos,  no  morro  da  Concci- 
'•ao;  I>CÇ0.  transcrever,  nas  coluninas  desse 
mui  lido  jornal,  u  noticia  abnixo.  que  tal¬ 
vez  possa  interessar  nos  que  cultivam  as 
nossas;  cousas  antigas.  Relendo  os  “Subsl- 
dios  Jlisloricos"  da  famiila  Ribeiro  de  Avcl¬ 
lar  c  Ucrncclt,  encontrei  nas  fls  Í!8  e  29  o 
seguinte  : 

2-1*  —  Joaquim  Ribeiro  dc  Avcllar,  fi¬ 
lho  dc  Antonio  Ribeiro  de  Avcllar,  fnlleccu 
cm  sua  tazenda  do  Puo  Grande,  com  o  ti¬ 
tulo  de  barão  de  Capivary.  Homem  político 


0  papel  saliente  do  general  Du- 
bois  na  conflagração 
européa 

O  exército  frpiicez  vem  dc  perder  uma  dc 
suas  figuras  mqis  representativas  —  o  gcnc- 
rat  ■  Dubpls.  Dc  grandes  coiihcciinentos  tc- 
elmicos,  a  sua  opinião,  muito  antes  mesmo 
do  advento  du  grande  guerrp,  era  acatada  c 
solicitada  sempre 
pelo  Estado-Maior, 
r  So  decurso  da  con- 

flajtração,  pres- 


0  mio  Urutu, 't/ue  /e:  lotia  a  cumiiantui 


tto  Uiuayuau  <s  s«  acha  cmbo/samorfo 
em  uma  urna 

lartel,  antor-cmprcsarlo,  pelo  roa  Evarlsto  da 
tem-  Xciga,  onde  la  continuamento  visitar  o  sm- 
ressou  doso  actor  Vasqucs,  quando  ouviu  uma  t«i 
ta  ci-  de  tenor  parlidn  do  interior  do  quartel 
am-sc  Parou,  pois,  cm  nttltmlc  dc  espcctaliva  e  pel 
'  c°u-  aiu  premibão  ao  offlcial  de  din  para  fnlir 
numa  no  cantor.  Estava  pouco  depois  na  pre- 
n  cri-  sença  de  Eugênio  Oyangurcm,  soldado  da 
corpo.  Corpo  de  Policia,  cuja  voz  o  inebriara  mo- 
laracs  mentos  antes, 

ii  du-  Prapoz-lho  a  entrada  para  o  theatro, 
uocio,  apontando-lhe  um  futuro  mais  risonhu  a 
nstou  çoinproincltcndo-sc  a  obter  sua  exchisfio  das 
itliias  fileiras.  Para  conseguir  isso  antes  du  eon- 
u  era  clusào  do  tempo  legal  (ires  annus),  exigia  u 
pelo  rcgulanienlo  a  apresentução  dc  mn  sph- 
con-  stltulo  idonco,  que  o  siilistituido  devia  far- 
Cosla  dar  convcnicnlcmenic.  Foi  como  agiu  Sou- 
,r“* '■  í*  Baslos  para  alcançar  o  seu  objcclivo, 


UM  POLÍTICO  MINEIRO  VISI¬ 
TA  0  ALTO  DO  RIO  DOCE 


Cm  vigor  ainda  a  lei  dos  40  a 

Surgindo  duvidas  sobre  se  rsti  ou  n 
•dgora  lei  que  favorece  a  reforma  do 
eiaes  dc  terra  c  mar.  tim  nosso  constau 
lor  «nvmu-iu*  n  seguinte  carta: 

Sr.  Rcdactor  da  A  NOIVE.  —  Foi 
ciaan  nao  estarem  cm  vigor  as  dlsnc 

Ã?  JrtSLM  '-Ji  "•  dc  10  tlc 

inienJíf2,  ÍH formação  c  prestada  p 

entendido,  que  nao  leu  com  ut tenção 
Crrçamenlnria.  Explico-me:  A  J,cl  Oir 
laria  cm  seu  artíge  170,  diz: 
(.oiitinuam  cm  vigor; 

•  artigo  <1D,  n.  XXI,  e  artigo 

^*1  n-  f-632,  dc  0  <lc  janeiro  dc  192.'! 

u  arligp  a  que  sc  refere  a  aliiica  <«i 
*'go  a|)  diz; 

Ficam  revigorados:  o  aitigo  49  d 
n-  l.oe.)  o  derreto  n.  $..770.  dc  10  dc' 
lo  dc  IS2J,  cm  seus  numerosa.  Ii.  4. 
SI-'  i!  “Ui*?*  151.-  S2<  33-  34.  55.  f,B 
to  de  JM7".  “•  1'C8;  t[eV'id0 

O  artigo  da  I.ci  dos  40  nnnos.  acha- 
j9->->‘4  da  Lc  “•  4.553,  dc  10  de  ngo: 

Outro  caso.  Sc  tal  não  sc  desse,  n  ei 
Paiva  Melra  não  seria  reformado  de 
nfriC.?ní..a  Lc'  do*  4,1  aiuios  (vide  "I 
?#rn  *  1C-  dc  19  llc  «'a  Janeiro,  i 

jonj,  —  Li  ui  consla/ilo  lollnr  -t  * 


O  Sr.  Vieira  Marques,  senador 


y  hr.  Vieira i  Marques,  senador  estadual 
m;nelro  c  candidato  a  um  logar  na  banca¬ 
da  de  seu  Estado  no  próximo  pleito  federal, 
e*}c>°  «nj  visita  po  Alto  do  Rio. Doce,  sendo 
ali  recebido  com  n  solem n idade  que  regista 
a  seguinte  coiTcspomlencia,  cuja  publi- 
raçno  iicif»  i  pedida  dali: 

O  Sr.  senador  Vieira  Marques  esteve 
cm  visita  a  este  município.  Ao  seu  encon¬ 
tro,  no  logar  chamado  ••Contracto”,  foram 
ui  versos  membros  das  classes  snciucs.  c  po¬ 
líticos,  desta  localidade.  A*  Mia  chegada  nas 
porias  da  cidade,  foi  o  visitante  uivo  dc 
pomposa  icccpção,  ncllg  tomando  parle  cer¬ 
ca  dc  mil  pessous.  vemlo-sc,  ahi.  cnlãq, 
comiucreiantcs,  iuciustrlaes,  fuiiccíoiiurios 
estuduucs,  federues,  liiunicipacs.  lavrMo- 


,|us.  teve  entuo  de  assumir  o  eonimando 
o  cupilan  do  corpo  Joaquim  Antonio  Fer¬ 
ina  mies  de  Assumpção,  promovido  a  maior 
por  actos  de  bravura,  praticados  nesse  nícs- 
ino  combate.  E  portou-se  «om  tal  galhar¬ 
dia  que  permaneceu  ú  frente  do  31",  du¬ 
rante  toda  a  guerra,  c  conquistou  o  posto 
dc  tenente-coronel,  assumindo,  no  regresso 
a  esta  cidade,  o.  cominando  do  Corpo  Mili- 
a  *us,a  do  qual  permaneceu 
nle.  1878,  anuo  em  que  failcccu,  no  exer¬ 
cício  dessas  funeções. 

For  occasino  da  partido  do  corpo,  cogi¬ 
tou  o  governo  de  organisar  uma  corporn- 
çao  que  o  SDbslituissc  no  policiamento  da 
cidade,  pois  só  havia  ficado  a  cavaliaria  O 
major  Antonio  do  Rego  Duarte  (avô  de 
/.izii  Leono)  que,  sendo  capitão  reformado 
do  Exercito,  exercia,  em  commissão,  o  cor¬ 
go  dc  fiscal,  foi  incumbido  dessa  rcaiisação, 
E  no  anno  scgulnle  (1886)  organisuva-clle 
o  (<orpo  Militar  de  Policia  da  Côrtc,  parul- 
1  cl u incuto  com  a  Guarda  Urbana,  que  cra 
uma  guarda  civica,  cxclusivamcnte  destina¬ 
da  ao  policinmeulo  da  cidade,  sendo  Rego 
Uumte  promovido  a  tenente  coroucl  do 

0iOr|ío'„.!IO!il°  í'1)1  11110  so  reformou,  no  anno 
dc  1889,  nu  deixar  o  cominando.  O  cffccti- 
vo  das  duas  corporações  cra  do  mil  ho¬ 
mens.  Lui  1883,  porím.  foi  supprimida  n 
Guarda  Urbana  e  rcmolado  o  corpo  com 
o  migmcnlo  de  seu  pessoal,  que  já,  cm  1889 
constava  dc  1,187  homens  de  cavaliaria  e 


General  Dubois 


o  roocinclicgndo,  declarando  que  o  Alto  Rio 
Darc  formaria  no  lado  de  outros  collegtos 
ejei tornes  com  o  Dr.  Vieira  Marques,  c«lo 
respondeu,  agradecendo,  o  dizendo  que 
sua  visita  era  do  agradccimeqlo  e  de  pedi¬ 
do  do  solidariedade  uo  pleito  de  domingo. 

Rubi  foram  todos  á  residência  do  Dr. 
Miguel  Haplistn,  viec-prcsidentc  muiiicIpaL 
sendo  oifcrccida  uma  recepção  ao  Dr. 
Vieira  Marques. 

'i  odas  as  escolas  tomaram  parte  nesfia  fes¬ 
ta  cm  homenagem  au  candidato  Vieira  Mar- 

ntlpq  " 


ROMANCE  EMPOLGANTE 

das  «s  prineipnes  livrarias  c  no  dc- 
posito;  H.  do  Otrnio,  35  —  !• 


Não  façam  compras,  que  dentro 
de  poucos  dias  será  inaugurada  a 
maior  loja  de  meias  nesta  cidade,  á 


Noticias  de  Rio  das  Velhas 


•Um  charco  na  rua  Marquez  de 
Pombal 

Nu  rua  Marquez  dc  Pombal,  no  trecho 
sem  salda  c  que  começa  na  rim  S.  Leopoldo, 
cxislc  uiii  cnpinztil,  que  se  transforma  em 
rliarni  npos  as  grandes  chuvas.  A  huml- 
dade  que  dali  se  desprende  pòdc  ser  pr«- 
judicinl  u  saude  dos  moradores  vizinhos,  II 
caso  para  n  intervenção  dn  Saude  Publica. 


•  "  - , -  ê*  . .  UI|flWU.l| 

todos  maiores.  Sua  morto  tem  sido  muito 
sen! Ida  no  seio  du  ulU  socJedudo  local. 

A  Associação  Commercial  e  o 
alistamento  eleitoral 

Estando  a  Associação  Commercial  do  Rio 
dc  Janeiro  roaiisnndo  u  alistamento  elei¬ 
toral  dos  commcrciantcs,  industrinos,  au¬ 
xiliares  no  coiiiincrcjo  c  tia  Industria,  resol¬ 
veu,  agorn,  ampliar  essp  serviço,  assim 
como  augmentar  n  commissão  que  eslã  di¬ 
rigindo  os  referidos  trabalhos.  Para  esse 
fim,  reulitia-TC,  quintu-fclru  próxima,  dia 
21,  As  2  1|2  da  tarde,  uma  rcuuiüo  na  síde 
da  mesma  Assaelaçãn. 


A  LIVRARIA  J.  LEITE  R.  Tobias  Bar- 

(  *  reto,  12  (qua< 

si  canlo  de.  Visconde  de  Rio  Branco)  tem  A 
venda  grande  quantidade  de  livros  sobra 
todos  os  Hssiiinptos.  novos  e  usados,  espeelal- 
Trionte  clássicos,  primeiras  edições:  dleclo- 
narios,  eiteyclopedhs,  revistas,  raridades  bi- 
bliogrnphiças,  etc.  Compra  qualquer  quanti¬ 
dade  de  livros  usados. 


Foi  entregue  ao  trafego  a  Ponto  do  Pirap 


■JiL  v  -  ns  “liornos  c  scrvciilins  euiii 

niantn^agrn>S  f0r“"i'  tnilto 

,  ,hco'  ««ai,  pela  Prcfeilnra, 

Vífafe 

irmão  dcslicidadu  dc 
Siio  (IhrislovAo 
obedecem 


puliiçnn,  corrida 
falta  da  habitação 
su,  murar  para  IA, 
alugueis  que  llic  i 


dc  outros  pontos,  A 
',  'ac,  sem  outro  reeur- 
,  c',  cmliurn  pagando  os 
mjiúcni  os  scuhoriós,  fi- 


Atraso  de  pagamento 


Reclamar  contra 


EHcs 

-----  A  regra  ge¬ 
ral.  c  ccrlo,  du  doe»- 
dcncla  após  o  esplen¬ 
dor.  Um  foi  a  sede  da 
l.oile  c  outro  a  resi¬ 
dência  do  nobreza. 
Agora  ambos  estuo, 
aba  ndonudos,  com 
seu  rnsnrÍD  antiqua¬ 
do  c  seu  calça nient') 
sobre  u  qual  nc- 
nenhum  veliiciilo  sc 
alrevc  »  passar.  I)a- 
hi.  porém,  ao  ilea- 
prc/.o  cm  qiiu  sc  on- 
conlruni  dn  purlc 
dus  poderes  miinicl- 
cipues  •  embora  -  sejam 
edificados  nas  uics- 
nius  condições  one¬ 
rosas  dos  demuis, 
vaç  um  absurdo  do 
cxcepçüo.  Veja-se 
este  exemplo  do  li¬ 
xo,  aguas  rmpuçndii! 
c  oiilrvs  coisas  licdi- 
u  ii  d  as  c  perigosas, 


Nesta  época,  cm  que  u  cldudo  toda  é  nm 
panno  verde  e  os  iutcrvallos  dus  porias  c 
interstícios  do  paredes  são  aproveitados  pc- 
Jos  “caca  nlckcis”ié  pcrfcitaiiientc  ocioso 
reclamar  contra  a  jogatina  desenfreada  que 
imperu  nqiil  du  ol|,  Sc  o  jo|{o  é  franco  por 
todo  purte:  Em  lodo  o  enso,  para  não  clcl- 
xur  dc  attender  «  repulsa  dos  qnc,  apezar 
dc  tudo,  Jirolcslnm  c  rcclamnm,  registamos 
n  lastima  a  qnc  está  reduzido  o  Me.vcr,  onde 


A  mcliior  tinia  para  escrever,  cguul  A  es- 
traiigelra  e  mais  burata. 

A“‘,tr',*s90 

da  I  atria,  82.  Tclcphone  Sul  14. 

,7Õ  SUBURBANO1’* 

Está  eircuiando  o  n.  403  i)o  “O  Suburba¬ 
no,  ,  hebdomadário  que  circula  nos  subúr¬ 
bios  c  zonas  ruraes  dn  Dislrielo  Federal. 

Traz  o  presente  ftumcrp  um  nrllgo  sobre  a 
Iniciativa  dos  cegos  nn  Brasil  fundarem  uma 
officlna  pira  n  Liga  dc  Auxílios  Mútuos  dos 
Cegos  c  um  outro  sob  o  titulo  “Na  Es¬ 
tacada  ,  analysundo  as  necessidades  c  o 
abandono  em  que  vivem  mergulhadas  algu¬ 
mas  dai  nuuutou'  vnaoa  Kiiluirhana.  i>  -u. 
r.ajj 


“Uagent  de  liaison” 

Acha-se  publicado  lUaia  um  numero  de 
“L’agent  de  liaison”,  boletim  mensal  da  A. 
F.  dos  Combatentes  da  Grande  Guerra  que 
se  publica  ncslu  capital. 

“Illastrazione  dei  Popolo” 

Recebemos  dois  numeros  du  "Illiwlrazio- 
ne  Del  Popolo  . 
neiro  c  fevereiro 

ção  constituo  n  edição  illustruda  d' 

ilnt  Dnimln”  inmnidn„l.  I... _  « 


avillunli-s,  paru  a 
llo>sa  saude  c  para  os  uimos  bons  custmiuu. 

Pouco  a  pouco,  us  propriedades,  num  c 
Doutro  bairro,  vão,  iissiiu,  »c  depreciando, 
•cm  que  os  proprietários  possnin  evitar  a 
desvnlorisüçán  dc  seus  bens  iiiiniovcis. 

Ninguém  quer  edificar  iiaqucllus  vastas 
tbtias  urbanas;  nlngucm  quer  fazer  unia 
Wtimt  ds  |ú#lta  íidtada  da  gua.  &,  po- 


concluídos  os  seus  traballios.  Em  su*  con- 
strueçao,^  estiveram  empregados  innumcrni 
operários,  além  dos  mais  abaiisados  enge¬ 
nheiros.  Dirigiu  os  serviços  o  Ur.  Demo»- 
thenes  Rocbert. 

•  ^  gravura  acima  da  uma  idea  da  grandio¬ 
sidade  do  cmprebcudJmcuto.  Foi-nos  reinft- 
lida  pelo  negociante  Salomão  Abdalla  •  r> 
pacscuta  o  rio  S.  Francisco  cm  sua  -ral.l 

sprn , 


— . uuu.i  (iw,  inuuEiiruii, 

referentes  aos  niezcs  <lc  ja-  Ide  1922,  1UM 

ivssa  inlressnntc  publica.  I  mirio  de  íiussu  iiulenomlciicio 
.  -  .  ustrada  dn  “GnzcUn  ‘  '  * 

iniportnntc  jornal  ile  Turim. 

* .  -(  a  Illiisirução 

c  gravura  de  c-s- 
Ims  últimos  nu¬ 


ca  uo  desamparo  c  sun  direito  de  atraves¬ 
sar  unia  rua. 

Se  lodo  o  Rio  de  Janeiro  é,  hoje,  um 
conjunto  dc  vias  publicas  mal  tratadas,  i 
fácil  commchcnder  que  absurdo  desleixo 
vhc  por  São  Cliristovão  c  Catumby,  onde 
não  residem,  que  uos  cónsle,  o  Sr. 
to,  os  |uin|5tro5,  os  inieail entea. rr 


de  1922,  por  occiisifio  tlc  festejos  do  ccntc- 

entregue  ao  trnfcgo  a  ponte  dc  Plrnpora.  São 
ncotttesICK  os  benefícios  desse  melhoramen¬ 
to  no  sertão.  Tormi  mais  fáceis  ns  commu- 
nicaçoes,  que  até  agora,  esbarravam  dcãnte 
du  um  formidável  obstáculo:  n  travessia  do 
no  S.  Francisco. 

W— In  lio  vo  rins  nnnns.  sò  agora  ficaram 


dei  Popolo",  i  .  . . 

Appurceendo  nos  domingos, 
Irári  scmpro  pliolo: 

Iricta  aduulidadc 
meros  nos  foram 

»M«  os»  “Hritji  L 


